
@3982 WHWWQÊ
" - :a “MWM-MMN“” ®

IMPRENSA AAVEIHENSE
::mudava dt $133 Iagtsiadc u Em““

"WO-

TERCEIRO ANNO-1885

 

AVEIRO

IMPRENSA A'VEIRENSE

133-3

  



CITALMü-AWAWII

IMPRENSA MAVEIRENSE



  



  

  

;A

 

IMPRENSA AVEIRENSE

FORNECEDOM DE SUA MAGESTÀDE A RAINHA DE PORTUüÀL

 

OFFERECIDO

Tmlun na ara. Escrivães das Camaras Munic¡ aes. Administrações de ConceIhO,

Rnpm'üções de Fazenda., Juntas de Pax-ne ia, Rm'ebcdores, Thesaureiroa,

Delegados do Procurador Regio, Juizes c Escrivâea de Direito,

Contadores, Escrivàcs de Paz,

!usp-actores1 Sub-Inspecmms e Professores d'Instrucção Primnria.

Juntas Escolares. Couunissõcs Inspuctomr¡ dc Exames,

Delegados l'arochíacs. Estações 'l'elegraphmPostaen,

Associações (Jommerciaves, líüemrías, suícntiücas, religiosas

edu beneficentia; Estabelecimentus ¡nrlustriacs._ commerciacs e fubris,

Centros Politicos, L'harmacius, ".l'hcutrns, Ateliers,

Editores, e Alfandegas marítimas do continente e ilhas.
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A08 NOSSOS CONSUMIDORES

Desempenhando-nos do gratissimo dever que nos im-

pose'mos, vamos offerecer ;105 nossos estimaveis consu-

midores o Catalogo-Almanach da Imprensa Aveirense para

1885, como testimunho de reconhecimento ao desvelado

auxilio que se têm dignado dispensar-nos e aos favores

com que nos têm distinguido.

Exclusivamente á sua dedicada cooperação devemos a

honra de ter elevado esta Impmnsa ás condições de poder

satisfazer a todos os trabalhos typographicos, fazendo acqui-

sição de material e pessoal de I.“ ordem, ampliando-1110

a sua área d'acção e desenvolvendo esta industria em to-

dos os seus diversissimos ramos, tanto quanto póde fazer-

se n'uma terra de província, em que, sinceramente, não

abundam Os recursos.

Por esta. fórma podemos adquirir magniñco material

typographico de uma das mais acreditadas e conhecidas

fundições l'rancezas, machinas dc cortar e picar papel;

montar, embora em modestissimas proporções, uma oIlicina

d'alçado, dobragem e. brochurar e sustentar nos armasães

da Imprensa, um bem fornecido deposito de papeis d”im-



 

o _6-

pressão e almassos de todas as qualidades, e tintas estran-

geiras e da excellente fabrica nacional dos nossos muito

distiné'tos amigos e correspondentes em Lisboa, os srs. Ro.

drigues 8: Rodrigues.

Durante o anno de 1884 foram conñadas a esta lm-

pregsa muitas obras typographicas de subida importancia,

obras que attestam o desenvolvimento das nossas oiñcinus

,e o merito dos artistas n'ellas empregados. Entre todas

avultam osEstaíutos do Gremio Apez'rense; Brinde ao Il J“”

e Ex.“ Sr. ;Manuel Jose' Mendes Leite, no dia do seu amu'-

uersarz'o natalício; o Archivo Photograp/zico; Arborísação da

Costa d'AJJeiro', pelo sr. Egberto de Mesquita; a poesia.

Rainha de Tortugal,cscripta por Firmino de Vilhena e

vendida na Kermesse da Tapada da Ajuda a lOO Arcis

¡cada exemplar, e o Die Kemzesse, n.° unico d'um jornal1

a collaborado exclusivamente por escriptorcs d'Aveiro, e

' Aofferecido pela Administração da Imprensa Aueir'nse, em

An.“ de 42000 exemplares, àquella festa de. caridade7 pro-

movida por Sua Magestade a. Rainha. .\'a parte litteraria

d'este livro publicamos, em miniatura, aquellc jornal.

Todas estas obras foram impressas em papel Japão.

em typo elzcviriano de corpo 8, lO o 12, todas no csiylo

renascença puro, algumas d'ellas a cores, em fundos a

prata, gris-perle e verde-claro, e alguns cxemplarcsem sc-

tim a tres c cinco côres.

Estes documentos, que conscrxr'amos no archivo da [m-

prensa7 provam 'que nos anima a boa vontade c a preser-

vcrança no trabalho honesto. c que procuramos por clic

ser dignos da estima dos nossos ti.ainuanidorcs.
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EXPEDIENTE DA ADMINISTRAÇÃO

Ainda durante n anno de 188!¡ se deram alguns extravios nos

maços d'imprcssos por esta Administração expedidos para algunsdos

nossos consumidoras, e entre estes o mais importante foi a perda

completa do 9 kilos de impressos, que Inram lançados nu correio

d'esia cidade em i5 de abril, com dpstinn á Camara Municipal da

Villa Velha de. ilmiam p que por esta não foram rvcohidos, segundo

nos declarou, emoccasião mim-tuna, u sx'. escrivão (i'aquella Camara.

Em tudo U caso foi imensamente mais redusido 0 n.0 d'extrax-ins,

o que nos cumpre relatar, l'uzz-mlu mins por qm' nãn tenhamnsde

registar factos d'esla natureza no Cataingu-Aln'mnach de 1886.

.axfüjfçís-

O presente Catalogo me melhorado com bas-

IHIIIMS llllIl'ICl'OS de impresms novos, cujos mode-

los são da exclusiva ¡_›m['›riedade d'esta anln'ensa,

tales como o das :mtas para eleiçüesde deputmlos,

juizes de paze (3(;ii'p03 ad¡¡'iinisli':.iliv0s, u dus ur-

çamentos para estradas municipacs, districiaes e

I'eaes etc.

As actas para eleições foram 1_›ublicadas pela

Admmistração (Festa In'ipi'ensa em harmonia com

a Ie¡ eleitoral de 721 de main de 1884. e só para :is

eleições do cleputmios, i-naiisndas em julho (Peste

anno, Ion-un vendidos 2:566 cadernos.

Nenhuma outra Imprensa do paiz as apresen-

tou e já no Catalogo (Peste anno lizemos uma ím-

portante reducção nos respectivos preços.

Para os novos impressos chammnos._ pois, a

attenção dos nossos leitores. Certos de que em ne-

nhum outro estabeletimenio d'esiu wdcni os

encunh'aráu pelo preço que vae indide no Cata-

logo

_4%-



     
"Ájstê'kanpbjlzemos uma importante edição dosimpretfñwgv. -

dBãtímdçsgags- Sra. Delegados daPrommadorsRegimgmz
çs - w

'ie '.EsmziVãésdé Direito; Delegados:Parachiaes,fÇontgc1§ge$ _ _ _-

_ ,falüBpEétdréB,SÍIhÉ-ÍDSPGCWBS erfe,s_s›ore§ d'Instnmçã'ç-i \

Amañagluntgs Esghplàues._Cgmmissõçs; Inspectoraa @$3.35 ~

"IMI-;fg Estações Telegrama-Destaca, Juntas' Cremes dé'íDí'sá A '

'_ ;õggvfaiendo 'cada' @adam-asda thdqsaessas imunesàos \ \ '

   

   

 

   

   

 

  

 

  

 

  

 

  

    

  

'ábámnànm (1.35 reisgiaospneçõsgdús depositos'd'e Cóimbra' <
, ..uma _ 4_ _ .l  , _Í _\ 1;! Y

= \_ Para vás; “impresme's de livros: _de qualquer genero; tabs A ' g

-_ comb.: - Relatórios, "theses. '- Estatutos', Postings Municípaes'

emümublícamas um rnappa 'geral .(1015.preços1 podendo' por

_31133 :mansa a'íniprüqssão 'd'e' Qualquer'mlwue, seja_ .qual ' ' :y1

mpg_-suajéspacíeçé _35311213 mmensñes. . ' _ ' «

Pam. tão importante secção chamamos a attenção dos

_nohjàoslbitõr'eà e-pnr ellà .em verá a quantidade e! diversida-

 

'526195310131903 commum acumhnente existentes nas ofñcinas

V .:;1°&§ta--, Imprensa.. ' _

" › "-'Nesta parte e nos preços das ínmrcssños. poucos esta-

4_ .- '.íhglec'inmmos d'resm natureza podr-_n'ãn cmmmtir com -a Im- r

<__- _',pi-Bñsá Aveirense. < › ' _1

. . . (“à V

 

. . _Em todos os im prpssns da prosnnlo Catalogo fizemos a redacção -

-' V de cinco PPÍS por caderno nos preçós porque. os vendem todos ns _ '.

* outros depnsilos dn paiz. Julgamos ocioso dizer que. esta_ differença - '

da praça. qm' à ¡u'imoira 115m sn nligurainsyignííicante. dá um enor-

me resultado em fuvm' dns .um. (-.unsumidnrcs. >

-«~›-~c-r~:-v.-.. -n - - -A-

A impuszcia dos impressas rm'misítadns pôde" ser paga juncta

com a rt-quisíçñn, 9m trímostros. ou ¡wla fôrma mn que os cava- ' r

lheiros, quem-2 rw¡u'¡~'ifarmn.. proviçnnr'nla e particularmpnto concur-

de'm' com :1AdminNrrzçãu d'c'S'hl Imprensa.

 

;L Est-d impnrluñcia poda ::Pr mwíada mn letras. valns do correio ' ,-5

;1" " ou estampilhns «ln Inxa min supm-¡nr a '100 reis. mas nunca em ' -

'- sellos forensvs. _

' --MB'M-

- A _v\dmini.~:h-ac_-ão (Ia Impran Aveirense! pude aos srs. consumi-

- darem que tenham 0 maximo cuidado na confecção do deidO, para

que. não haja Pquivmns na rempssu. pais que esta Imprensa não r - í

\phde receber na' ¡Impressns que fun-m H'ncarlus pm' N'l'o da requi- r_

' siçãn. Qunnrlu. ¡uni-m. u engano liver sida) d'csta Administração. › '

:g: 7. I'chwm-sc. os ÍI'HIII'PSSOS devolvidos e alumam-se ans 51's. requisi-

tantiasrvas despezas do correio.

- --n~wwwmnM----
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CONTRÀCTO .DE FORNECDIENTO EXCLUSIVO

_WM-'-

A Administração da Imprensa Aveirense toma, por contraem

especial, o fornecimento completo de todos os impressos das Ca-

maras Municipaes, Administrações de Concelhos Juntas de. Paro-

chia, Associações publicas, particulares, e estabelecimentos com-

merciaes, industriaes e fabris do c0ntinente e ilhas.

As bases dieste contracto são as seguintes:

l.°-Ser a Imprensa Aveirense a exclusiva fornecedora de qual-

quer d'essas repartições, associações ou estabelecimentos.

2.°- Proposta do chefe da repartição, gerente., secretario ou ad-

ministrador da associação ou casa commercial, declarando quaes os

numeros do Catalogo ou do modelo especial que deve consumir

durante o anno, e qual a quantidade de. cadernos diesse numero,

ou diesse modelo.

3.°- Declaração das epoehas em que (levem ser tlu'necidos.

!LP-Multa de. 22000 a 5:000 reis. pagos pela Administração da

Imprensa aos srs. consummidmes. a quem não forem enviados os

impressos no prazo por ellos determinado na base do contracto.

.°-() pagamento da importancia do fornecimento e, feito em

prestações trimestraes, não adeantadas.

Este contracto oil'erece ás repartiçoes publicas grandissimas van-

tagens. por isso que os impressos fornecidos por esta forma lhes

ficam infinitamente, mais baratos ainda. do que pelos preços do pre-

sente Catalogo, que. são jai'menores.que os dosoutrosdepositos.cinco

reis em caderno. Maior economia. portanto. para as repartições con-

sumidoras lhes traz este. Contraclo, para o qual chamarms a sua

attenção.

Enviam-se os impressos para as bases d'este contracto a quem

os solicitar.

 

A Imprensa Aveirense recebe todas as moditicaçües que os srs.

requisitantes quizerem fazer nos modelos existentes. e solicita atodos

o favor de lhe remetlerem. junto com a requisição, um exemplar dos

impressos requisitados. pois que nem todas as Repartições usam mo-

delos perfeitamente eguaes e a Administração d'esta Imprensa não

deseja por forma alguma introduzir alterações, que vão prejudicar 0

regular andamento do serviço.

M*@'m~_



  

Aos srs. consvmidores dos impressos em deposito na Imprensa

Aveiroñse será distribuido todos os annos no dia l.° de Dezembro

um Catalogo-Almith que conterá:

0 Catalogo d'lmpressos em deposito;

Uma parte da legislação que mais directamente se prende com

. o serviço das secretarias das Camaras Municlpaes, Administrações

' v de Concelhos, e Repartições de Fazenda : iransorípções dhocordãos

'(los trilmnaes superiores que resolvem muitas das complicadas ques-

tões que. se ventilam nas rrpartições publicas; leis etc.

L'm calendario para esse anno, com logares reservados para no-

tas ie apontamentos em cada um dos dia do anno;

Uma parte lilleraria e scienliíioa, collaborada por dislinotissimos

escripforos ¡'loriuguezes e eslrungeiros:

v 1 _ Uma collecção de Charadas, logogriplws o enigmas:

[Indicações eannuncios dos melhores esmbelocimenios indus-

triales e- commerciaes do paiz.

_w_-

A Administração da IMPRENSA AVEIRENSE espera continuar

v _a merecer o favor dos seus consumidores, e aos cavalheiros a quem

.envia hoje este CATALOG(l-ALMANAC]I, roga o line-za do. a hon-

rarem Sempre com as suas ordens, que serão cumpridas rom ex-

irpmo cuidado e ponhrnlldailo.

Aveiro, novomliro do 188!¡

CÁ' Administração da Imprensa ÁL'CÍFCIISC.
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SECÇÃO 1

Camaras
Balnnicip

aes

PAPEL FORMATÓ GRANDE

 

11mm

Pugapor caderno

?Lo-Diario da receita. e despczn. . . . . . . . . . . . . '11?) _ '

2-Eolhas de pagamento
aos empregados

. . . . . . . . . 115
_ ;C

3--Li3tas annunciando
a venda de tóros. . . . . . . . . . 115 ' «5

4-List1n-1, para-alñxar,
dos mnucehos' rocauscmlos

e apurmllné.
. . 115"

Z

:3--Livrus du. conta corrente (rosñas e víMcrcquns)
. . . . . . 115

6-Matriz para. a uoutribuiçãu
ele viação (ros/ua e ¡utercqlwns)

. . . 145

7-Reccnac
amcntu eleitoral [roxtos ciutm'calrzrc

ze 1mm Numa. listas e _ _ _,--'-

cadernos)..
. . . . . . . . . . . . . . . . . 115 .3”

8-Rucensea
mcnto militar ( rostos e. &dormir;e

r 1mm lírrus, Mala: v m-
l

. .
. . . .. . 115

115
demos)

-IO-Actas
para. as eleições municipzn

de paz, em cou

' ' *" (rodonihóar
udurmp . . . ,,

ORMÀTO
COMMUM

LEGAL E FINO

as, pawuhíncs,
dcpumdoa e juizes

formidade com a nova lei eleitoral.
. . . . .

45

55

PAPEL F

 

11--Alvau'á
s de uomuaçà

o de zeladores.,
guardas ruraes c outros cargos.

12-Attcsta
doa de prufesaorca

(mmapr
. . . . . . . . .

:

13-Autos contra refracmrius.
. . . . . . . . . . . . 55 75-'.

14-Autos paga suppluutea.
. . . . . . . . . . . . . 55 "

15-Autos
contra .recrutas

16-Autonç
ões dos processos

direito. .

17-Autos
(lc

18›~Auto
s de

¡fã-_Aviso
s par

:DO-«Avisos
pur dividas de contri

'll-_Avisos
por

22-Aviso
s para os

rem satistaz

23-Avisos
por _

gamento (em 6.0). .

“Mr-Aviso
s de ta

?ía-Aviso
s p _

recta de ropartlção
. . - . . . . , .

da. armada. . . . . .

de. rec-lan'mçõcs d
e recrutas para o juíz de

. - 51")

 

arremamçâo
de fórns : papel 11.2711!,er l: para. lia-ros). , _ 9;', E

:u-remntaçâu
de rendas do comu-.1110.

. . . . . . 75

a se refnrumrem
as licenças.

. .

buiçücs ¡.uuuicipacs ',mu- 65'). . . .

dividas diversas (jm 6.0¡ . . . . .A . . 35

contribuintes
de svrviçu Maça

¡ ¡.lcclnrurmu sv que-

' er em dinheiro ou em serviço mm! 4.“)
. .

dividas diva-5113._ com recibo para. o rcspuctíw 1m-
.

utribuiçãu braçal (em 4.0). 35 › \

tribuiçñu municipal dt-lào para aatisfazcre
m a. cu

um em cinco dma se pagar a con

n o u y ¡

 



_ gli-:Balançon cobrança-realizada e das ordens pagas na semana, com

 

   

_46_

Mm Pique:aún¡

casas 0817804808 para Viação Municipal e conto "oral do Municipio. 35

27-Bi1hetes d'aprosontaçâo de recrutas (emmeim olha.) . . . . . '15

28--Boletíns scmnnoes sobre recrutamento (cmi foi/m e mais¡ foi/m) .

?aii-Cadernos do roconsoamonto eleitoral para. as assembleias. . . 55

&io-Certidões de relaxe! (em moh fat/m. e em quarta; . . . . . . 45

31~Codí ' Eleitoral Portngnoz, [compiirzção syndeomtàm de furl/1, a le-

vígente que regula o maumpto), pelo dr. José Maria Bar-

bosa de Magalhaes, onda volumo. . . . . . . . . . . . . 500

vão-Conhecimentos de talão para eclloiros conunnns. . . . . . 5:.

33-Conhocimoutos do talão em branco para diversos rendimentos . 45

'sd-'Conhecimentos do recibo de taxas pelos licauças . . . . . .'m

Wonhecimentos do contribuição directa . . . . . . . .

86:-Conhncimontos du. contribuição indirecta . . . . .

#RT-Conhecimentos do rocibo com talão para cobrança (ln multas liqui-

dadas puro Viação Municipal. . . . . . . . . . . . 6:“)

?ps-Conhecimentos de. talão por dormime muuicipues (em 4.0 c 8.0).. 37

Manhocíxnentos do talão dauontribuiçño directo, arcada. para ocuor-

rrer às despezas com a instrucção primaria.. . .

'Mb-Conhecimentos de talão para a. contribuição de Viação. . . . 3.;

!el-Contas (capuz, ¡mãe-ch“ e íntm'wtares). . . . . . . . . U.)

42-Copi35 dos autos d'arrematução para titulos dos nrromutnutes . 7.3

&Descripçào de bens propríoo. . . . . . . . . . . . 5.3

&L--Doscripçào das dividas activas e passivas . . . . . . . :35

45-Díarios do receita e despeza. . . . . . . . . . . . ."›.'›

IIS-Diplomas para guardas rui-nes. . . . . . . . . . . 4.3

47-l)i lamas para nomeação do Delegados Paroclzincu. . . . . 52.")

48-421 'taum rum-cando o (lia para. as eleições alo deputados nas assem-

9.”)u . . - n - o .
bleias, etc. . . . . . . . _

A-Publicumlo 0 começo das operações do recrutamento .

B-Parn arremutoç-õcs de obras, rendas, etc.. . . . .

C-Para exposição das contas.. . . . .

D--Para exposição dos orçamentos . . . . . . . .

F-Pam exposição do rol dns contribuições do traballio ou de

dinheiro . . . . .

F-Poru abertura do cofre . . . . . . . . . .

G-Paro ao proceder nos nñlnmentos.. . . . . . .

I-I-Pnru publicar o rccvnsounwnto o reclamações do recruta-

mento.. . . . . . . . .

I-Mnrcamlo o dia do sortcmnento o

porn irem tirar a. sorte.. . . . . . . . . . .

J-Parn oxposlçào do rol do lançamento (ln contribuição mu~

nicipni directo, oromln polo 9.11.0 11 (ln Lei de 11 "lr- junho

(li-,1830 para occorrcr riu «limpezas com n. Íush'lll'l;50 prilmu-iu.

49-Editos para¡ intimuçào :lr- rocrntioi, cujo doniioiiio uu ignora .

&mA-'olhas do lllniCIÍllÚs fornecidos para obras nmuicipuos por um
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uvisumlo os manu-le

Ç
!

sóforuvcndor... . . . . . . . . . . . . . . . .55

51-17011135 de ¡notei-ines fornecidos para obras nmnicipacs, com casa

de nomes para variou fornecedoras (com. rosto). . . . . . . 5?¡

õ2-Folhas para ohms publicas quinzunnos (mofollm e mel-'rt folha) . .Í .'›

53-1”olhas para. obras municipaes e quíuzonuoa fem folha c alicia. folha) "5

(ri-_Folhas de subsídios a creunças dusompuradàs, nos termos do art#

249doCod.Uiv.Port. . . . . . . . . . ° . . . 8.”)
55._Folhas para 013m5 municipaes semnnnea (cm foi/m e meia. folha). 5.5

(as-Folhas do :amoo prestado em cada. semana na¡ estradas mum-

- 450 O O I I I I o o I l o l o t l o  
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:BY-_Guias de pagamento (em meia folha e em quarto). . . . . .

58-Guías de deposito do producto do arromatações da venda. d fóroa

&ll-Guias para pagamento da. contribuição de registo pela. compra do

fórus............'.

(BO-Guina para. pagamento do ímpoatu do rendimento, descontado aos

omprogndos, que recebam pelo uofrn da. Camara. . . . . .

Gl-Giúas de deposito na; Caixa Geral de Dcposítos á ordem da Ca-

mara Municipal, dos fundos especiaes dc Viação Municipal. . .

GQ-Gniaa da correspondencia modelo A da. circular du Dimmçñn Geral

o . o n o c

dos Correios, "l'clegmphoa o Pharma . . . . . . . . .

63_Guiiw da correrápumzlcncia modulo b' da me'sma circular. . . .

\il-Guias de murcha para recrutas . . . . . . . . . .

¡iii-linha¡ :lo murcha de recrutas da. armada. . . . . . . .

(Sli-Guias dc- pngumuntu de substituições (la-s recrutas . . . . .

(ST-«Inlbrmaçôes do (estado das scmcntciras, aspecto dns teams, etc.

(SS-_Licenças para. vender em lojas, mercados etc. . . . . .

(SB-_Livros com autos tl'm'remntaçño o: rendas alo concelho. . . .

7()_lerus da. conta uurrnutn. . . . . . . . . . . . .

?l-Lívros da corrosponíluncin expedido. . . . . . . . . .

?à-Liwosiln correspondenciarecebida . . . . . . . . .

¡fi-Livros do reconsonmunm Ilns jurados. . . . . . . . .

'LL-Livros do registo :lu nmnxbldos de pagamento

¡sã-Livros do rngisto dns licença“. . . . . . . . . . .

76 _Lin-us du como, corrente da Camaro. com a C. Geral de Depositos

77-Lh'rus do registo das inultnaopplicadns aos professores de iu-

ntrucção primaria. e ajudamos -. . . . . . . . . . .

'is-Livro do registo do licenças concedidas pela Camara a. professores

. o . o c n

d'iustrucçâo primaria e empregado.; lnuniuípaes . . . . . .

7'.) -Mandmlos du, pngnnwnto. . . . . . . . . . . . .

&iG-Mandados dc pngmncnto com tnlão (em j'ollm).. . . . . .

81-Mappas uinxrnncs dos preços das cornos. . . . . . . .

&sz-Magma.; (o traballio u (luspltzn (las (Iatrmlus municipaes. . . .

BJS-Mappas conlpnrativos da receita effoctuada. durante os ultimos tres

annos...................

84-anpas do movimento do matadouro publico do concelho. . .

85-Mappas dos preços dos salarios rios operaríos.. . . . . .

SiS-_Mamma demonstrativos (lo estado do riu-,rlitamentm . . . .

87-\1uppns do estudo do recenseamento e recrutamele . . . .

SS-anpas dos mnncoboa que depositamm o preço da sua. substituição.

Bíl-Mu-inorandum do, dcspczu :mL-turismo o pag-:1, coordenado á vista.

dos orçamentos c dos assentos do diario da). receita e despeza.. .

Sli'l«~Nota.-› do numero de cabeças de gado abatido. . . . . . .

&nr-Notas dos empregados permanentes da. Viação Municipal e da ex-

tensão do estrada cuja guarda lhes está coulizula. . . . . .

Sil-Notas da receita o (lua-puxa cffoctumlu diaria on semanalmente

pelo 'l'hesouroiro da. Camara. (art. 75).” e 1.30.0 «lo Cod. Adm. de 6

demuiodialõíô)...............

Ela-Notas trimestraes do movimento das dívidas activas. . . . .

Eli-Oliloioa de remessa das informações do estado das sementeirae.

A .-Oñicios do remessa. dOs mappas dos preços dos salarios dos z

operarios.............

B-Ullicioa para convocação «10340 maiores contribuintes. .

Ç-Ullicios para convocar n Camara Municipal, Parochos,Re-

godores,ctc................

D-Uñicios rcmcttendo as listas, ue annunciam a venda de fóroa

E-Ollieioa anunciando aos amp yteutu¡ a vendo do nau¡ fóroa

. o
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!lucros

!lã-Orçamentos (matos e ívúeradm'es). . . . . . . . . .

96-0rçmncntos da. despeza a fazer com cada uma. das estradas muui-

cipáe's, -diatrietaes ou reaea :

A--Calculo da extensão das valletas e volume das terras resul-

tanto.................

B-Cnlculo da. extensão da, caixa e volume das terras resultante

(J--Calculo de volumes. . . . . . . . . . . . .

D-Calculo das superfícies a expropriar c da importancia cias

exproríaçõcs..

E'-Culcu o da. superficie a calçar em bermas e obras necessarias

F-Calculo de materiaos a. empregar. . . . . . . . . .

G-Cnlculo do matoriacs a. empregar em numeros de supporte.

¡il-Calculo da superñcie do empedrado e das bei-mos, do volume

de pedra britalla e saibro, u dos metros lineares d'umpcdra-

manto, ensaibmmcnto e uylindrumt-nto.

I'-Preços elementares (jar-mms e mam-ms).

J-Proços compostos. .

K-Rcsumo do orçunwnto.

IrRBSllKlOtOÍüL. . . . . . . . . . . . .

!Yi-Papel carímbado com o nome (lu Concelho ¡1.!l qualidade) . .

SiS-Papel enrimbmlo com o nome do (.'uncPllio (2.3 qnd-idade) .

&JB-Papel carimbado com o nome do Coma-.lho ("3.a qualidle .

IGG-Participações dos cantoneirus. . . . . . . . . . .

101-Iü'ecatorios pau-aluvnutnmcnto (lc fumlos especíacs de Viação

Municipal, da. Caixa Geral de llcpoaitus. . .

102-Quesitos para infornu-s de rem'th do cxorr-itu

103-Recenaeamcnto militar (rostos r, iutm'culm-pg)

IOL-Recibos dc talão para, fóros..

IOÕ-Ilocibos de talão para juros . . . . , , _ _ _ _

IOS-Relações dos manoebos apurados para preenchimento das vaca.-

107-Relaçõcs para debitar 'l'hcsouroiroa (malas n -ivderwlarcsl .

IDS-Relações para. ¡louvar-ga dos ducunwntos de cobrança existentes

em poder do Thosourciro (com muppu,nofroumwmo) A

IOS-Relações das dividas activas . . .

¡JO-Relações das dividas passivas . . . . _

Ill-Relações dos muucebos que so remimm a dínlmiro.

112-Relações das guias de marcha. dos recrutas . . . . .

113-Relaçõea das guias de marcha dos recrutas da armada.

IPI-Rel ões dos refractarios executados . . . .

llõ-Rea vas para recrutas. . . .

116-3033 da contribuição de Viação : . . . . . . . .

' ' al directa de repartição (com roalos117-Roes da contribuição mummp

e intercalanq. . . . . . . . . .

IIS-Sobrescriptos do Presidente da Camara para :

A-Governador Civil, (em folha e meiu. falha). . ,

:ES-Conselheiro Governador Cívil. (Mem) . . .

C--Presidenta da Commiesâo Disnríctal( fídmnl.

¡JD-Administrador do Concelho, (idmn) ' .' ,

E--Presideute da, Camara, (emmem folha.) _

:Bi-Presidente da Junta de Parochía, (idem):

G-Regedor. (ídem).. . . . '

H-Parocho. (idem).. . . . . . , _ , _ _ _ _

119....Tgliellas da receita o despeza do cofre da dotação das estradas

mummpaes.. I l n - r u y ' v v . l ¡ n u r I

¡am-.Tabellua do peso que tem cada rcz de gado vacum o seu preço.

M
h
m
n
w
w
m
'
w
»

.

ru- ~

Preçupor adam

95
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110

120

55

50

45

55
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11mm
Preço por :tbm

121-Tabella dos preços dos genoma nos mercados do concelho . . '('õ

122-'l'itnlos para. cxpropriações . . . . . . . . . . 55

123-Titulos para annulações de. verbas de contribuições directas,

55

124-Vales dos dias (lc serviço pagos' pelas contribuintes em trabalho. 45

SECÇÃO 11

Aferição-s de pesos e medidas

125-Aut03 d'aprchensão ou achada de pesos o medidas-1 . . . . 75

I'M-Avisos para se fazerem :rforiçõea do pesos e medidas. . . . 55

127-Mappn A. aula emmnplur
35

75
128-MuppuB, CCD.

. . . . . . . . . . .

129-Recibos com talão para. multas por falta de aferição. . . . 55

130-'l'alões para. aferição de pesos e ¡zmclidas' modrlo ojh'ciul em folha 35

131-Jl'alões com medidas tolcrudan . . . . . . . 35

132-'1'31605 para. aferição de posar) o medidas, em meiu follm . . 45

133-"alõos para aferição de pesos e medidas, em quarto . . . 4;)

SECÇÃO III

Delegados Paro
chiaes

134w-Editacs mmunciaudo a obrigação do ensino (url. 40'.“ do Reg. e

lei ;lc Z de max/'a :lc 1575). . . . . . . . . . . . . 45

135-Guíns da. corrcspmulcmrin, modelo A «lu circuer da Direcção

Geral dos Corroios 'l'L-.legrzlpnos e l'lmroes . . . . . . . 55

l36-lmi1muçõcs por falta, uu vulnpzll'mxcia ¡antricula (t'n'(.° 24.“ do

chulmucnto) . . . . . . . . . . . . 55

137--L2ontra-fés para estas iminmçüca (1141." LH.“ do Rey.) 55

lw-lxltimaçõcs por faltas á l'rlcllM'J UNC.“ :36.0110 Reg.) . . . 55

13:)_Contra-fés para ostns imimuçõua [arm 2.5.0 do 1¡r›y._:. . 5:.

Liu-Papel carimbudo parnollzcios com o nome 'lu froguczlu. (1.a qua-

lídmic)......
............5

5

141-1”:¡pel curimbado para o licios com o nome da freguozia (2.a qua-

lidade).....
............

.50

¡clã-Papel carimbado para otñcios com o nome da fregueziu (3.a qua.

lidadcj.....
............

_45

143-Rulações para. atñxar com os editacs que tmnuncíam a obriga.

ção do ensino . . . . . . . . . . . . . , , . 5:'

smçw 1x

Administraçoes de Concelhos

PAPEL FORMATO GRANDE

144-Mappua da população o seu movimento. . . . 185

145-Regiato dos emigradua ou individuos que se transportam para. o

eatrangeiro. . . . . . . . . - - . . . . . . 185

lw-Regmto dos vaccinadoa. . . . . . › . . . . . . 115

  



  

PUEL FORMATO COMMU
M LEGAL E FINO

'Mn

.IüàAlvarâs de quitação de contas de legados-pics, capeth . .

.IQ-Alvarás dc quitação de legados-pias . . . . . .

149-“”-Antowões dos processos., maia allan. sem conta. '. . . .

IñO-Autoações dos processos.. folha, amu. cmua. . . . .

Elm-'An toaçõcs com conta e turmas ünaes . . . . . . .

ÍÕB-Autoaçõeà das execuções dos rem-utaa . . . . . . .

. 'wii-Autos de penhora. . . . . . . . . . .

_IM-Autos da praça, . . . . . . .

155:-Avísos para se rcfommrcm licenças.

Fui-Avisos para congmas, em oitavo.

157-Bilhetbs de cuterramcnto . . . . . . . . . . . .

158-Boletina mensava d'agricultura. usados vw Din/riam (lc Coimbra.

BBB-Boletins de nulidade pacunria. . . . . . . . . . .

160-Bolctoa...
..

.

Mil-Certidões de relaxe, em follm e em quarta. .

\162-Ce1'tidõcs de intimações :L mulheres gmvidas . . . .

163-Certidões do, julgado du falhas . . . . . . . . . .

164-Certiíicmlus 1mm'c.x<x:uç<'u:s da. Fazenda Nacional, com ¡atráidão

' .

(incitação ou sem alla, . . . . . . . . .

165-\Uontas da, despeza. com oa presos. pobres . . . . . . .

IGG-Contas da. receita e duspezu da, Secretaría da Achníniatrzu;ãu. .

167-(antra-fés. . . . . . . . . . . . . . . . .

168-Declm'açõca subsidiarius (a complementares ou rq-.alum'iuwum para

r isto, em folha e meia, fui/m . . . . . .

169- eprccadas por dividas cobradas como Fazenda Naciunal, em

_ folhacmez'afollm . . . . . . . . . . .

ITU-Demandas para intimar ou capturar I'm-.mtas. . .

¡JH-Diplomas de cabos de policia . . . . . . .

172-E-ütacs para a venda. (lu moveis ou acmoventí-a . . . .

173-Edimes para a. venda de rendas ou fructoa. . . ' . . .

174-Gruiaa da. correspondencia modelo A (lu. circular da. Direcção

_V Geral dos Correios, 'l'elegraphos e Pharma . . . . . . .

líõ-Gniaa da correspondencia modelo B da Direcção Geral dos Cor-

_ > raios, Telegraphos e Pharoes . . . . . . . . . . .

ITS-Guia do Escrivão (lc Fazenda nos processos de execução adminis-

trativa., por João A. de Mattus Sarnmnto de Beja, cada volume

177-(›'mia de pagamento antus d' instaurado o processo, com ou sem termos

178-- Gniaa de pagamento depois de instaurado o prucesso, sem termos

nem verbas do dello . . . . . . . . .

IYHniaa de pagamento do imposto do Bello . . . . . . .

Iso-«Guias de pagamento em virtude dc depreende¡ . . . . . _

181-Informações do estado das sementeims, aspecto das (teams, etc.

182-1Àcemças para wendigm- . . . . . . . . . .

183-Liceugas das attribulçõus da. Achuiniatraçào do Concelho. .

184-Licenças para n50 (I. porte traumas . . . . . . . . .

IBÕ-Livros de correspondem-,ia expedida . . . . . . . .

ISÚ-Lívros do correspondencia recebida . . . . . . . .

IST-_Livros do registo das licenças. . . . . . .

RSS-Mandados de pagamento aos recrutas du. armada. . . .

ISU-Àlamdados de pngumeutt) de subsidiu nos recrutas. . . .

190-Mundados para citação dos testamentciros . . . . . ,

lül-Muudadoa para citações por dcrmmus, comparam.) 4m sem. alla

192-Mnudados pura diversas intimaçõos . . . . . . . .

_193..Munaadoapuupunhoru n › u n I c I o a o l
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'Bia-Actas para gremio» . . . . . . . . . . . . . . . .

.Naum
hm por «com

194-Mandados para intimar recrutas e supplentes . . . . . . 55

195-Mappas doa preco: dos salarios dos o crarioa . . . . . . 55

196-Mappas das mulheres solteiras suba¡ 'adam . . . . . . 55)

197-Mappas mensaea da mortalidade . . . . . . . . . . lj?

198-Mappas para os regodorcs . . . . . . . . . . . - 99

wii-Mamas do estado sanitarío . . , . . . . . . . . O?

2()O-Mappa.a numericos da estatistica crimina . . . . . . . 9:3

?OI-Mapping nominaea da estatistica. criminal . . . . . . .

2W-Muppas dos individuoa rolaxados ao poder judicia . . . . 0:3

203-Mappaa de vacr-.inação . . . . . . . . . . . . . . . 9:3

204-lllappaa do rovaccinação. . . . . . . . . . . . . 9.?

205-Notaa do numero de cabeças dc gado abatido . . . . . . 50

?Oki-Notas dos preços do gado abatido e dos preços das carnes nos _

talhos..............
.......ñ.)

20?-0Í'licios para intimações dos devedores (le emolumentos . . . 45

A-Oñicios semanaes participando o bom estado saniturio. .

B-Otlicios semanas» participando que. não houve farto algum

criminoso. . . . . . . . . . . . . . . . . .

C-(lilirins da remessa do mappa da. estatistica criminal . . g _

1)-Oillifios de remessa do mappa das mulheres solteiras subsi-Í 4.o

diaas..............
....

E-Oliicioa participando não haver alteração nas classes mami-â

:ZM-Ordens de pagamento da congruas c gratificações . . . . 95

209 'npc-l um-imbado com o nome rio Concelho, 1.“ qualidade. . . 55

“zw-Pupo! caríulbado com o nome do Concelho, 2.“ q'mlidrukl. 50

'ZH-Papel carimbado com o nome do (Jum-alho, 3.5 qualidade. 41:)

212--Pa1'tícipaçães agrícolas com 17 qui-.sims . . . . . . . . . Tu

213-Procoasoa do julgado de falhas com antoação u todos os termos

55

214-Proc-cssos para exatuçõas. 3 folhas. . . . . . . . . . 45

21:") _Recibos com talão para congrua, rm. 8.0. . . . . . . . . 45

216~llmzibos sum talão para. congrua. em 8.0. . . . 45

@IT-Registo dos vaccinndos . .7 . . . . . . . . . . . . 95

218-1101 para a. derranm !bt congrua . . . . . . . . . . . 75

?Iii-Questionarius para l'l'mtituições de ioiladc . . . . . . . . 95

220-Qucstiunarios para instituições do geneficnncia . . . . . . 95

221-&›l›roscriptos do Administrador do Concullm para:

A. ~Govermulnr Civil., em fon a meiu foliar . . . . . . ê

Br -('l›n.~'n-llu-iro (.iu_n.'urn:ul'›r ('ivil. Mem . . . . . . . . .

C--Atlministmrlor dy L'uncullw., idem. . . . . . . . . . É

D--l'rCsitl-:nta da Camara, em meiu folha . . . . g

.l-A - llegedor do l'nrorhiu, idem . . . 3 25

1:' r-l'rositln-nto da Junta :lo l'arochin, idem . $

G-l'armdlo, 'idem . . . . . . . . . . . . .

H -Dolegmlo do 'Flu-saum, idem . . . . . . . . .

I--Delegatln de Saude. idem . . . . . . . . l

222m'l'alõcs para cobrança (la congrua, em 8.“ . . . . . . . . 35

2:23-'1'ulõcs da rnunitn tl'cl'1tnrrnmuntn . . . . . . . . . . 55

sm ZÇAO v

Repartlçoes de b“a-zenda

55
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Puga por andem

225-Annuneios para. venda do bene nas processos d'nlçada inferior a

al:250reis......
..............

226-Autoações do processo d'execnçào administrativa, meia' folha

227-Autoações para os mesmos processos, em folha. sem conta . .

228-Autoações dos mesmos processos, com. conta e termos Jima: . .

229-Antoaçõés, modelo 23 da Regulamento do rea] d'agua . . - .

230-Autos d'infraoção, modelo 19 do mesmo Regulamento,com termo

de oonñnño “contestação . . . . . . . . . . . . . .

281-Antosdcpenhom. . . . . . . . . . . . . . . . .

932-Autosdepraçn..
................

233-Avisos para. manifestoa de. capitnes mutuados . . . . . . .

234-Aviaos para pagar contribuição de registo pur titulo oneroso .

?Sô-Anctoriaação do Escrivão de Fazenda para se proceder á. inspec-

ção ñacal, arm 1.9.0 do .Regulammdo de 25/ de Ilezmnbm !k 1879 . .

?SB-Balancete de Intl-as, estnmpillms e papHI sellmío . . . . .

937-47th11108 d'alterações o aunullações da contribuição industrial

'com rosto,modelo n.° 14 da Rngmlmnlmlo de .'38 :I'mgoslo de IR?? -

238-Cadernoa d'aúterações e anmlllaçõos da contribuição do' ronda de

cazas e smptuaria, com rosto, modelo nn) 4 (ln Regulamento Ile 30

d'agostode1872.......
............

SEE-Caderno d'observações das matrizes prediacs, com rosto, modelo

n.° ?do Regulamevm de :'.5 tragam) Ile 13:31 . . . . . . . . .

240-0::an do prnducções das matrizes prediacs. mam-lo 7 do

Regulrmuznzo de 2:") rí'ugoslo de 1891 . . . . . . . . .

'ZM-Cadernos d'aperl'eiçoamentoa, mar/«lo 10 rln Ii'eyulmnoulo . . -

.QQ-Cadernos d'altemçõcs da. contribuição predial, morlrlo 17 do dito

Regulmne-uto..

Mil-Cadernos das annullaçõcs, modelo 18 do dito Regulamenta

met-Cartas de editns. art.“ 42 rIo Rag. rir, 4 :Ir janeiro de 1870

245-(.'rartas aos regulares com os impressas das relamçñns. nwdnlo 2

sobre industrias, com sobram-Mm . . . . . . . . .

'MB-Cartas aos rem-dores para avisos do. pussuns que (10mm compa-

recer na Riepartiçño chazcnda, coulsobv'cscrípto . . . . . .

247-031-1333 aos regedores remnttondo listas, oditaes ou mmuncios para

añixarem e passarem certidões, com anln'r'snríplo.. . . . . . .

248-Certidñes d'avaliaçãa nos procesmm du contribuição de rngísto .

249-(3ertidõcs d'añixaçãn d'edit:¡.ua para (-.ubmnçu. das contribuições.

?ão-:Certidões d'nñixação de listas unmmciaudo a venda de lions na-

clonacs.............
....

251-Cortidões'd'nfi'1xação d'cdítnoa e annum-ins diversos.

'EQ-Certidões d'avaliação nas nxccuçõcs administrativas.

253-43ertidõcs da julgado de falhas . . . . . . . . . .

?õHJcrtídões para execuções da Fazenda Nal'ional, com ou sem ci-

tação,cmmm'nfolhn......
...........

255-Certidões da, denuncia, com intimação no verso. modelo 90 e. 21

do Regulamenta de. 29 de dezembro de 1879 . l .

236-Certidões do relaxe . . . . . . . .

257-(Jartiñc-zuios da receita eventual . . . . . . . . . . . .

258-Certiñcados lÍOB cadm'nos de. produuções, modelo 9 do Rpg/uhwmnto

de?5deagostodelõ'81...

?FW-Certificados da cumprimento dos deveres dos est-riptururios .

BSD-'Certificados da Escrivão de Fazenda. designando os dias 0m que

não houve emissão dos vales do cnrrviu. cm 4." n maia fnllm

261-Coma corn-nte pt'in rc-udinv'nfn fin rc-ni d'agua . . . .

262-Coutra-féa......
..............

_
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263-Déclnmções sobre a contribuich predial, modelos 1 el A do

Re ::lamento de 25 d'agosto de 1881 . . . . - - -
~ n

264- eclarações sobre as contribuiçoes mdnstriaee. de renda dc casas

e sumptuaria, modelo 1 do Regulamento de 28 (l'agosto dc 1872, e

7110114310217!) Regulmncnlo de 30 cl'rngostode 1872. . . . . . . .

265-Declarações dos predios que passam para outros possuidores. .

266-I)eptecadas por dividas à Fazenda., em folha e meia folha, com

citação.........
.............

267-Edjtacs ara:

A-Contri uição predial1 cwoaição (la-matriz. . . . . . .

B-Contribuição predial, reclamações sobre o nmppa (la rapar-

C-Cüntríbuição de renda de casas e mnnptuaria, exposição da

D-Contribuição industrial, 1.a reclamação. . . - . .

E-«Contríbuição industrial, 2.31'ndunmção . . . . . . .

F-Industrial, renda de casas c sumptuarim ¡pa-m apresentação

dusdmlmmçõea.. . . . . . . . . . . . . . . .

G-A convidar os proprietarios ou cultivadures que tenham

soffrído perdas a Humax-orem as annulluçõcs por sinistros.

H-Decima de juros, recta-mação naum-a. o Lançamento. . . .

I-A avisar ns rec-[amantes que não foram attendídoa nas suas

reclamaçõcs. . . . . . . . . .

J-Pnra aconstituição de gremios . . . . . . . .

.If-»Para darem declaraçõus para a fmmaçào das matrizes pre-

diaes.......'
..

L--Para venda de moveis . . . . . . . . . . .

M'-l'ara venda dc fructos ou mudas . . . . . .

N-Para cobrança de contribuições, marcando prazo para ellas

§ 1.0 (lo (trt. 23.0 do Regulamento de J de janeiro de 1870 .

O--Com alvarás que obrigam a manifestar uapitaes. . . .

P-Preveníntlo os vcmzledores a nmnífestar os gcncms sujeitos '

ao imposto do real Waguu, sob pena de se uzar com rigor

nocasode falta . . . . . . . . . . . . .

268-Extract0 dos nmniñ-Htos da cal-rw c do vinho pertencente á Junta

Geral, uzado no ¡Half-rich) de Coimbra. . . . . . . . .

269-Guia do Escrivão do. Fazenda no processo d'axecucão administra-

E
“
\
U
W
W
W
W
W
M
W
W
W
W
W
W
W
W
W
W
W
W
W
W
N

tivn. por João A. da Mattos (lc Beja, mula volume, . . . .

TIO-Guías do minimo do imposto de licenças para \'nndu dc tabamm.

271-«Guias em virtude de deprecadas . . . . . . . . . .

272-(4uías para pagamento, :mtas «Hustaurado o processo . . .

273-Gm'us de. pagamento dcpoit; (I'instaurndu o prncessn, com ou sem

!eo-mos na verso . . . . . . . .

274--Guias de pagamenw do imposto do scllo. . . . . .

275-(4uiaa ou notas «l'uxpedíçñn do. generos, sujeitos ao imposto do

real d'agua. pau-mudas pelns guardas nas estações du caminhos

de ferro 1-. outros postas ñsrcaes . . . . . . . . .

NEI-Guias para deposito na Caixa (jm-al . . . . . . . . .

?FI-Guías para rlvposim de multas :ln mal d'agua, 3.“ do art!) 00

(10 Rengmm/o Ile 29 (ln. I7c':mn¡›ro do 1879 . .

?Hi-Guias de passagem de fuunlvm . . . . . . . . . .

279~Guías da cm-rnápnndnmia, modelo A (ln circular da Direcção Ge-

ral dos Correios. 'l'elegraphose l'haroos . . . . . . .

?SO-Guias da. correspondencia, mudulo Bila circular da Direvçãouw

ral dos Correios, Tclugraphos e Pharmes . . . . . . .

281--Guias com 'recibo do Curmío 1mm mrrespondcncía vxpn'dídu. .
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       Equidados durante uuiez. . . . . . . . . . . . .

Mn
Puço por Mm

así-Indice ao. livros de manifesto de 'dinheiro a juros. . . . . 6:3

QBB-Livros de correspondência expedida. . . . . . - - - fr)

284-Livros da correspondencia recebida, . . . . . . 0;“)

?Sã-Livros da'manifesbos por lembrança. . . . . . 15:3.

?SG-Livros de manifestam ordinaria:: . . . . . . .

?Mr-'Linus de rkagisto das exmuçõcs de Fazenda. . . . . . . (3:)

288-Livros do registo de licencas . . . . . . . . . . __. 4.::

?BSP-Livros segundo o m
ndelo '2 dn Regulamento do 30 de junho (1918“) iu)

290-Líórossegundo o modelo 3 do Regulamento de 30 dejunho !'10 1570

?QI-Minado:: para intimação da depositados . . . . . b.?

292-Mandaidos para levantamento de deposito

993-Mámdados para. penhora.. . . . . . . . . . . . . :2:3

?Si-Mamas dos recrutas que depnsítamm o preeo da substituição . (rj

295-Mappas demonstrativos pm' gremios de profissão . . . . - 90

296-Mappas do serviço diario piu-n. o relatorio do fiscal do rr-ai d'agua 95

?QT-Notas do real d'agua pm: cobrar. ('nmprchendnnrin aparte pertcn- __

conte'á Junta Gem!, mada no diatricfo de Caimbm . . . ._›._›

da repartição da. taxa, dus gi'amius. . . . . . . . "O

299-»Notas addicionaea no maippa e'atatistíI-n da contribuição iudus-

trial, qiícío da Direcção Geral das CordriIm-¡ções Direntm dc 12 de

65517111318
78.........

.......85

'SGD-&hm; semanaes diamonstmtívns (in andamento dns pl'UL'Í'SSOS exe-

'Acntivoa,_-..
............'.

-55

:acl-Papai carimbado com o nan do cmiculhu, 1.a qualidade. :30

802-Papcl carimbado com o nome do com-uni», 2.3 qua/ícI/Lrle . 4:3

303-Papal canimhado com o nmnc do vom-olho, 3.8 r¡mdi«'lmh . 40

¡Bal-»Participações para contríbniaão da registo por título gratuíto . 93

&WS-Participações para contribuiaño de registo por título (memso 93

&iG-Participações, modelo 22 do Regulamenta do rea] d'agua 55

&Oi-Prevatoriaa para levantamento da dinheiro da (':iíxa Geral da:

Depositos......
....

.7:3

308+Proeeasos da julgado de falhas. :2 folhas. . . . . . . :'15

Sim-Processos de liquidação de contribuição dv registo pm- título gm-

mito, (3 folhna)cada processo. . . . . › . . . . . . 3.'

310-Procmaos para execuções a-dnúnístrativas. (2 falle cndmprocosso 1:

&ill-Recibos com talão para. pagamento de omnlnmuutos . . . . 45

Sig-Relação das commissõcs ubonadas aos wndvdores d'esmmpilhns

-e impressos senador¡ . . . . . . , . . . . . . . .'.'

313-Relacões de licenças para Wanda e (lensífo de. babacas . 5:'

314-Rclação mensal das importancia transferidas das estações Tu-

legraphn-Postaes, para. as recebodorias rins concelhos . . . . 3:“)

315--Relaçño das annullações por sinistros, segundo o modelo 22 da

regulamento-de 25 de azoato de 1330 - . 8.3

alii-_Relações dos juros d'inscripçõea .
HB

317-Relw'nes de jnroa de conpons. . . . . . . . . . . 85

als-_Relação annual das annullwçõus de cmitribuiçãu predial, modelo

20 do Bcgrdamento de 25 (Engano de 188! . . .. . . . . 'Jó

:am-Relações annuaes das anmillações de contribuição industrial 545

320-«Ralaçñes 81111113168 das annullaçõus du mntrihuiçño dc rr-nrla de cn-

saseaumptuaria. . . . . . . . . . . . . . . . UT)

SQL-Relações múvmaesñoa titulos'd'annullaçãu dv, (zuntrilmí._-ãn ¡wlua-

trial, cuja. importancia foi encontrada uu pagamento 41:1. referida

contribuição. . . . . . . . . . .i . 9.3

32'2-Ralações, idem da contribuição predial.. . . . . . . . 95

MSP-Relações dos processou do contribuição da rngisto instaurados e

55
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I
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B-n-Raluçõu nomlnnes dos contribuinte¡ do real d'ngu¡ . . '. .

Bãô-Relaoões dos manifestos do real d'agua tomador nas romarias e

mercados, 0171350 4'¡ Seoç'lo do no! d'agua de 14dc janeiro de 1884.

826-Relsções de relaxe . . . . . . .

SIN-Requisições do impressos sellados . . . . . . . .

BQS-chnisições de seller forenses. . . . . . . . o .

829-Sobrescríptos para :

.ei-Chefe da. Contabilidade da. Caixa. Geral de Depositar, cmfo-

lhlr'e meiu, folha . . -

. o n a I o

G-Rocebedores .

H-Rege'iores.............

330-Tab31hs da cobrança. do real d'agua pertencente à Junta. Gar

&lc-Termos d'avalinção da, preiios omissos nas matrizes . . .

332-Verhete4 para a. formação da matriz industrial, em 8.° . .

333-Verb'ates paranformnção da matriz de renda de cosas e sumptua-

rin.c›n8.°.................

334-Verbetespara a formação do lançamento de docima dejnros, m8.°

mir-Verbetes para e livro modelo 2 de contribuição de registo, em 8.0

336-Verbetes para o mappn de repartição, em 4.0 . . . . . .

337-Verbetos para as alteração: on mudança de predíos no mappa de

repartição da contribuição predial, em 4.0 .

SECÇÃO v1

Becebedorias de Comarcas

BSB-Avisos por dividas antes do relaxe . . . . . . . .

339-Conts corrente do entrada e saida de fundos . . . . .

Bio-Conta corrente de entrada e saida de documentos de cobrança

B-Chefe ds. 1.l Repartição da Direcção Geral dos Correios, Te-

legraphos e Pharoes . . . . . . . . . . . .

C-Delegndos do Thesoum, em folha e meia. folha. . .

D-Escrivño de Fazenda, idem . . . . . . . . .

E-Administrador do concelho . . . .

F-Psrochos. . . . . . . .

s

â

Ê

í

' ?lan-Conta corrente, em dinheiro, com os propostos . . . .

342-Conta corrente, em documentos de cobrança, com os proposto .

343-Conta corrente de estampilhus. . . . . . . . . .

3t4-Conta corrente de papel e impressos oellados . . . . . .

3:5_Conta corrente de seller e mais formulas de franquia. . . .

:HS-Editaes ::anunciando n cobrança. ds. contribuição predial. . .

347-Editaes annunciando a cobrança das contribuições, industrill, do

renda de casas e sumptuaria, e decíme de juros . . . . . .

348-Lívros de registo de. vales do correio, modelo 16 do Regulamento

de23dedacmbrode1880. . . . . . . . . . . . .

349-Ofiicios aos nrochos para lerem ns editaes à missa conventuli.

SãO-Papel carím ado com o nome do concelho, 1.' qualidade. . .

351-Pspel carimbado com o nome do concelho, 2.ll qualidade. .

352-Papel carimbndo com o nome do concelho, 3.¡ qualidade. .

353-Reoíbos com talão para passagem de fundos dos concelhos .

354-Recibes com talão dos documentos entregues no proposto. . .

355~%brescriptos pera :

A-Pnrochos . . . . . . . . . . . . . . . .s

B-rThosonr-eiror ps. adore¡ . . . . . . . . . . .S

CaDoiogndoi do T «ouro . . . . . . . . . . .i
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D-ROOOBÕAÕÍ propclto'. l o o c r c s c n .. n o *

E--Chefe de 1.- repartíçlo da Direeçlo Geral dos Correios. .g

SECÇÃO VII

Thes'ourarlas

3 ,

BOB-Avisos por dividas . . . . . . . . . v. . . . 75

õY-Cartídões de relaxe . . . . . . . . . . . . - 75

3oii-«Conte corrente em dinheiro . . . . . . . . . . 7:3

359-»Conto corrente em documentos. . . . . . . . . . 75

BO-Editaea para cobrança.. . . . . . . . . . . . . 55

361-Relações de relaxe . . . . . . . . . . . . ' . 45

362-Rclaçõea de descarga de documentos de cobrança. . . . . . 7:3

SECÇÃO VIII

Juntas de Parochía e Confrarias

363-Arrolnmento geral dos Parochianos . . . . . . . 75_

BEL-Avisos por diversas dividas ás Jumas e Gonfrnrisis .. . . . oo

365-Avisos por congruns, em oitavo . . . . . . . . . . 35

&ISS-Avisos por dividas parochiaes ou particulares com recibo . . 63

EIN-Boletins demograp'hico-sanitarios, em meia folha . . . . . 95

&ÉS-Cartas de uis. para Misericordias . . . . . . . . . 35
?JW-Certidões o relaxe, em meia folha . . . . . . . ' . 45

370-Certidões de relaxe, em 4.0. . . . . . . . . . . . 55

371-Dinrío (la. receita e despeza . . . . . . . . . . . 95
372-Diplomas que os Parochos distribuem ás creanças . . . . 95

373-Díplomas que os Parou-bos distribuem ás crcanças (ànprcuão a

obras, ouro e prata, em papel Japão) . . . . . . . . . . 700
374-Diplomas para 'fz-mãos de diversas Confrarius. . . . . . 95
375 -Diplomas para Irmãos de diversas Confraríns (ionpreasão u côrcs,

ouro e purptn'a, em papel cartão, para ema-imiüwr) . . . . . 15900
376-Editaes :

A-I'ara exposição do contas . . . . . . . . . i
B-Pars. exposição dc orçamentos . . . . . . . . . 3

C-Annunciando o dia em que hão :le principíar as operações?
do recenseamento das creançns, na edade escholar, art. 3 do;

chulamento...............$

D~Annunciando a. exposição do recenseamento das crcsmças na:

edade oscholar, e convidando os paes, tutores.on pessoas Pn-3

carregadas da sua educação, a apresentarem as respectivas¡

reclamações em harmonia com as disposições do artigo 7.0 do¡

lhzgularnento...............a

E-Annuncíando a cobrança ds. contribuição parochinl. . . í

Ç
!

9
1

.BH-Estatistica da população . . . . . . . . . . . . :ú

378-Guias de pagamento., em 4.°e meiafolha . . . . . . . 4:)

(N)

45

379-6: nias de entrada. d'esmollas em salva ou caixa . . . . .

BSD-Guias de pagamento com recibo do 'Phcsoureiro e quitação ao

devedor..................

381-Guiu de corre¡ ondencia modelo A da circular da. Direcção Go-
rsl dos Correios, elegraphos e Phsroes. . . . . . . . 45



!47-34

Mm hm pl alan¡

882-611!“ de corra-gendencla modaloB do. dream da Direcçlo Ge-

ral dos Correia!, alegra. ho'a ePharo'en . . . . . . . . 45

383-Impresaos ara. contas Juntafe que evitam que o¡ livros vão'

6 approvaç o, conforme as disposições da lei. . . . . . . ?à

384-Lívros de correspondencia recebida . . . . . . . . . 55

385-Livros de correspondencia expedida. . . . . . . . . 55

886-Livros de conta corrente . . . . ' . . . . . 55

387-Livros dos annuaes dos Irmãos de Confrarias

388-Livros da matricula dos Irmãos de Confraria: (ímpreuãolem'

pel gaia-nado ínglcz, imperial de 1.l qualidade, pautmlo, jommto

grmc................

389-Mandedos de pagamento do Juntas e Confrarias . . . . . 55

390-Mappas comparativos de despreza anetnrisada c page . . . . 65

391-Mappas da. população e seu movimento, pap l 'ormato grande . 135

392-M8ppaã mensnee da. mortalidade . . . -. . . . . . 55

393-Orcumentoa das Confrarías e Juntas . . . . . . . . 5:3

394-Ordenn de pagamento em vista de. euctorisação respectiva, nn.

uarto..................75

3953-Papel para oñicios carimbado com o nome da Paroehia, 1.l qua-

396-Papel para oñícims carimbado com o nome da Parochia, 2.“qua-

397-Papel para oílieios enrimbado com o nome da Parochia.3.° qua-

lidade..................45

398-Receuseumento das creunças na edade esclmlar, com rostos e isn-

termlrzrcs, em conformidade com a. Lei de_ 2 de maio de 1878 e res~

pectívo regulamento . . . . . . . . . . . . . 75

399-Reeibns da. cobrança de diversos rendimentos com talão . . . 4:3

#JO-Recibos com telão para fórm. v . . . . . . . . . . 45

'Ml-Recibos para juros . . . . . . . . . . . . . . 45

402-Recíbos sem talão para cena-uns. . . . . . . . . . 4,5

403-Roeiboe com talão para cobrança de congruas, tendo cade cader-

no 40 exemplares, em oitavo . . . . . . . . . . . . 45

404-Relaçõea das pessoas fallecidas. relativasácontm'buição da regido 45

«JS-Rola. ões das pessoas fellecidas, 'relativas aos inventar-io: . . 4:)

406-901 os confessadoa. . . . . . . . . . . . . . 55

407-1101 da derrama para as dcspezas de Junta. . . . . . . 95

408-Rotuloa para caixas, masaos. etc. . . . . . . . . . 145

409-Talões com recibo para. derrames. com verba para. Iustrucçâo

Primaria..................

410-Talões para cobrança das eongruas, tendo cada. caderno 40

exemflares . .

411-Ta ões para (toh-renea. elas. congroaa., tendo cal-da end-emo 36

exemplares............ . .35

SECÇAO IX

Delegados do Procurado¡-

Regio nas Comarcas, e Escrivães

de Direito

PAPEL FORMATO GRANDE

412-Livroe de registo de'ínventaríos e adminietnção de tutella. . 145

95
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LIP-T“
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(IB-rm"“ do regule do¡ crime¡ a¡ hmm¡ ao¡ d ::Ippodas :601

@Mo-Livros de registo de tutpllas . . . . . . . . . . .

aba-Livros de registo doa crimes . . . . .

*Iô-Livros do registo para corpos de deiicto. . . . . . . .

4147-Lívroa tão registo pus. processos ::11:11'io; . . . . . .

18-Livr s a r isto an. rocesaos . . . ._ . .

:IB-Ling¡ do ::guto Ê.; nações e execuções da. Fazenda Nocturna! .

I!BO-Livro¡ dos presos entrados nas _cadeias ¡ _ . . .

!zm-Map”: gemas dos processos _cmoes orflninrios. . . . .

&gi-Mamma da. administração de _msm-.s. criminal_ . . . . .

423-Mappaa dos téos implícsdos nos crimes publico¡ . .

s n n o o 4

PAPEL FORMATO COMMUM LEGAL E FIXO

424-Attestados. modelo D . .

üã-Autos de visitas 6.5 cadeias

426-Autos de perguntas aos presos_ . . . . . . . .

427-Autoa de exame e corpo de dehcto . . . . . . . .

*ia-Autos do exame de anuidade . . . . . . .

429-Autoaçõos para oorpon de delictos publicos. . . .

430-Antoações para quorcllas publicas . . . . . . - -

431-Autonções para policias correcionues. . . . . v. _ - -

432--Antoações para, acçñes com processos da Fazenda. LHCIODII.

433-Autoaçôes para execuções da Fazenda Nacional

434-Bole'tina das acções distribuidas em audiencm .

437)_Boletius modelo A cada um . . . . . . . .

436 Bilhetes, modelo B . . . . . . . _ . .

437-Cartas remettendo o signal publico e pedindo-0

43B-Capss das execuções da Fazendo Nacional . . . . .

&SJ-Capas para autos d*inventario. _. . . .

4.40 Capas para autuações de processos "V615 . . . . . . v .

441-7031?“ das autuações das acções co processos da Fazenda. INA-

c¡ona............

442-Certid5es da entrega das notas de prisão

MB-Certiñcados, modelo C . . . . . . _. . . .

444-Duvidas e respostas ácaros do registo criminal. . . . . .

&dó-óflditMs em conformidade com as disposições do art. 2048 do Cod.

!AB-Edital” om conformidade com :s disposições do art. 149 n.° 4,

1363 189 do Cod. Civ. . . . . . . . . . .

447-Estatistica d'expedioutc . . . . . . . . .

l1ri»8~-¡°Jst1›.tisticu do movimento dos processos . . . _. . .1 .

449-Guias de correspondencia modolo A do. circular da Direcção (ze-

ral dos Correios, Telegrapims ePharoes . . . _. . .

450-Gnias de correspoutiéncm, modelo B da mesmo Circular

&Sl-Informações dos empregados; numeros l, 2, 3, 4 c 6 . -

(E' necessario designar na requisição a quantidade que deve ser cz-

pcdída. de cada, n.°) . . . . . . -

452-Livros do registo d'cscripturas . . . .

453-Livros dos indices de registo das escripturas

' A$:'›-;i.-Livros dos indicou do registo criminal

&Sô-Livros dos processos que sobem á conclullo o com vista

456-Livros do registo de protesto¡ de letra. . . . . . . . .

&õT-Livros de ports . . . . . . . . . . . - - -

Léa-Livros do registo do logados pio! . . . . . . . - .›

459-Livroc de cumulo¡ cíveise crime¡ . - . . . . . - o

*mw-*m
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155
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460-Lívros de amassados d'ínventuios . . . . . . . . .

@Sl-Livros de indice dos livros das notas . . . . . . . .

462-Livros de indica dos signaes .

463-Lívros de abertura. de algunas .

464-Livroa de registo d'ínventaríos . . . . .

465-Livros de apontamento:: d'iuventarias . . .

«iG-Livros segundo omodelo n.° 1 da circular n.° 781 .da ..Pro-curàrlo: v

riaRegia.................

461-Livroa segundo o modelo n.° 2 da circular n.° 781 da Procurado-

riaRegia............

468-Lívroa do registo de correspondencia recebida .

469-Livroa do registo de correspondencia. expedida . . . . .

470-Livros do registo das multas applicadas para n despesa do juizo

47l-Lívros do registo das multas impostas por sentença, registadas

Alm-finos do registo das multas impostas por lei ou preceito judicial,

re istadaa e pagas . . . . . . .

473-1¡ andados de soltura de presos . . . . . . .

474-Mandados de condução do presos ao Tribunal . . .

475-Mandndoa para citação dos réus de polícia. correciona

476-Mandados para intimação de testemunhas, peritos. etc. .

*in-Mandados de captura, com ou sem fiança .

478+Mandadoa para entrada na. cadeia .

479-anpaa numcrícoa da estatística criminal .

#SO-Mapan nominaee da. estatistica criminal .

&Sl-Muppets dos réos julgados pelo juíz . . . . . . . . ,

482-anpas do estado da administração das legítimas dos orphãoa .

483-Mappas das multas applicadas para despeza da juízo.

484-Certxdões negativas. . . . . . . . . . . . . .

485-Mapga~daa multas excedentes a 10:000 reis pagan ou extínctas

compnsao.................

486-Cettidões negativas. . . . . . . . . .

487-Mappas das multas pagas sem valor determinado .

488-Cart1dões negativas. . . . . . . . . . . . . .

489-Mappas das multas excedentes a 10:000 reis registadas por
lembrança..........

490--Certídõee negativas. . . . . . . . . . . . . .

&QI-_Map na das multas registadas, sem valor determinado . . .

&QQ-Certidões negativas. . . . . . . . . . . . . .

493-Mappna das multas impostas por lei ou preceitojudicial pagas ou
extinctas pelo¡ presos. . . . . . . . . . . . . _

Mig-Certidões negativas. . . . . . . . . . . - . .

495-Mappas das multas impostas por lei ou preceito judicial regina-
tadu por lembrança . . . . . . . . . . . . . .

4%-Cortldões negativas. . . . . . . .

&aí-Map u dns causes pendentes na eoncluelo . .

493~Cemdães negativas . . . . . . . .

499 *Mappai do estado das execuções de Fazenda .

õOO-Cernidões negativas . . . . . . . . . ,

Ml-Mlppas do estado das 80956! do Ministerio Publico

502-Cemdões negativa¡ . . . . . . . . . . . ,

503-Mappu das causas cíveis e crimes pendentes na conclusãu

504~Certidões negativa¡ . . . . . . . . . . . _

&õ-anpu do estado em que ñcuun an processos da. Fazenda .
P106~Cemdõeu negativa.- . . . . . . : . , , . , _

¡SW-Manu do¡ ?tocamcrime¡ que um oomdo todos o¡ temos .
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#meu ?up 'pu adm#

508-Mappss :amostras dos réus pronunciadas . . . . . . .

õOS-Ilihppes dos processos crimes, que, estando preparados para. en-

trar em audiencia geral, não foram julgados . . . . . .

510-Mappss dos réos capturados . . . . . . . . .

õll-anpas ãeraes dos processos crimes ordinarios . . . . . .

512-Mappas t o estado em que se acham os inventarios orphanologícos

513-Mappas do estado cm que se acham os processos crimes . .

514-Mappas do numero de causas que o juíz decidiu (modelo C)

õlà-lliappas do numero de causas que se apromptaram por serem de-

cedidss(modeloB) . . . . . . . . . . .

516-Msppas dos círculos para audíonuiss gemas (modelo A)

.SH-Muppets da contribuição de registo e imposto de viação .

518-Mappas dos réos implicados em crimes publicos

õlS-anpas do movimento dos presos . . . . . . . . . .

520-Mappas dns habilitações para. herança dos fellecidos no Brazil.

bill-Notas do motivo ds. prisão . . . . . . . . . .

522-Otñcios de remessa dos mappas da contribuição do registo. .

A-Oliicios de remessa de deprecadas . . . . . . . .

B-Oflícios de remessa das quatro mappas das multas maiores .

C--Oñicios de remessa dos mappas das deprecsdas . . . s

D--Oilicios de remessa dos mappas dos réus . . . . . à

E--I-Olgcios da remessa¡ dos mappas das causas pendentes na con-S

enso..-~...r...-.........

F-Oñicios de remessa dos mappss do estado das execuções daí

Fazenda................;

G-Oñicí'os de remessa. dos mappas do estado das acções do ML¡

nistorio Publico . . . . . . . . . . . . . g

Ho-Oñicios de remessa do mappa do movimento dos presos. . z

1'-Ofñcios pedindo certificados do registo criminal . . . . $

J-Oücíos enviando nas administradores do concelho mandados

decaptura...............

&SB-Participações dos parochos sobre as pessoas fallecídas (para ma-

teria d'invmúarios) . . . . . . . . . . . _

524o-Participscões eo Escrivão de Fazenda, dos inventar-ice em que

hndireitosspnsr . . . . . . . . .. . ,

525-Papel carímba o com o nome ds. comarca 1.l qualidade . . ,

526-Papol carimbst com o nome da comarca 2.' gratuidade . . .

527-Pspel cerimbado com o nome da comarca 3.n qualidude . .

õw-ããgateêmsdeleltrasá . . . . . . . . . . . . _

529- es comp etas os presos existentes nas cadeias daco

bao-Relações dos instrumentos lavrados nas notes . . . m.“c?

&al-Beleções das escriptnras do dinheiro a juros . . . . . .

¡SM-Certidões negativas . . . . . . . . . . . .
bas-Relações muses_dos réos condemnados a. trabalhos publicos
bai-Remessas da certidão dos inventerios que têm bens sujeito¡ ao

pagamento de direitos . . . . . . . . . . . . .
535-Rotulos em cartão com letreiros impressos para todas as espo-

cics de processos; cada um . . . . . . . . . .
õSô-Sobrescriptos para remessa de Boletins . . . . . .' '

EÚI-Sobrescriptos do Delegado para : I
A-Procurador Regío . . . . . . . . , , - _

B-Delegedo do Procurador Regio . . . ›
C--Governsdor Civil . . . '. _ _ _ ,

D--Adminístmdor do Concelho . . .

o

r n n v e

_IJ-Delegado do 'I'hesouro . . . . . , . .

.biscrivaoéefmds. ¡ a o 1 o › g s 1 s_
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Mm !uma“m

G-Conaelheiro Director Geral dos No ocios do Justiça. . . g

H-Conaelheiro Director Geral das A . e Conti'. Indirectas. .

I-Directorea de Alfandegas . . . . . . . . . .

J-Parochos . . . . . . . . . . .

K-Pr0motores dc justiça ante. as divisões militares

SECÇÃO x

Juizes de direito

538-Editnes em conformidade com o disposto nes art.“ 149,11.' 4;

136e139doCod.Civ. . . . . . . . . . . . - .

539-Guíaa da correspondencia, modelo A da. circular da. Direcção

Geral dos Corroios. Telegraphos e Pharoea . . . . . . .

540-Guias da correspondencia, modelo 1% da circular da Direcção

Geral dos Correios, Telegraphos e Pharoes . . . . . .

Ml-Mappas dos circuloa para as audiencia:: gomes (modelo A)

542-Ma. pas do numero das causas que ao apromptaram para serem

decí 'dasfmorldoív . . . . . . . . . . ..

543~Mappa do numero das causas que o juiz decidiu (modelo C)

Mai-_Papel carimbado com o nome da comarca., 1.a qualidade

CVM-Papel carimbado com o nome da comarca, :2.n qualidade

546-Pa l carimbado com o nome da comarca, 3.- qualidade

547 -So reacriptos do Juiz do. Direito para.:

A-Cuunclheiro Presidente da Relação

B-Juiz do Direito . . . . . .

C-JuízOrdinario . . . . . . . . . . . .

D-Conselheiro Director Geral dos Negocios da Justiça .

SECÇÃO x¡

-
o

.
.

M
~
s
u
ç
.

Contadores

.MS-Indicações para as distribuiçõeo :

A--Civel . . . . . . . . . . .

B--Especial . . .

C-Orphanologica . . . . . . . . . . .

549-Indicea des livros das tras especies . . . . . .

&vo-Livros de distribuição crime . . . . . . . . . .

õõl-Livros de registo de distribuição cível, especial e orphnnologica

552-Livros de tc íato de eacripturas . . . . . .

553_Livros de in ice de registo de escripturas .

õõi-Livroa de registo de emolumentos e salarios . . . . . .

õêõ-Mappaa das multas applícudus para dcepeza do juizo . . . .

õaô-Mñppae dos processos que subiram á conta com coudemmção e

mn a . . . , , . . . . . .

Õêi-Mappes menezes das salarios contados. . . L . . . .

õoB-Pauma das distribuições para aliixar . . . . . .- . .
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SECÇÃO XII

Escrivães de paz

M

559-le du conciliação¡ do conñsslo do divida. . . . .

SECÇÃO XIII

.Pap ;a um

55

Inspectores d'instrucção primaria

560-Guiu de correspondencia, modelo A da circular da Direcção

Geral dos Corroios, Telegraphos ePharoes . . . . . . .

bôl-Ghún de correspondencia., modelo B da. circular da Direcção

Geral dos Correios, Telegraphoa e Pharoes . . . . . . .

&ix-Papel cuimbndo para oíücios com a designação da circulo m-

oholnr,1.'qualidade.............

563-1'npol carimbodo para oñicioa com a designação do circulo u-

cholar,2.lqualidadc..

õü-Pnpel carimbado para oñicios com n designação do circulo ea»

oholnr, 3.l qualidade . . . . .

õôõ-Sobreocriptos dos Ina actores pa ra:

A-Diroetor Geral da natruoção Publica .

B-àub-Inspoctor . . . . .

C-Profenor . . .

D-Govexnador Civil . . . .

.lã-Administrador do Concelho .

F-Pnlidontc d¡ Camaro

SECÇÃO XIV

_
.
m

.
A
“
N
m
”

Sab-inspectores

bes-Papel wimbndo pan. oñicíos com n design ão do circulo e -

abalou!.ch . . . . . . . . . .

&SL-Papel enrimbado para oñicíos com a deaígnoçâo do circulo es-

daolnr., 2.¡ qualidade . . . . . . . . . . . . .

MS-kapol carimbodo para oñicios com a. designação do circulo ca-

cholar, 8.' qual/idade . . . . . . . . . . . . .

&BO-Sobraeríptou do Sub-Impacto¡- pan:

A-Inspoctor . . . . . . . , 3

B- Profuaor . . . . . . . . . . . , . , . 3

C-Pru'idonu ds Cum¡ . . . . . . . . , . . 5

SECÇÃO xv

Junta. eleholar

&fo-Pop“ enrimhldo por¡ omcioa, 1.- qualidade . . . . .

&gl-Pope¡ carimbado por¡ caido', 2.' qualidade , , , , , ,

b i-Popol aninbodo pu¡ 0156191, 8;' qualidade . . o . a 4
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SECÇÃO XVI

Commissõea inspectores. (Texames

1mm ?np pu adam

bla-Guias de correspondencia., modelo A da circular da Direcção

Geral dos Correios, Telegrsphos e Pharoes . . . . . . .

574~Pautss dos alumnos que hào de ser examinados (art. 60 do Reg.)

SECÇÃO XVII

Professores

575-Declerações prestadas para se obter o tituloldc renda vítalicía

576-Gnius de correspondencia,modelo A da circular da. Direcção Ge-

ral dos Correios, l'elegraphos e Pharoes . . . . . . . .

õ7T-Muppas da. matricula, dos alumnos, em harmonia. com o Reg. e

leideàdemaiodela'ls . . . . . . . . . . . .

578-Mapp)a.s das presenças e faltas dos alumnoa n¡ eschols (para ca-

b79--Mappas usados nos Lyceus e Collogios . . . . . . .

580-Mappns índividuaes da frequencia doa alumnos (modelo B do Reg)

bai-Muppets numerícos da frequencia, remettidos ao Inspector .

582-Msppas estatísticos da frequencia mensal dos alumnos .

583-àlappls annnaes (papst allcm'w), cada um . . . .

58%-Mappas annuaos (papel racional v-ulgtr). cada um . .

&Sô-Recibos com talão de pagamento de vencimentos . . . . .

&tê-Relações dos alarmes que o professor propõe a exame (srt. 151

olõâdoReg.).............

SECÇÃO XVIII

Estações telegrapho-postaes

587 -Mappas mousses do rendimento ds. estação

&SS-Notas sementes dos vales do correio . . . . . . .

&Sl-Notas do rendimento cobrado e das entregas durante o mez .

590-10th das important-.ias entregues na Recobedoria do Thesonro

b91--Papelesrimbndo para. omcíos com o nome da. localidade, 1.ll qual.

592 -Papal carímbado para oñicíos com o nome da localidade, 2.' qu'zl.

bBô--Pspel carimbsdo para olñcios com o nome da localidade. 3.l qual.

bin-Quadro mensal de todos os rendimentos telegraphicos e pontaes

595-50brescriptos para:

A-Director Telegraph-Postal . . . . . g

B--Chefe ds Estação Telegraph-Postal . . í

C-Preaídente da Camara _. . , , , ,

¡Jo-Governador Civil do sttricto. . . . 0
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SECÇÃO XIX

Associações commercíaes, litte1*a-'
rias, scientifioas, religiosas

e de beneficencia; estabelecimen-
tos industriaes, commercíaes

e íabrís; centros políticos, pharma-
cias, theatros, ateliers, editores

e particulares

11mm
Preço por 100 ¡amplam

Wii-Acções dc bancos e companhias . . . . . . . . . 25000597-Annuncios avulsos (proapectoa) . . . . . . . . . 600598-Apulícca para companhias de seguros . . . . . . _ 25250599--Arrendamentos de predios urbanos c rusticos (de arrendataria
para senhorio e vicemeraa) . . . . . . . . . . 800Goo-Avisos por dividas . . . . . . . . . . . . 500SDI-Bilhetes de jogo para. Clubs . . . . . . . . 300&kB-Bilhetes de m'aa . . . . . . . . . . 300mil-Bilhetes d'estabelecimentos . . . . . . . . 700(Ml-Cadernos para copias particulares do recenseamento eleitoral 15000605+Cartas de credito . . . . . . . . . . 600GOE-Cartas de convite para enterros . . . . . . . 700607_Chancellns em envelloppes . . . . . . . . . . 260BOB-Chanccllaa em papel (pequema-chmweuar) . . . . . . 200SOS-Chance““ em toda. a altura do papel commercial . . . . 81X)SID-Circulares apelformato grande) . . . . . . . . 990Gil-Circulares ((5an formato cammum) . . . . . . . . 600612-Doclaraçõea sobre contribuição predial, ronda do casa e aum-ptnarín................. 600OSB-Diario: de receita e despeza apel formato grande.) . . . 16200(SH-Diarios de receita e despeza game! ;brenda pequeno) . . . 960Ski-Diplomas para Associações . . . . . . . . . . 535000 'BIG-Documento:: de dividas entre particulares . . . . . . . 300GIL-Etiquetas para estabelecimentos fabris o commerciaes . . 300618.Facturaa em 4.0, tiradas e retiradas . . . . . . . . . 900619-1“aactnras om 4.0, só tiradas . . . . . . . . . . . . 600620-Factm'aa em mein folha, com transporte . . . . . . . . M200GRI-Fuctura¡ em mais folha, sem transporte . . . . . . . . 990622~Folhas de vencimentos d'operarios . . . . . . . . . 800623-Impresdoa para telegrammaa . . . . . . . . . . . . 500624-Letran de cam bio e saques para. casar e associações commercíaea 700azã-Livros do conta cai-rente . . . . . . . . . . . . 9905:6-Livros de conta corrente a generoa (balanço) . . . . . . 990627-Livroa de matricula do sociou

800c@Bu-Livros d'inventario ou tombo de ?radios urbanos ou rusticos,com dispomçñes,confrontaçàocvuores . . . . . . . . 900629-Livroa para apresentação de pessoas extranhae á Aswriaçào. 800Sâo-Livros de termos d'emprestímoa sobre penhores (pa-pelformatodouble)....................Bim631--Mappn dos falleuimentos nos hospitaas da Miuricmdil . . 900Bim-Nois¡ d'expcdiçâo para o Caminho de Ferro . › . o n a 19°_wa-Papa““ P““ holpítm 1 ,4. r o. o l › a o, a L à 779
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!1mm pap m m Mutum

634-Particípsçõu do aumento . . . . . . . . . . . . 11000

635-Programmaa para espectaculos de companhias dumatícaa, Iy-

ricaa, cqucstrcs ou gymnnatícns . . . . . . . . . 600

&QR-Recibos d'assígnaturn do jornaea . . . . . . . . . . 500

637-Reciboa com talão de qualquer genero . . . . . . . . 300

(SSS-Relações d'inscrípçõee para se receber em juros . . . . . 800

639-Rotulos para. pharmacía . . . . . . . . . . . . . 90

640- Rotnloa para garrafas dc vinho, lícôres, e caixas de dôco ou

conservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90

641-Talõea pata cobrança de. fóroa, rendas, pensões, etc. . . . 600

642-Tituloa de dinheiro a juro. . . . . . . . . . . . . 800

@ii-Vales de dinheiro . . . . . . . . . . 600

044-Relntorios, natntntos. themes. comproxnisaou, dissortgções,

minutas de appellaçño on aggravo. romances, livros de poesia..

ou d'ontm qualquer natureza.

    

?np por oito pagina: de compniyãa t Impressão em

 

como un que o'

“MPV-T“ Oitavo franc. Oitavo pm. ;Onda franc. ¡tl-Mb

-__-__-_____

!ax-folic port.

   

      
      

    

 

4 I 305000 I mooo como I oomoo 120m0
6 203000 305000 505000 80à000 1105000

8 46000 l 66000 1145000 1505000 22â000

10 n.° 3 25000 *M500 733000 115500 205000

10 francez 23000 MX) 713000 115000 205500

12 n.° 2 26500 :$500 55500 76000 106000

12 renascença 25000 125500 1435500 105000 126000

I_4 n.° 3 5900 145500 25500 33000 õñOOO

   

Nos praças acima indicados faz-ne sempre uma rairwção proporcional ao

numero de paginas do volume, e á quantidade d'excmpla'ree: comeguíntemente,
quanto maior fôr o volume c qurmto "miar o numero d'exemplaru, maior aba-
timento ae concede aaa era. comumidores.

"W

BILHETES DE VISlTA

Cartão n.° 1 (branco) 100 bil. 360 1 Cartão n.°6(lucto nl.) 100 bil. 600
50 bíl. 190 50 bil. 320
25 bíl. 150 25 bil. 200

Cartão n.° 2 (branco) 100 bil. 400 Cartão n.°7 (lucto p.) 100 bil. 700

50 bíl. 220 50 bil. 360

25 bêl. 180 25 bil. 220

Cartão n.° 3 (branco) 100 bxl. 500 Cartão n.°8(1uo. cup.) 100 bil. 820

õO bil. 970 50 bil. 430

2:3 bíl. 190 25 bil. 230

Cartão n.°4(oôraadí.) 100 bi!, 700 Cartão n.° 9 (preto de

50 bil. 380 ambos calados, im r.

2:3 bil. 210 a branco ou ouro 100 bil. 11200

Curtlo n.°5(p. lucto) 100 bu. 580 50 bil. 650
50 bíl. 300 25 bil. 400
25 bil. 190 12 bil. 200

N. 13.--N'estea preços vao incluida a im mma do

portao, ¡mpresaam e porte do 6017010¡ po
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A 0414.4040“. impressos, cujo dpreço se refere ao cento,
tem um abatimento relativo a quantida e. Quanto maior for o nu-
mero d'exemplares. muito mais reduzido é o preço, concedendo-
se portanto um desconto relativamente grande ás requisições de
fracções de 400 exemplares para cima.

Nos preços dos impressos vendidos por cento não está inclui-
da a importancia do papel que varia segundo a sua qualidade.

Estes impressos não existem em deposito. Confeccionam-So
pelo modelo que fôr remettido á Administração da Imprensa.

Garantimos, todavia, que elles são organisados no mais cur-
lo espaço de tempo e enviados immediatamente a requisição.

Nos impressos que levam n'este Catalogo o n! 6M e depen-dencias. concede-se às pessoas, que encarregarem esta Imprensa
da sua composição e impressão, a faculdade da escolha do typo porqualquer dos speoimens das lundições typographicas: da Impren-sa Nacional; Fundição Typographica Portuense; Deberny, de Pa-ris; Berthier. de Paris; Scheller Giesecke, de Leipzig; e RichardGans, de Madrid.

Nas impressões a cores, ouro, prata, purpurina, bem comonas que são feitas a preto ou cores, sobre fundos de ouro, pra-
ta, ou meias tintas, não regulam os preços d'este Catalogo; de-pendem ellas de previu oontraclo com a Administração d'esta Im-prensa.

Nos depositos da Imprensa Aveirense ha sempre grandesquantidades de papel de todas as qualidades, desde o papel vulgaraté ao papel ailemão superior de 455000 réis a resma, podendopor isso_ fornecel-o para todas as obras de pequena ou grande im-portancia r preço 'sem competencia no paiz. Sahem, pois, muitomais bara s os Impressos feitos em papel fornecido pela Impren-sa Aumente.

 



SEGUNDA PARTE

LEGISLAÇÃO
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_ JURISPRUIJENOIA tomaram¡ _

CAMARAS MUNICIPAES

  

EXTRACTO DA LEI DE 21 DE MAIO DE 1884 SOBRE

RECRUTÀMEMTO 1.

...qqu-

O art. que n'este extracto leva o n.° -l é na lei respectiva oart.

15 e assim successivamente, com excepção do art. '12, e 13 que

na lei têm O n.° 43 e M. ~

SECÇAO IV

Do recrutamento militar

ART. i.“ As reclamações do recrutamennto militar, que

nos termos do art. 'l3.° do decreto de 28 de janeiro de 1879,

tinham de ser enviadas pelos administradores do concelho

às commissões districtaes até ao dia 22 de junho.. serão

remettidas, nas mesmas condições e no mesmo praso, ao

juiz de direito da comarca, que as julgará com previa au-

diencia do agente do ministerio publico.

§ unico. As camaras Immicipaes, as commissões de re-

censeamento e os administradores do concelho informa-

rào todas as reclamações, limitando-se a apreciar os docu-

mentos com que. forem instruidas e podendo juntar outros

para justificar o seu parecer.

ART. 2." Aosjuizcs de direito das comarcas ficarão com-

petindo as attribuições das commissõcs districtaes, des-

criptas no artigo 14.“ do citado decreto, devendo o juíz de

direito communicar as decisões proferidas sobre. as recla-

mações, aos presidentes das camaras municipaes e. das

commissões dos bairros até ao dia 7 de julho.

§ unico. Fica revogado o n.° l.” do artigo 5.° da lei de !t

de junho de 1859 o extinctas as commissões districtaes.

ART. 3.° Das decisões proferidas pelos juizes de direito

cabe recurso para as relações, interposto perante os mes-

mos juizes até. 20 do julho por meio de petição instruída.

pelos documentos. que. lhe servirem de prova.

§ 1.“ As pelicõcsde recurso poderão ser entregue pelos

interessados aos presidentes das camaras, para que estes

en: onicio as remettam ao juiz de direito da respectiva co-

marca..

§ 2.° São competentes para interpor este recurso para

as relações, o delegado do procurador regio da respectiva

comarca e quaesquer interessados.  



O 8.' Os juizes de direito remetterto para a relacao, até
'Ide agosto, as etições de recurso com os respectivos
processos de rec amacâo.

§ 4.° Os recursos serão resolvidos nas relações até 31
de outubro, seguindo-se o processo estabelecido no decreto
eleitoral de 30 de setembro de 1852 §§ 1.°, 2.° e 5." do ar-
tigo 36.° e artieos 1070.°, '1072.o § unico. 1073.” e seus pa-
ragraphos e 1074.0 do codigo do processo civil. A data do
sorteio dos recrutas effectivos é transferida de 20 de ou-
tubro para 15 de novembro de cada anno.

§ 5.0 Os recursos para as relações não tem eifeito sus-
pensivo, e as suas decisões são definitivas.

ART. 4.0 As causas de isenção,a que. se refere o artigo
15.0, só poderão ser comprovadas por meio de documentos
authenticos ou por attestados assignados por tres paes de
familia domiciliados na respectiva t'reguezia, que tenham
filhos recenseados no mesmo anno sujeitos a serem cha-
mados ao serviço militar, ou que já o tenham sido; estes
attestados deverão ser confirmados pelos parochos c pre-
sidentes das camaras e das juntas de parochia.

ART. 5.° No raso de cinco dias,a contar do domingoem que se proce er á at'ñxaçào das listas dos recrutas cf-fectivos, deverão os mancebos n'ollas inscriptos solicitar.por si ou procurador, do respectivo presidente da camaraas guias para com ellas se apresentarem, na cabeçada co-marca, á junta do revisão.

§ 1.0 Contra os que faltará-.m ao pri-aceituado n'este ar-tigo, mandará o presidente da camara lavrar autos de in-fracção, e envial-os-ha ao respectivo agente do ministeriopublico no praso de cinco dias, fazendo chamar n'esse mes-mo praso os supplentes dos 111anccbos. a que se referemos dito autos.

§ 2.0 Recebidos os autos de infracção o agente do mí-nisterio publico promoverá. em quarenta e oito horas. queos mancebos autuados sejam julgados como refractarios.
ART. 6.0 No praso de oito dias dadata da promoção, ojuiz de direito da respectiva comarca fará. intimar, polosmeios legaes, os interessados de que vão ser ju lgados rc-fractarios, para que possam apresentar-se na camara a re-ceber a sua guia, e no tribunal a produzir a. sua del'eza nodia para esse fim designado da semana seguinte ao da iu-timação.

§ 1.0 Aos mancehos, que comparecerem, o juiz poderáimpor-lhes como pena, conforme o grau da culpa, até mais
tres mezes de semço atractivo, alem dos tres annos fixa-

n
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na legislação vigente. Esta sentença será averbada na res-

pectiva guia.

§ 2.o Os que não comparecerem, serão julgados refra-

ctarios dentro do preso de vinte dias, a contar do ultimo

dia fixado para a promoção do ministerio publico.

ART. 7.o Publicadas as sentenças, em que os mancebos

são declarados refractarios, paesar-se-hão immediatamente

mandados de captura, e as referidas sentenças serão com-

municadas ás auctoridades, para que estas possam proce-

der tambem á sua captura e mais diligencias lcgaes.

ART. 8.0 Em cada districto administrativo haverá. uma

junta do revisão composta por um coronel, ou tenente co-

ronel, que presidirá, por um capitão e por dois medicos

militares e um civil.

§ 1.0 Os delegados militares serão nomeados pelo mi-

nisterio da guerra, e o civil indicado pelo governador civil,

de modo que não façam parte da junta de revisão do mes-

mo districto em dois annos seguidos.

§ 2.0 Nos districtos, que comprehendem regiões marí-

timas, um dos delegados militares pôde ser substituído por

um official da armada dc patente correspondente, nomea-

do pelo ministro da marinha.

§ 3.0 E' o governo auctorisado a gratificarextraordina-

riamente o serviçoisanitario d'estas inspecções, eomtanto

(.[ue a gratificação, comprehendemio ajuda de custo, quan-

do esta tiver logar, não exceda a 353000 reis por dia.

ART. 9.0 A junta de revisão reunirá ordinariamente de

5 de dezembro a de fevereiro de carla anno, começando

o serviço de ins1_)ecção pela capital do clistricto no edificio

do governo civil, e t'um-,cionando successivanienie nas dif-

ferentes cabeças de comarcas do mesmo districto nas res-

peciivas casas das camaras.

§ '1.0 lnstaliada a junta (le revisão, o governador civil

fornecer-ihe-ha imnmdiatamente copias authenticas daslis-

tas dos recrutas eil'cctivos, referentes às parochias do seu

distriuio, classificadas por concelhos e comar :as

§ 2.0 A junta de revisão fará aescallada sua inspecção

por fürma que ogovernador civil possa avisar as auctorida-

des administrativas e Os 1.11'csidenics das camaras da comarca

que vae ser inspeccionada,"com tres dias do antecipação,

pelo menos; os administradores a seu turno avisarão os

rcgedores de parochia e os parochos, para que façam bem

publicos os dias, em que sc lia de proceder a inspecção

sanitaria dos mancebos proclamados recrutas.

§ 3.0 Quandoem resultado da inspecção algum mancebo

for apurado por a maioria, sea minoria rejeitante for com-
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pegam? dolà_11;1_edlcoe, será o respectivo mancebo sujeito
amiga-vação regular, _

4.9 Find; a inspecção em uma comarca o presrdente
da Juntarde revisão, tendo em vista as lista dos recrutas ef-
factívos e os que se apresentarem á inspecção, enviará ao
respectivo* agente do ministerio publico a nota dos que fal-
taram., para_ que se pneeda em relação a. estes segundo o
preceito do § 2.0 (lo artigo 502, e aos presidentes das ca-
marás as relações dos declarados incapazes, para que se-
jam" chamadas os seus supplentes, nos termos precedente-
mente indicados.

ART, 10. Se durante os mezos da ins
ou comparecer, algum refraoterio será! inimediatan'lente
apreSentedo à j unta de revisão, se estiver t'uuuciormndo; no
Caça contrario serão os maneebos conduzidos ao quartel
general da divisão, e ahi inspeccionados por (leis cirur-
'ões militares, antes do se proceder ao seu alistamento,

&agindo-se conhecimento do facto á camara municipal res-peCtiva e á junta revisora para os devidos elTeitos.
ART. 11.0 As juntas (le revisão reimir-se-hão tambemnodia '15 de carla mez, não sendo feriado. aliás; 11o primeirodia util após aquello, nas cnlmgne (log (listrirlos para asinspecções dos supplvntes (chmnarlos ¡inn-n porfavor 0 cou-tingentc annual. Estas reuuâíms dnrarào (JH (line ([110 l'oren'inecessarios, seguimlo~se os pl'eCüitOr.: &lpl'lllum'PÍS esta-:belocidos [festa lei.

ART. '12.“ As disposíçñm rl'ceta lv¡ sobre¡
militar executar-se-hão imle¡xenrluntoinunle cl
de regulamento.

§ fl.“ As reclamações ou rec
mento das commisañes distriulnns ou «lo snprmno lriltnnmladministrativo, ao tempo (la Pxornçào «l'ustn li'l, serão re-mettídos aos respectivos juizes «le direito u relações para.&Hjulgarem nos 1011110::: (ln 11105111:: lvl.

§ 2° DRS (IQCZÍXÚL'H !litS I'YOIlJllllFt'üx'rê 1llhtl“lc'i;!(,*..~i. pí'Ulb-tidas e ainda não passadas rm jnlgmln, oo tmnpo da :aw-cução d'esta lei, cabe rea-.urso para m: respn-.L-.tivn.~; ¡'chwñt's.Art. '13.” Ficam por esta forma :alLUrmhuí :is luis eleito-I'aes, as de recrutamento e (lu execuções mlminintrntiiase revogada todaa legislação em contrario.
Manclâmos portanto n todas 21:: :lllttlnl'illzlllCR. :141110111 oconhecimento e eximnçño da referian lui pri-mma'. que acuntrprmn e façam cumprir«aguardartim inloirannn'ntu romon'ella se contem.

Os ministros e secre

partiçõesa façam ímpri

peoçào for preso.

'HC-FU tnm onto

a publ mação

ursos ¡wmlcutes (le julga-

teriOS dv'estado das dill'ercntos ru-
m1r, publicar e nor'er. Dada no Paço  



  

da uda,-em 24 de maio de 15:94:21,315!, com rubricas

guar a.=Antonío Maria de Fontes Pereira de Matar-Augusto

Cesar Bar'ona de Freitaws=Lopo Vaz de Sampaio e Mello::

Ernesto odolpho Hintze Ribei-›'0_Manu.el Pinheiro Chagas

::José Vícenteljarbosa du. Bocage-:Antonio Augusto deAguiar.

_(Logar do sello grande das armas maes.) '“ ›-

Carta de lei pola qual 'Vossa Magostade. tendo sanccio-

nado o dccrcto das córtos gomes dc llõdo corrente, que al-

tera as leis eleitoracs, as do recrutamento e de execuções

administrativas, manda cumprir e guardaro mesmo decreto

como n'cllo se contem, tudo pela forma retro declarada.

rPara Vossa. Magustndo vel'.=Carlos Augusto de Oliveira

a. L'Z.

ADMINISTRAÇÕES DE CONCELHOS

   

LEI SOBRE EMHARQUE PARA PAIZ

ESTRANGE [R0

Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos

Algarves, etc.

ART. 'l.° A nenhum mancebo até os 22 armos comple-

tos so dará passaporte para paiz estrangeiro, sem que de

fiança de como. sendo chamado ao serviço militar, se apre-

sentará ou se fará substituir.

unico. Exmptunm-so (Festa disposição os mancehos

que omigrarem até aos '14 annos. na companhia de seus paes.

ART. 2." Os. navios movidos a 'opel', embora gozam do

privilcgio de pnquetos, Ficam subjoitos às prum-,limões es- . Í_

tatuirlus para¡ os navios do “fla pelos art.“ 4-." e. 5.“ e seus ' ~

da lui :lc 20 do julho do 1855 o pelo regulamento de 7

d'abril cio-'1863.
,_

ART. 3." E' auctorisado o governo a dispender as som- ›_ .

mas quo lhe forem necessarias para transportar às nossas

possossôus do Africa os individuos quepam alli se quize-

rem dirigir ministrando-lhes os meios para o *l.° estabele-

cimento agricola com tanto que HP.- ohriguem a rcsidir em

qualquer das colonias de Africa pulo menos por espaço (lc

;3 mmos.
..

§ unico 0 governo não concederá as vantagem?, de que -

trata. este. art.o sem quo os interessados presto-m ñança de

que restituirão os mlonntamentos feitos, no caso de não

cumpriram :IS condições que tiverem estipulado.
"í

ART. "L“ O governo dai-à conta às cortes do uso que

Iizm* da auclorisacão concedida no ar!..° antecedente.  
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ART. 5!' E' permittido aos omigrados, que recolherom

depois de terem completado 26 annos, a remissão sem o

augmento applicavel aos refraotarios

ART. 6.o O governo fará o regulamento preciso para a

execução da prezente lei, reunindo e codificando n'elle to-

das as disposições que ficam em vigor. relativamente á

sahida de nacionacs para paizes estrangeiros, e á policia

dos portos. ~

ART.o 7.0 Ficam assim revogados os art.“ '1'l.°daleide

4 de junho dc 1859, 9.0 de lei do 2 de julho do *1855, modi-

ficado o art.° 3.0 da lei de i7 dlàbril de 1873, o revogada

toda a legislação em contrario. Mandamos portanto, etc..

Os ministros e seoretarios West-ado dos negocios do rei-

no e marinha c ultram-.11', a façam in'mrimir, publicar e cor-

rcr. Dada no paço da Ajuda aos 28 do março de 4877.:

El-Rci com rubrica e (mania. J-[arqncz d'A-uz'la r.? de Bolama

:José de Mello Gouueia=(Logardo soilo grande das armas

maes.) Carta de lei, cio.

«Og-

LEI SOBRE A INSTALLA ÃO DE CAZAS D'EMPRESTIMUS

SOBR PENHORES

«Sendo necessario que, na parto administrativa. sejare-

gulada a boa execução do art. 274 do novíssimo codigo pe-

nal, 1. àcerca dos ostabclecirnenms. ou casasd'emprcstimos

sobre ponhores, para se prcvonircm og abusos e fraudes, a

que semilhantes transacções se acham subjeitas: Nei por

bem, conformando-mo com a consulta da sor-,ção ai'lmiuis-

trativa do conselho (Postado. em vista do parecer do con-

selheiro procurador geral da corôa, ordenar, em nome (VEJ-

Rei, o Seguinte:

ART. 1.0 Não poderão arcar-sc ou ::tonsenv'ar-sc estah::-

lccimentos de casas ou osoriptorios,emquc habiiuuhnvnto

se façam emprestimos sobre penhoros, Sem :'Uictorism;_-ào

previa do meu governo, concedida pela secretaria do mi-

nisterio dos negocios do reino.

§ unico. São exceptlmdos (Posta disposição os beim-os

ou outros estalmlecimentos Menticos, que, conformo os

1 ART. 274.1' Aquellc que, som a competente :nmtorism-ão tiver osm-

belecímento em ue habitualmente so façam emprestímos sobre pmihorñs: c

,nssiiuaqucl e que no estabelecimento auutnriuzido não tiver livro «lori-

dmñé'ñte e'scripturado, em que ao contenham seguiri-.unmmn, e sem (futrz'llnlms,

us aommqa, ali-'objectos emprestados, oa nomes, domicilio o. profissão dos mu~

tum“ Ia'diàtmêesa; ualídaxie e valor dos objectos em enhadog' sem unido

com a ;da,16 a. 3 mezee, e multa. de um me.: 7 P  
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seus 'estatutos ou regulamentos, se acharem legalmente

auctorisados para esta especie de transacções.

ART. 2.0 Pam a author-ga da dita auctorisação prece-

dera informação official do magistrado administrativo supe-

rior do districm, vorsando esta sobre a capacidade moral

do impetrante, c. sni'licicmna de meios para a en¡presa,cm

relação ao desenvolvimento que lhe pretenda dar, acom-

panhada dc fiança idonea, que responda por determinada

quantia. proporcional forças da mesma empresa.

ART. 3.0 Haverá nos (instabelecimentos destinados aos

ditos cmprestimos o livro determinado no citado art. 274.0

do Codigo Penal, para n'elle ser feita a escripturação dos

mutuos pela forma expressada no mesmo art.

à 'l.° A referida escripturação conterá sempre a decla-

ração dos juros ou interesses dos emprestirnos ou trans-

acções que se lizerein; os culpados em contravençào no

disposto nüzste paragrapho, incorrerão na pena de prisão

até um Inez e na de multa ate “2.05000 reis.

$329 Egualmente se procederá, na conformidade das

leis, logo que conste que os juros ou interesses excedem

os marcados ou legalmente auctorisados.

§ 3.0 O diploma que conceder anctorisação para se cf-

feituarem einprestimos sobre penhorcs, 'tc-ra aexpressa clau-

sula., que será cassado, e se procederá devidamente quan-

do se derem as contravençñes designadas nos paragraphos

anteriores.

ART. 4.0 Os objectos que se cmpenharem serão só re-

cebidos quando forem acompanhados de avaliação authen-

tica, feita, pelo menos, por um dos avaliadores para isso

auctorisados no concelho.

ART. 5.0 O liwo da escriptnração dos emprestimos

será gratuitamente rubricado pelo administrador do couce-

lho ou bairro, e conterá os respectivos termos d'abertura

e encerramento.

ART. 6.0 Para a ñscalisação da ohservancia dos requi-

sitos designados no mencionado art. do Codigo Penal e no

presente regulai'nento, será apresentado o dito livro, no

fim de cada trimestre, ao magistrado administrativo do

concelho ou bairro, e todas as mais vezes que elle assim

o exigir; devendo o mesmo magistrado, quando encon-

trar factos criminosos, formar os respectivos autos, e

enviei-os áauctoridade judicial competente para os efl'eitos

da lei.

Os ministros e secretarios d'Estado dos negocios do

reino e dos negocios ecolesmsti
cose de justiça assim o te-

nham entendido e façam executar. Paço' das Necessidades  



 

. em 23 de janeiro de 1854==Rpi ?emular-Rodrigo da Fonse~

ca :Magalhães-;Frederico Guilherme da Silva Perelm.

«Havendo-me I'eprcsontwlo iliíl'erentos pessoas estimule-

cidas com casas d'emprestimos sobre penhores os incon-

venientes que resultam ás suas transar-,ções da execução do

reguiámento de 23 de janeiro do presente anno, na parte

relativa ás avaliações dos ull'eitos de que truta o art.. 4." (lo

mesmo regulamento;

«Consíijeranilo que muito com-'em não aggravar ai si-

tuação de' grande numero do individuos que, forçados por

p'enosas circumstancias. reoorrcm nos ditos: omprestimos

sobre pcnhores de diminuto valor;

«('Ionsidcrmrdm outrosim, que n'nquollo caso é sufüoi-

ente o aceordo que houver entre. o nmiuario e o Inutuanto

sobre o valor dos penhoros;

«Hei por bem, confornmmlo-mo com a consulta da se-

cção administrativa do conselho (Postado, sobre o pareoor

do conselheiro procurador geral da coroa, ordenar, ('.mno

excepção ao citado art. 4P do uumoionnilo regulamento. o

seguinte; ficando em vigor todas as demais disposiçõesqrio

elle contém :

c: § unico Nos objectos empenhmlos por valor que não

exceda a trez mil reis, a avaliação Será supprídu por :Jc-

côrdo entre o umtlmrio e o mutuante, entregando e,ch

áquelle uma nota assignada, em que se declaro o valor do

objecto empenhado.

«Os ministros e seoretarios d'estarlo dos negocios do

reino, e dos negocios eclesiasticos e de justiça assim o te-

. nham entendidoe tocam executar. Paço das Necessidades,
em 8 de setembro 1854.=Rei regente=Rodrigoda Fonseca

Magalhães=Frederico Guilherme da Silva Pereira.»
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O processo sobre expropriação não está sujeito ao sei/o, co-

mo se vê pela portaria seguinte:

(Tendo-se suscitado duvidas sobre se o processo admi-

nistrativo, que a lei de 23 de julho de "18.30 ::estalwlece para

verificar a utilidade publica de qualquer expropriaçã(› está

ou não sujeita ao pagamento (le sollo marcado na claese
9,- da secção 2.' n.“ '1, que faz parte do regulamento de 2

de dezembro de 1869; a

_aconsidgrgndg Sula Magestade Elano¡ que, Segundo o  



   

'senão no :eso de o exigir o bem publico legalmente verifi-

-- __ "PF-g,
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disposto no art. 145.0, 24.0 da carta constitucional, nenhum

cidadão portuguez pode ser privado da sua propriedade,

cado;

«Considerando que a verificação do bem ou utilidade

publica é nina condição; sem a qual a ninguem pode ser

imposto aquelle suerifioio, e que o processo @esta verifi-

:ação e um dever impreterivel que a lei impõe ao g0verno

para ligítimar o acto que declara a utilidade publica da ex-

propriação;

«Considerando que, ou appareça ou não o expropriando

ou elle eontcste ou não a expropriação, sempre a utilidade

d'esta hade ser verificada pelo modo prescripto nas leis, e,

não o sendo, o decreto do governo e nullo e sem forca d'o-

brigar;

«Considerando que não hn portanto nas processos d'es-

ta. ordem os t'aaraetm'istieos diaquelles que a lei sujeita ao

imposto do sello, porque a origem ou o fim d'elles não e o

interesse privado, mas o interesse publico:

«Ha Sue Magestade por bem, eonformando-se com o pa-

recer da procuradoria geral da coroa e fazenda, declarar

que os processos administrativos, que o lei de 23 de julho

de '1850 estabelece para verificar a utilidade publica de

.qnuesqnor expropriações não estão sujeitos ao imposto do

sello.

«O que se participa aos governadores civis dos districtos

administrativos do continente do reino. e ilhas adjacentes,

para seu conhecimento e das aneibridudes administrativas,

perante as quues correm os mesmos processos.

Paço em 24 de julho de '187l=Marquez d'Avila e de Bo-

lama»
“QM-

'-

LEGISLAÇÃO FISCAL

 

LEI DE 27 DE JUNHO DE 1883

ART. 'l.° Os Esorivâes de fazenda que tiVerem sessenta

annos (lidade e se inhahilitarmn para continuar a servir

por ii'npossilailidade physiea ou moral devidamente non] pro-

vada.. poderão ser aposentados nos termos e com os venci-

mentos constanles du tabella junta u esta lei e que d'ella

faz parte. No computo do Lempo para os eíYeitos da apo-

sentaçüo,0011ta-Se só o semço prestado em qualquer repar-

tição de fazenda.  A
c
.

'
.
.
'

'
.

"
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§ unico. O encargo' annual e total das aposentacões de

que trata esta lei não poderá, exceder a 10:0006000 reis.

Para satisfazer este encargo concorrerão todos os escrivães

de fazenda por meio de uma dedncção de cinco por cento

sobre a im ortancia das quotas de cobrança que lhes fo-

rem abona as desde o princípio do proximo anno econo-

mico, sendo a importancia d'ossa (leducção escripturada

em conta especial para ter exclusivamente a applicação

determinada na presente Ici.

ART. “2.” Fica revogada a legislação em contrario. Man-

damos etc. Dada no Paco aos 27 dejunho de '1883.-EerEI,

com rubrica e guarda.=Antonio Mai-ic de Fontes Pereira

de Mello 1.

 

CIRCULAR DE 13 JULHO DE 1383

Ill.mo Sr.-Para execução da carta de lei de 27 dc junho

11 ltilno, publicada no Diario do Governo n.u *150 de 7 do cor-

rente, que. estabelece a aposentação (los escrivães de la-

zcnda, tem esta direcção geral a declarar o seguinte:

'1)' A detlucçâo de cinco por cento sobre a importan-

cia das quotas de cobrança que forem abonadns nos ditos

escrivães de fazenda, a começar no presente mez, dch ser

incluida nas respectivas folhas, em column-a. especial, com

a epigraphe «desconto de cinco por cento por lei de 27 de ju.-

nho de 1883»;

2.o A importancia das quotas continuará a ser com-

prehendida pela sua totalidade nas contas de despeza d'es-

te ministerio, passando-sc nossa conformidade os respe-

ctivos recibos, nos quaes se mencionarão, alem dos des-

contos já estabelecidos, aquelles que respoitarem aos 5%

de que se tracta; procedendo-se em tudo como se acha de-

terminado a respeito do imposto de rendimento, e inclu-

indo-se egualmente estes descontos na tabella 28 debaixo

da referida epigraphenna classe «Compensações de despeza».

Dos mencionados descontos não devem ser deduzidas quo-

 

1 N'csta lei ha uma importante lacuna. O Escrivão de fazenda é, sem
duvida, o empregado mais sobrecarregado com sei-view, e é o unico servidor

do estado que ñen som vencimentos se adoecer ou precisar de licença para.

uso de banhos, porque esses vencimentos são alienados a quem o substituta.
O ministro que referendou esta lei esqueceu, de certo, que estes mnrtyros

do trabalho estão sujeitos, como os outros funccionariou publicos. á desven-

tura de adoecerem, e quo, n'estas doloroaissímus condições, quantas vezes se

encontrarão em completa. carencia de recursos. Que os poderes publicos com-

petentes olhem qom seriedade para tão momentoso assumpto e se resolvam

a completar a 101¡ nalvagmdundo os justissimoa interesses d'eata numerosa
' ' l u
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tas de oohranca, por terem a applicaeão especial determi-

nada na citada lei; _

4.° Finalmente os venmmentos dos escrivães de fazen-

da que forem aposentados em virtude da referida carla de

lei, serão classificados no actual anno economico em capi-

tulo addicional, como despeza auetorisada, não incluida no

orçamento. Deus Guarde a V. S.“-Direcção da Contabili-

dade do Ministerio da Fazenda, om 13 de julho de '1883. 0

Conselheiro Director Geral, Luiz de Souza Fonseca Junior.

Ill.um Sr. Delegado do 'l'hesouro no districto de. ..

o 0/0 ADDICIONAES

O imposto addicional de 6%, creado por lei de 27 d'a

bril (lo 1882, não reoae sobre os impostos districtaes, mas

comprehende os 30/0 de dividas e os 6% de juros da mora.

São competentes os i'ocebedores para designar no verso

do respectivo documento a importancia d'este imposto.

Só são d'elle isentas as verbas (le direitos de mercê,

cuja liquidação. e não cujo pagamento, estiver pendente ao

tempo da publicação da lei de 27 d”:\bril (le 1882, sendo

por isso subjeitas ao mesmo addicional. as verbas já liqui-

dadas ao tempo da publicação d'aquella lei, embora pagas

antes de 30 de junho de 1882 (Circular da Direcção Geral

das Contribuições directas de 2 de maio de 1882)

_m

São sujeitos ao addicional de 6% os rendimentos dos

conventos supfrimidos depois da lei de 4 d'abril de 1661.

(Direito. Tom. õ pag. 124.)

_eme-

Ministerio da Fazenda.-Direcção Geral da Contabilida-

de.-lll.m° SI'. Previno a V. S.“ de que a ii'nportanoia de 60

reis descripta na tabella n.° 28 do mez de julho ultimo na

classe de bens proprios naoionaes e rendimentos diversos,

exercicio de 1882-83, sob a epigraphe de seis por cento por

lei de *2.7 de. abril de 1882-t'oi reunida á importancia d'e-

gual proveniencia, na classe d'impostos direi-los, o n'esse

sentido se fez a precisa rectificação na referida tabella e

na do n.° 29 do mesmo mez; tendo em attenção que os

rendimentos de bens proprios nacionoes são isentos do dito

imposto conforme se acha indicado na citada lei. Deus

Guarde a V. S! Direcção Geral da Contabilidade do Minis-

terio da Fazenda, 15 de fevereiro de 1883.-0 Conselheiro

Director Geral, Luiz de Sousa Fonseca Junior.--lll.“° Srq

Delegado ;do Themuro no districto de. . .a

 



  

"1.

aiii.” Sr,-S. Fix.a o Ministro eSecretarío diEstado dos
negocios. da fazenda, a quem foi presente o ofñcio que V.
S.“ dirige a esta direcção geral soh n.“ 210 de 10 de junho
proximo findo, pedindo ser esclarecido se sobre os 3% ou
quota fixa e os 69/., de juros da mora que se. cobrarem de
verbas designadas nox n.” 10 e 'ill do § '10110 ari. 'i.° da
carta de lei de 27 d'abrii ultimo, deve. ou nàorocair onovo
imposto addioiomal de 6°/o crendo pela mesmo. lei, resol-
vou por seu despacho de hontem, que, Lanto os 30/., ou
quota fixa, como os 6” o de juros da mora, embora sejam
mldioionados a coilontas isentas pela citada lei de 27 de
abril_ ultimo, sendo impostos sobre Os que não foram ison-
tos, estão sujeitos ao pagamento (Io referido novo imposto
addicionnl do 60/0, crendo pela já ¡hour-.inunda lei de 27
d'abril d°oste sumo. O que participo a V. S." para sua iu-
teiligoncia o devida execução. Deus' Guarde a V. S.“-Di-
rotação geral das coniribuiçõms diroutas, 911127 do julho de
4882.-Pedro Augusto do Carvalho-Iii.“ Sr. Delegado do
Theseuro no distrioto do Funchal»

As collectas de contribuição industrial lançadas aos 'im-
pressoras pela verba 477 da tabelia geral das: industrias,
estão isentas dos 60/0 addioionaos (Oi'fiuio da Direr-ção Go-
ral das Contribuições direi-tas de '16 de novembro nie. 1882,
aowDelegado do Thesouro do Coimbra).

ML.

1111.“” Sr.-CirouIar.-Tendo-ue entrado em duvida sobre
a Verdadeira inteiligencia do Ol'iioio circular expedido por
esta Direcção geral no '1.°1'lo corrente mez quanto ao modo
d'escripturar o im msto addioional do 6% 01133110 por carta
de lei de 27 diabrii ultimo_ tenho a dizer a V. S.“ que ore-
ferido addicionai mandado escripturnr como receita even-
tual no exercicio a que disser respeito, entende o exer-
cicio corrente. da mesma forma que se pratica com os 3°/o
de dividase 60/0 de juros da mora por isso que a execução
da lei d'este addicional só começou a vigorar da data da
sua publicação em diante.-De1.1sGuarde a \-'. S.“-Direcção
Geral da Contabilidade do Ministerio da Fazenda, 13 de
maio de 1882.-0 Conselheiro director Geral, Luiz Lie Souza
Fonseca Junior.~lll.“° Sr. Delegado do Thesouro no dis-
tricto de. . .»

“WW

(111.” Sr.-Em resposta ao ofüoio de Y. S.a do '15 do
corrente mez, tenho a dizer quo o imposto addicionai de.
6% creado !por carta (ie lei de 27 d'abril ultimo, devo ser
psorípturado no exercicio corrente nas classes dos rendi-  



  

mentos a que disser respeitoeem uma só. addicão 'dO-'mae _

mo modo que sepratica com os 3 °/0dc dividas e os 6% de

juro da mora, na forma que já foi indicado a V. SJ* nos Of-

fmios circulares expedidos por-'esta Direcção Geral da Con-

tabilidade do Ministerio da Fazenda, '16 de maio de 1882.-

0 conselheiro_ Director Geral, Luiz de Souza Fonseca Ju-

nior.--lll.mo Sr. Delegado do Thesouro no distrieto d'Aveiro.»

_WP_

SELLO-(PERFILHAÇÕES)

«Ministerio da Fazenda-Direcção Geral dos Pmprios

Naoionaes.~ Repartição central.--Circutmr.-Ill.mo Sli-ES¡-

tabeleceu o codigo civil que a perfilhação pode scr feita

por ambos os paes, ou pórqualquer d'eiles separadamente,

com tanto que seja no registo do nascimento ou em es-

criptura, testamento ou auto publico. Não ú lícito duvidar,

depois da leitura do art. 123.** do mesmo codigo, que o rc-

gisto do baptismo, assignado pelo pai, mãe, ou por ambos

conjunctamente, constitue uma solemne ¡;›erfiihação.

Depois de estar em execução o codigo civil, foi publi-

cada em 2 d'abril de 1873 uma lei de seilo que sujeitou

ao imposto por meio (iütastsmpilha de '1:000 reis as escríptu-

ms ou, autos de perl'ilhaçâo. Foi então objecto de duvida se

os assentos de tmptismo, firmados em harmonia com o co-

digo civil., estavam sujeitos àquelle selio. Adoptou-se, e

legalmente, a jurisprudencia do que não havia logar a ser

pago 0 sello de '11000 reis, porque a ieiapenas empregam

as palavras «escripturas ou autos», e as leis de impostos

'devem ser entendidas em sentido estricto.

A novíssima lei (22 de maio de '1880) substituiu as pala-

vras «escrir tum ou autos» pela designação geral de «perfi-

lhação», o rigando por tanto a ir procurar ao codigo civil

a naturesa d'esse acto do poder paterna!, para se applicar

o imposto do sello em_ todas as suas formas, assantose

actos publicos, pelos quaes a perfilhação se realisa, sem

?igatincções que prejudiquem a interpretação e execução da

el.

Levantou-se, porem, outra duvida: se a alludida lei de

22 de maio de '1880 está suspensa n'esta parte e carece,

para ser applicada, da publicação de regulamento ou in-

strucções especiaes. Similhante duvida não pode, em boa

rasâo admittir-se, pois que esta disposição não dependo de

medidas especiaes para ser arrecadada e paga a verba que

lhe corresponde: 0 sello e d'estampilha innutilisa-se hoje

_da mesma fôrma que em 1873 e- em 4878, segundo o quim_
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este respeito se determinou no respectivo regulamento de
'14 de novembro.

Por isso, e para cumprimento do que se resolveu por
despacho de M d'agosto do corrente anno, deve V. S.a ter
em vista que a perfil nação [eita nos registos de nascimentoé sujeita ao dito sello dc 1:000 reis. em estempilha, alemdo de 60 reis tambem estabelecido pela ultima. lei para nsassentos de nascimento ou baptisado, nos livros de registocivil ou parochial, que n'estes sera collocado no que forreniettido para a respectiva camara ecclesiastica.

Cumpre, pois. a V. S.“ a fim de evitar mais duvidas so-bre este assumpto, e para impediro pagamemto de multase obstar a que sejam le 'adcs ao julgamento de policiascorrecionaes muitos parochos que pretendam escudar-secom a ignorancia de disposições relativas a coisas de sello,que, por meio dos escrivães de fazenda seus subordinados,os parochos sejam esclarecidos de conformidade com oque tica exposto, signiücando-lhes que as transgressões im-portam em penalidades rigorosas, que terão de Ser appli-cadas desde 0 momento em que a lei seja prejudicada nasua execução.

O que communico a V. S.“ para sua intelligeneia o de-vidos effeitos. Deus Guarde a V. S.“ Direcção Geral dosProprios Nacionaes, 18 d'outubro de 41883-111.mo Sr. Dele-gado do Thesouro no districto de... Pelo Conselheiro di-rector Geral, Joaquim Pedro Seabra»

»w

LEI DE 21 D'ABRIL DE 1884

D. Luiz por Graca de Deus etc.
Art. 1.0 São isentos de imposto de sello os assentos deregistos civis ou parochial, mesmo os queimportarem per-filhação de pessoas pobres, devendo quem os lavrar decla-rar á margem ue foram gratuitos os actos a que se refe-rem, por falta e meios d'essas pessoas.
ART. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.Mandamos por tanto etc.

Dada no paço d'Ajuda, aos 2/1 de abrilde '1884._121 Reicom rubrica e guarda-Lopo Vaz de Sampaio e Mello.(Diario do Governo n.0 90 de 22 d'abril de 1884.)
,-,Çom_

Não é devido o sello da perfilhacào pelos assentos debaptismo de filhos illegitimos em_ que apenas se declara o
nome da mãe. Não havendo quem ague o sello da ierfi,
lhação o pavrocho dove limitar-se a mar o assente o ba.

,  



    

tlsmo. Pelas legitimação; não é devido o seno das perfi-

hações. Os parochos devem exigir o sello devido pelos as-

sentos do baptismo ou casamento antes de celebrados es-

tes actos. (Direito, anno '17.0 pag. 26.)

Os livros comprehendidos na classe '1.' da tabella n.° 1.

junta ao regulamento de 14 denovembro de 1878, devem ser

sellados antes de lançados os termos d'abertura e encerra-

mento e rubrica. (Direito, tom. 12 pag. '141).

a*non-¡'-

E' devido sello de 500 rs. pelos autos de conferencia em que

se estabelecem encabeçamentos de presos, assim como pe-

los autos de licitação. Não é devido pelas emancipações con-

cedidas pelo conselho de familia. (Direito tom. '15 pag. 378.)

p*

Os termos d'abonação para concessão de passaportes ou

de fiança para uso e porte (Parmas. estão sujeitos ao sel-

lo de 500 reis (Circular da Direcção Geral dos Proprios Na-

cionaes de 20 de janeiro do 1882.)

 

Os termos ou autos diarrematação de rendas munici-

paes e contribuições indereotas, lavrados nos respectivos

livros pelos escrivães das Camaras, estão sujeitos ao sello de

500 reis (Officio da Dir. Gel'. dos Prop. Nacionaes de 12 de

junho de 1883.)
_.___+_.__

Os termos de fiança prestada para apresentação de man-

cebos apurados para oserviço militar. estão sujeitos ao sel-

lo de 500 reis (Direito tom. 15 pag. 157.)

W

Os conhenirnentos do contrilmiçõos doque se tenha pa-

go algun¡ sullo. só pmloni ser arlmitliclos como dommnmtos

pz-zgznnrlo a (lilferença para 60 rois por cada meia folha. (Dí-

rw'to tom. 12 pag, "l/44)

_4453;;pv-m"

Os titulos partimlzm-s são sujeitos ao sello da verba 16.'

classe il.“ (la tabella 11.' do regulamento de 14 de novembro

(lc '1878, e ao sello (la verba õ." da classe 3.“ da tabella 2.'

do mesmo regulamento. (Direito tom. 13 pag. 1187.)

/ i As senhas de proprinas de matriculas não pagam 56110

(Circular de 4 d'abril (lo 1882.)

.lj-4 uy. w_ -__ 7

 



 

0 89110 dos conhecimentos não recahe sobre as contri-buições indir-actas (Direito tom 15 pag. 404.) Becahe 'sobreo addicíonal de' 6% creado por lei de 27 d'ahríl de 1882(Direito tom 15 pag. 442) Reaahc sobre toda a collecta com-prehendida nos conhecimentos de cobrança, (Direito, tom.15 pag. 438.)“

CONHECIMENTOS UTEIS

› cmmmmmnwm
BREVES NOÇÕES SOBRE TARIFAS DE TRANSPORTES

E' l¡ AN

 

nas: anocannx

Dos passageiros

O preço do transporte do passageiros é, incluíndo o imposto de tram-síto '

Por pessoa e por kílmnetro:
Em carruagem de 1.“-18,95.
Em carruagem do 29-14,“.
Em carruagem de EJA-10,53.
O direito de portagc-m :Ie 40 réis, na ponte do Barreiro. continuará a.

ser cobrado como actuam-muto
Aa creanças menores de tres nnnos. indo ao collo das possons que as

conduzem, serão transportadas gmhúrmncníc; as cmançns de tres n ante
unnos pagarão metade dos preços. :m mníoms de sem :umas pagarão seus
logarcs por inteiro.

O mim'ni'um cobmvcl pelo transportea distancia. do percurso, é:

1.a Classe-120.

2.“ Clasa'e_90.

3.¡ Classe~ 70.

Os passageiros que nas estações decupar um com artímento reservado poderdos logues d esse compartimento
duas horas de antecipação.

Havendo carrnageus salões disponíveis poderão ser fornecidas aos pas-
aagmms que as solhcnarem para percurso não infcrior a 2K kílomctros, me-
diante as segmntea condições :

1.a Aluguer para ida e volta. fuzolugares de pnmcu'a classe e
menta o oito horas. Se

pagará cada uma d'ellns o preço d ~
2.' Para uma carruagem som :vg-rc:'50 :cx-:í u alugador din-.im à occu-

pação da dez legal-es, pelos r
.

[unos pagará :L important-ía corrvspnndcnte a
doze bllhetes de Lf classe, devendo cada pessoa. a mais pagar-o sou logar
com o augmcnto dc :30 por cento.

de Jassnncíros. nal ucr rue se'a
1 a q l

partida dos comboios¡ tuizcrem oc-
ão Dhtel-O, pagando n nnpurmnnín

quando tenham prcvomrlo :1 estação Cum

ndo-.so o pagamento previa do dez
devendo u regresso fazer-.so no pras” da qua,-

"pndn por mms dv ..lc-z 1303.3033

Das bagagens
,Comprehende-se sob a designação de bagagens os bahús, malas ou ar-cas com roupa., sucos do noite| caixas de clmp

V ~
c eua, furrmnuntas do trubalhwdores nmarrudas, colchoes c outros objectos analogoa que pertençam ao pu.-



ugslrn Io anonmpsàhem, anarquia mm eu uma¡ Mamma¡

«notarem 'neta-mina avisoem. , v › _ - =

Todo: 'usageiro com b¡ ste' 011 iortem 'direito ao @MBPMÊBÉF'

mito de 80 !bgrmnma's de_ bagagem. ' ' ,.

Aja crenças de tres 'a'seta snnos qué transitam permeia preçoé

canceme o, transporte gratuito de 15 kilogrummas de bagagens.

' ÇDos caes

O registo de cães só é feito quando estejam açaimados e forem apre-

sentados por pessoa munida do'bilhete-para o mesmo .comboio. -

Ovpreço do transporte' de cães é o seguinte :

Por cabeça. o kilometro~-3,IG.

O mínímmn do transporte cobrava!, seja; qual for a. distancia, será por

cabeça-100 réis.

Não é permittido o transporte de cães nas carruagens de passageiros

Da.? recouagens

,Comprehende-se sob a designação de recovagens:

Ostras| peixo fresco, marisco, cornos verdes, aves e caça morto., fructns

o legumes frescos, leite, manteiga fresca., animaes pequenos em gmolas ou

cestos, e as mercadorias de qualquer classe transportadas com a velocidade.

dos comboios de passageiros?

Os preços do transporte dos objectos do. rocovugem são :

Por cada. dez ou fracção do kilogrammas e por kiloxuotro:

Até 40 kílogrammas-IJO

Alem dos 4:0 ditos-0,7.

Dinheiro e palores

Comprohondeu-se na designação-Dinheiro, valores e objectos de arts-

o oiro e prata em obra, _cunhados ou em barra, platina, mercurio, joias, pe'-

tiras preciosas montadas ou desmontadas, pinturas esculptnrnr, louças de

mude valor estimativa, crystans o outros productos raros do qualquer in-

ustria. letras de cambio, notas de banco, acções ou outros titulos alo por-

tador, etc., cujo transporte será taxado mn relação ao valor declarado pela.

fôrma. o condições seguintes:

Por cada. memo réis ou fracção indisívcl o por qualquer percurso até

100 kilometrrm-1()5,30.

Mem de 100 kilometros, por cada .'30 kitomctros~2,655. mais

Alem do›s 30.0005(XX) réis, por flw-.cão de 505000,_ e por mula kilo._

metros- 26.33.

As remessas dc dinheiro solto sómente serão :receitas quando a sua. im-

portancia não for superior a 503000 réis. -

Toda. a remessa do dinhr-iro suporíor a 505000. réis ou dc' objetos pre-

cioaos não será ucccitc sem quo o involucro ¡txttn'ior dos volmms scjaujona-

mrczn tal que evidenciz- qualquer suba-acção ou substituição.

O vm'uimmn cobraW'l pelo transporte de qtmlqner remessa. de dinheiro

e valores é :lo 150 réis, incluídas as desper do registo, ste.

*Dinheiro em cobre

O transporte dc dinheiro cm cobro será taxado como transporte de

lnnrcndorias do grande velocidade pagando:

Por kilometro:

Até 40 kilogrammas-réis-õ,3'30. _

Além dos quarenta. ditos poi-"cada 10 kilogrunmas-réís 1,580.
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O m'vámum d¡ me lo or un¡ usr umas-a incluindo u dos ansdarlginto:eto.6dor '31H p q q
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Am'maes

O preço de transporte dos animaos é taxado po¡- cabeça e kilometro daseguinte fórma:

Cavalloa, bois, vaccaa, muares e jumentoa-réis 37,91
Vitelloa e porcos-réis 16,85.

Por wagon completo (para 6 carollos, 8 boia ou vmcas. 16 vitellos, 20porcos 40 earneiros ou cabras, 80 cordeiro-.c, cabrito.; ou leitões] por kilome-tro-rrzsis 126,36.

Os animaes pequenos. taes como coelhos, porcos da. China, cães peque-nos, caça viva, avos, etc., serão transportados em gaiolas ou cestos o taxa-dos 116850 pela. tarifa de recovagens.

transporte nos comboios ordinarios é obrigatorio sómente para. 3 ca-vallos, tendo sido vinte o quatro horas auteavprevenída a estação respectivado transporte a. efectuar.

Comboios especz'aes

Os passageiros, qualquer que seja o seu numero, pagarão o preço do1.! classe augmentado com 10 por cento. e as carruagens, cavnllos, cães ebagagens os preços fundos nas tarifas respectivas a. estes transportes.O minimum do percopção de transporte será. de làÕOU réis por kilome-tro e o percurso de 28 kilometres.

tDisposições applzbauelk a todos os transportes de grande

velocidade
As mercadorias a. transportar em grande velocidade serão recebidaspelo menos duas horas antes da hora regulamentar do. partida dos trens; docontrario serao expedidas pelo primeiro trem a partir nas mcamrs condiçõesAs remessu feitas em grande velocidade serão postas á. disposição dosoonaignaturios logo que se tmxhnm distribuído as bngagr'ns que vioer pelomesmo comboio, nào cxcodeudo o praso du duas horas depois da. sua. chegada.

Tabella dos portes das correspondencias do reino,
Ilhas adjacentes e da posta interna

Cartas

FRANQUIA FACULTATIVA

Cada. 15 grnmmas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

  

25 réis

lelzetes poslaes

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 réis

Jornaes politicos, lillerarz'os, scienly'icos e industriales

FRANQUIA OBRIGATORIA
CndaõOgrannnas..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21/2réís

Impressos e amostras

FRANQUIA OBRIG-ATORIA

Cada 50 gramas.....-......

Cada lim”... . . . . . . . . . ..

õréia

  



 

Manuscfz' “tos

FRANQUIA OBR GATOBIA

Até250grammus............................................ 25réin

CadaõOgmmmasa.mais..............................
....... õréia

Os maços de jornaes ou de impressos não devem exceder o peso dc

22000 grammas, e. os maços de amostras não devem exceder o peso dc 12000

grammas ou ter em qualquer das suas faces (hmeuaào supermr a, 60 (sc-.nume-

tros.

Correspondencms registadas

FRANQUIA OBRIGATÓRIA

Premio fixo do registo, alem do porto: respectivo. . . . . . . . . . . . . . . . 50 réis

Aviso dc recepção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . õ réis

Carla com Valor declarado

Limite maximo do valor de cada carta 118005000 réis.

Taxa1 alem do porte e do premio de registo. cada 1003000 O!! fm-

cção . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

W'

Tabella dos portes das correspondencias

expedidas de Portugal, Açores e Madeira para as pro-

víncias ultramarinas

(Cabo Verde, Bolama, Bissau e Çacheu, S. Thomé e Prín-

cipe, Angola., Moçambique, üôa, Damão c Din, Macau

c Tín'nor)

350 réis

Cartas

FRANQUIA FACULTATIVA

Cada 15 grummas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .a. . 50 réis

Bilhetes postaves

Cada nm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 réis

Jo-rnucs políticas, scienti/icos, littcrarios c íml-usbrt'ue's,

in'yn'essos e. amostras

1°IhXNQUIA OBRIGATÓRIA

Cada 50 grammas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 réis

Mammaríptoa

FRANQUIA OBRK'LXTORIA

Até 500 grammas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . z . . . . . . . :'30 réis

Cada. 51) gnuan a. mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .: . . . . . . . . . . . . . . . . :'› réis

(Iorrospondcnrias rogmtrulus

FRANQUIA ("mIGATOR-IA

Premio fixo do rcgísto. alem do parte respectivo.. . .' . . . . . . . . . . .. 50 réis

Aviso de rccn-pção; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 25 réis

 

Tabella dos portes das correspondencias

expedidas de Portugal, Açores e Madeira para os outros

paizes da União Postal Universal

Allmmmha, Atwtria. e Hungria, Hdgicrt, Brazil (por vapores não subsí-

díadns) Hulyuría, Cruz/_NM lícomprrrhcndcndo a. Columbia. Britnníca, Nova.

Brunswick. Nova Escrwía e as ilhas do Princípe Eduardo e de \'ancauvcr),

Díumnarm (compre)¡cndemln a lslandía c us ilhas Fumo), Egypln. [Matias

Unidos du Amorim( do Norte, França c Algeria.. Grecia, Holland/.z. Iuyhdm'ru



 

  
MmprehendandnGibraltar, a ilha de Malta com as suas dependencia, Gonzo,ommo, Comínoto, e a. ilha. de Chypre), Itali'z, Lutembu-rgo, Montenegro,
.Nemega, Persia (pelo Mar Negro ou pelo mar Caspio), Republica Argantím,90: va orcs' não subsídlados), Romnanízz, Russízl (compreheudcndo a Filan-m), L ervia, Suecia, Suissa, Term Nom, Turqu e Urangy (por vaporesnão Bubsídiados).

Cartas ordinaria-s

FRANQUIA OBRIGATÓRIA
Cada 15 grammaa.................................

.Bálhetes postaes
Cadaum.................... . . . . . . . . . . . . 20rúisJornaes, gazetas, obras periodieas, livros brochurlos on encader-

nados, papeis de musica, papeis do commercío, bilhetes de visi-
ta., catalogos, annunuíos e avisos diversos impressos, gravados,
lithographados on autugraplwios, photographias, provas de im-
prensa com correcções manuscriptaa,manuel-iptu.; e amostras,
cada 50 grammas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 réis
A franquia das papeis commercíans ou manuscrípwa não pôde ser infe-rior a_ ?WD réis e a das ammtras a 20 réis.
Não podem ser expedidos¡ os maços de _jm-nuca. ímprcsws, ou papeis decommercío, que excederem o peso dr' 21000 gmmmus, (m qm não forem fran-queadoe pelo menos parcialmente, e os maços de amostras que tiverem va.-lor commercial, que cxcederom o peso da 250 gtammas, que apresentaremmais dc 20 crmtímctroa de comprimento, 10 de largura e 5 dc espessura, ouque não forem franqueado:: pelo menus parcialmente.
Exceptuam-se as amostras para França, Belgich c Inglaterra., que po-dem ter o peso de 350 grammn.: e z rcscntar o cumprimento de 30 centíme-tras, a largura dc 20 e a espessura « n 10.

_
Cartas, jornaes, amostras ou qtoaesquer outros objectos

registados

FRANQUIA (IBRICEXPORIA
Premio fixo do registo, alem do porte respectivo . . . . . . . . . . . . . . . . 5') réisAviso de mae ção . . . . . . . . . . . . . . . A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . su réis

Hcspmügz, IN¡ 'w Búe'zyrua e Canarims. possessõea hcspwholus 1:1 covmaepteutn'onal da. Africa c portos da com de Man-000.9.

Cartas ordz'narzas

FRANQUIA OBRIGATORIA
Cada 15 grammas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:3 réis

Bilhetes postaes
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lüx'éís

Jornaes, gaçelas, obras perzodzcas,

livros, papai? de musica, catalogos, proyectos, ammuczos,

musas dwersos e plzotogmp/uas

FRANQUIA OBRIGATORIA
Cada. 50 grammna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 réisOs maços de amostras, etc. , não devem exceder o pnso de 12000 gram-mas.

Amaslras, papeis de commercio, proms do Imprensa c0m
correcções manuscqutas e manuscrlptos

FRANQUIA OBRIGATUIUA
CadaõOgrammas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ZOréia

Os maços de “Ostras, etc. , não devem exceder o peso de 500 gram-mas.

  



 

Cartas, jomaes, &mastras ou quaesquer objectos' registados

FRANQUIA OBRIGATÓRIA

Premio (ixo de registo, alem do porte respectivo. . . . . . . . . . . . . . . . . 50 réis

Aviso de recepção..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 25 réis

Brasil, Repoblim Argentim, Paraguay e Uruguay (pelos paquetes fran-

ct-zcs da companhia hídnsugíbflea), Chi/.e, Gmtemala, .Honduras (Republica ;

Japão, Liberia., Mexico, Persia, (pelo Golpho Persian), Perú (por Inglaterra.;

Salvador, Equador. Haáti e Venezuela.

_ COLUNIAS DINAMARQUEZAS

AMRICA-Groelamlia. ilhas de Santa. Cruz, S. Thomaz e S. Joan.

UOLONIAS FRANGEZAS

AMERICAéIlhas de Pedro c Miquelod. ilhas de Guadalupe, Dení-

(lerada, Maria. Galanto, Martinica e Guyana (Cayman).

AFRICA-Senegal e Gorée, Gabão, ilhas de Mayottee Nossí Bé, Santa

Maria, de Madagascar e illm du Reunião.

ASIA-Estahelecimeuwa da India. (Maluf Chcmdemmgor, Ynmou, Pon-

dichery e Kart'iml), e da Cachinchina(Sazgon, Bien Hom, Milho e Ilha de Paulo

Condor).

OCEANIA-Nova Caleduniu, ilhas dos Pinheiros e Loyalty, ilhas da

Sociedade ou Taiti, ilhas Baixas e ilhas Marquezas.

COLONIAS IIESI'ANIIOLAS

AMERICA~Ilhas de Cuba e Porto Rico.

AFRICA-Ilhas de Fernando Pó, Anna Bom e Corisco.

OCEANIA-Ilhas Fili iuas, Marinhas e Carolinaa.

CO MAS IIOLLAN'DEZAS

AMERICA-Coração, Santo Eustaquio e Guyana (Fm-amarüio).

(MEANIA-Indíus orientucs (b'umwfm, Banca, Mito”, Bor/Léo, Cdebeo,

Java, Madura, Molawas c Rima.)

(JÚLUNIAS ING-LEZAS

AMERlCA-Ilhas Bahamas, Barbuda., Bermudas, Jamaica, Antihoa,

Dominica, Monserrate, Neviu, S. ('hristovão, S. Vicente, ilhas Virgens,

Trindade, Honduras brítmmicas, Gumua, (Georg Town) e ilhas Falkland.

AFRICA-Costa do Ouro, Gamhi: , Lagos (GM-mí), Serra Luca., ilhas

Maurícia, Se 'challes e Almirantes.

ASIA-«Ãden, Índias Orientaes (Bombaim, Calcuttá e Mada-casta, ilhado

Ccilào, Bírmuuiu ingleza. Estabelecimentos do estreito (Pcmmg, Malacca e

Sigmpzrar.) e Hong Kong.

Uf'EANIA-Ilha da Laboan.

COLONIAS PORTUGUEZAS

AFRICA-Moçambique.

ASIA-Uou, Damào, Diu e Macau.

OCEANIA-Timon

i

Cartas

FRANQUIA FACULTATIVA

Cudalõgrammns.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80ráis

As curtas expedidas para Cabo Verde, Brazil, Republica. Argentina, Para.-

guay, Uruguay, Chile e Perú pelos paquetes das companhias Royal Mail

e de Navegação do Pacífico, estão sujeitos á franquia de 100 réis por 15

grammas

Bilhetes postaes

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30réis

Lwros, Jornaes e outros unpressw, amostras etc.

OadaãOgrummaa............................................. 20réia

A fran um dos npeia commerciaes ou mami to¡ não in l'l

80 n e I¡ dus amostras a 60 Mia. P pm m fe o' a

   



  

-60n-

Cm'respandencím registadas

FRANQUIA OBRIGATÓRIA VPremio fixo de registo, além do porte respectivo . . . . . . . . . . . . . . . . 50 réisAviso de recepção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .›. . . . . . . . . . . . . 50 rõis
Cartas com valor declarado

Limite maximo do valor de cada carta 102000 frances ou 1:8005000 réis.

     

Taxa, alí-m do porte .respectivo e do prelmo de 1egísto, por cada 200francos ou 365000 réis a seguinte:

:3? ã I â' I â.
- h

P . _
E) H

szes ;1: a_ mzes :3 L_

.É .E í
.33 .5'.> :-›
> I :›

vía. Alsacía 80 90 _i ›Reunião. . . 80Mem““- via Belgica 90¡4 100 Colonías franc.“Pondichcry, 100¡ 90Austria e Hungría . . . . . . . 90 100 P ¡Cochímzhdl 90Belgica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80 90 Hespnnha . . . . . . . . . . . . . .. 60 -Dinamarca. . . . . . . . . . . . . . . 100' 110, Hollanda. . . . . . . . . . . . . . . . . 60 100Colonias dí- Antilhas... 130 00 Italia. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80 90namarqnezaa Groclandín. ' 140 Luxemburgo . . . . . . . . . . .. 'Egypto . . . . . . . . . . . . . . . .. 110' 120* Noruega . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 130França . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 80 Romania . . . . . . . . . . . . . . ..Guadalupe. . Russia . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 110Colo ni a s Martinica . . 100 90 Sex-viu . . . . . . . . . . . . . . . . . .francezas.. Guyana 80 Suecia. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 110 13)'oSenegal . . . . _ Suissa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80'

  

VALES NACIONAES
Vales lelegraplzz'cos. _Podem ser cmíttídus vales telegmphívos até aquantia de 10033000 reis, para serem pagos pelo thesoureíro da direcçãogeral dos correios, telegraphos e pharoes. ou pulos theauurcíros pagadoresdos dim-icms; até á quantia de 503000 reis, para. serem pagos pelos recebe-dores de comarca ou pelos seus propostos.
Vidas de corre¡o.-P0dcm ser cmittídoa vales dc correio nomínues até áquantia de 3003000 reis, para serem pagos pelo thesourcim da. direcção ge»ral dos corrcím, telegraphns c pharons, ou polos thesourcíros pagadores¡ dusdistrictos; até á guantía de 150§000 reis, para serem pagos polos incubadorasde comarca; até quantia. dc 50.'¡000 reis, para serem pagos pulos tece-bedu-res de concelhos ou propostos dos recebedores de comarca.Pódem ser emittidos vales de correio ao portador até ú. quantia de réis505000, para serem pagos por qualquer thesoururíu ou recebcdoria.

PREMIO
CndnõlOOOreís ou fracção............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ãOréisSELL

De 20 reis pelos de 5:000 reis até 20:00!) rPÍs inclusivé.De 40 reis pelos de mais de 2U2000 reis até :30:000 reis.De 60 reis pelos de mais dc :30:000 reis até 100:000 reis.De 100 reis pelos de mais de 100:000 reis até 300:000 reis.Pela emissão dos vales telegraphíeos paga-se, além do premio e do sellu*a taxa de 250 reis.

«Q»-

LEI DO SELLO (Indicações praticas)

Mo:

Recibos de a 1006000, 20 ra. De 1006000 u 1:0004000, ÕO rs. Dcnoomooo para uma, 200 ta. Quando o valor não fo¡- conhecido, 20 ra.

 



 

4 . Mm de 'cambio

Letras da terra o ordens de pagamento até oito dias dc vís'tn:-De reis

,amoo até 205000, 20-De 205000 até M00. 50~De 503000 até 3005000,

IOO-De 3005000 até 5003000', 200-Por cada. 5005000 reis ou fracção de

5005000 reis a mais, 100. .

- Amisdcox'to dmdtvtsta

De 5.1000 até 205000, 20-De 20à000 até 1005000, IGG-«Cada 1005000 a

mais ou fracção, 100.

Pagani: no estrangeira

De 205000 até 10045000, IOB-Cadari“)êUOU a. mais ou fracção, 100.

Saladas na ¡121W! t no estrangeiro c pagam: cm Poungal

De (#000 até 20.6000, 20-Dc 205000 até 1005000, 100-Cada 1005000 a

mais ou fracção, 100.

Cheques

Cheques ao portador, 20.

^ @maportes o bilhete: de residencia

Passa artes naciomms e estrangeiros., INDO-«Referemhts em passaporte¡

,IMD-Bi botes de residencio,_ por trcz mezes. 50.

Esc-:Mm: e !irmos papeis

Termos o autos judiciaes, õOO-Tcstamontos, 500-chisto de averba-

' mento ou cancelamento nas conscrvatorías, (SO-Assentos de casamentos.,

nascimentos, baptisados, no livro do registo civil ou parochinl, cada um, 60.

 

SECÇÃO BUROCRATICA

DA

CIDADE UAVEIRO

_w_

Administração do Concelho

Administrador-Dr. Joaquim Baptista. Leitão; aulmimto_anci5w A_

do Vallu Guimarães', escrírão~Francisco da Silva Carvão; mamona-Ma-

nuel Marin. Godinho, Domingos José dos Santos Leite; oficinas de deligcncia,

-Blanuel Alves de Brito, Joaquim Antonio Vieira, José Alves Pinto,

Paulino Pereira; regular da Pumachírs rlm I'Rrachz-eicctivo Joaquim Num¡

Branco; substítuto-vago; da Pra-»chão de Nossa Saibam da Gloria-efectivo

José Pinto da Costa. Monteiro; substituto-_José Trindade.

Alfandega

(DELEGAÇXO m ALFAXDEGA DO PORTO)

Chefe da rlelegaçlo-Mamuel Fernandes Thomaz; escrivão do expediente

_Joaquim Pedro de Brito Vidal; porteiro Antonio Martina Raposo; continuo

_Francisco Simões Amaro.

FISCALISAÇÃO EXTERNA

Chefe da 2.5 moção-Jon nim dos Santos Almeida¡ chefe: de paola-Al.

bano Augusto Pereira, Joaó 'Azevedo Leite.

 



   
_ Barra dlAveíro ›

Piloto-mór-Antonío Luiz de Souza; compacto-João Soares; pilotos-
maneiseo Soares, João dos Santos Cel-2111, 0v1clío Lourenço, Antonio Fran-
cisco Gafanhâo, Antonio Francisco Carloa, Antonio da. Silva Caçoilo, Manoel
Guia-rolhas, Lourenço dos Santos Pata, José Fellipe.

Aesociaçâo aveirense de soecorros mutuos

das classes laboriosas

Assembleia geral_presídente João Maria. Garcia: vir:r~1›resí:!eu(e-Manuel
Anthem Baptista Machado; 1.o Secretario-Franc¡seo Ferreira de Araujo
Soares; 2.0 Secretario-João Maria Pereira Campos Junior. Direcção-pre-
sidente João Gonçalves Gamellns; Mec-presidentc-Dmníngos José «los Santos
Leite; Secrdwrio-Cacteno Joaquim d'AZevetlo; negam-Luiz dos Santos,
José da Maio. Junior; Manuel dnLemos Junior; Francisco Antonio da Silva;
Antonio Baptista dos Santos; Thesaureiro-Joeé Trindade; Commimão _178ch
-Antonio da Costa Azevedo; Francisco «los Santas Pereira. de Mello; João
Marques d'Oliveirn; Miguel Ferreira d'Amnjo Soares; frauihdáeo-Lniz
Augusto da Fonseca Regalla, João María. Regnlla. (Está vago 0 logar (103.0
facultativo).

Azylo de José Estevão

Direcção-Presidente Jayme de Magalhães Lima; ”tesoureiro-Alfredo
Rangel de Quadros: directons-Conego José Candido Gomes d'Oliveira Vi-
dal, João Augusto Marques Gomes, Francisco da. Silva, Carvão.

' ' Caixa Economica

Direcção-Presidente Sebastiâode Carvalho e Lima; secretario-João da
Silva. Mello Guimarães; tlwaoureiro-.José Antunes d'Azcvedo; súmàitutos_
José Ferreira da Cunha e Souza, José Simões Meia. José Marques d'Azevedo;
esoripáumrios~Josó M :iria Godinho (ln Silveira. Soares d'Albergm-ía., Antonio
Mario. Godinho da Silveira Soares d'Albcrgaria; ajudante-Joaquim Simões
Franco; comiam-Manuel Amaro de Carvalho.

Camara Municipal

Presidente-Manuel Firmino d'Almeida Main; vice-prai¡Mente-Rufino
Cesar de Souza Monteiro; vcrcadorca--José dos b'antos Uamvllns, Antonio
Vieira dos Santos (substituto em exercicio), .José Gong-.alves Nogueira, Ma-
nuel Simões Rntolln, Antonio Henriques (l'Olivon-a; esremlorcs sta/¡alílluf06~
Antonio dos Santos Gmellas Junior, Manuel Marques Ile Carvalho Melão,
José Antonio Marques, Antonio Eusebio Pereira, Manuel Vieira Alberto;
#tesoureiro-João Tavares Avelino; meriwlo-Frnuciwo de Pinho Guedes
Pinto; amarmemm-«Nilvcrio Augusto Barboza de Magalhães. Manuel Mar-
ques', zelador-Domingos Pereira Grijó; mestre drohrmzr-José Vieira da Costa,
oficiacs de dela'geneias--João Marin 'l'hOnmz Alfonso, José Duarte Novo, Joa-
uim Simões Buzílio, Miguel dos Santos Gamellns; oferidor-José Pereira.

30 Pinho Junior.

Caminhos de ferro

Chefe de secção de. facaliwuylo (Zon ::caminhos de ferro do Norte e Leste-
Augusto Cesar d'AlmeiLla Pinto do Sousa.; clufe da: est:1ç:70;-José Loiriào
Ferraz; fiel de grande velocidade-José Bormudo; ¡ie! de pequena velocidade_

Manuel Marinho Ribeiro.

Capitania do porto

Capitão do porto-O 1.o tenente da armada, Manuel Luiz Mendes Leite.;
&íamm-Franeiñw de Pinho Guedes Pinto; cabo de mma-Francisco Nunes

_ lr



 

Oommissâo administrativa das obras da Barra .v

Manuel Firmino d'Almeida. Maia, José Antunes d'Azevodo, Jayme de

Magalhães Lima.

Comissão executiva. delegada da Junta

geral do Districto

Pruidente _Sebastião de Carvalho o Lima', secretario-João Honorato da

Fonseca Regnlla; vogal-_Silverio Augusto Pereira da Silva; substitutos-Dr.

Vicente Pedro de Carvalho e Souza, Joaquim Ferreira da Silva, João D0-

mingues Lourenço da. Silva.

Commissão recenseadora

Presidente-Dr. João do Moura Coutinho d'Almeida d'Eça; »aguas-José

Antunes d'Azevedo, M'muel Antonio L. de Mesquita., Carlos da. Silva. Mollo

Guimarães, r. José María Barbosa, de Magulhãca, Rufino Cezar do Sousa'

Monteiro, maior Francisco José Ferreira; &substitutos-Jayme de Magalhães

Limas, Norberto Ferreira Vid-xl, Amadeu Faria r11- Mngulhãea, José Antonio

Peraira do. Cruz, Formando do Vilhena, Elias Fernandes Pereira, Miguel

Ferreira. d'Aranjo Soares.

Companhia de Bombeiros Voluntarios

DIRECÇAO: Presidente _Francisco do Pinho Guedes Pinto; thcsoureiro-

Fernando Homem Christo; secretario ¡uterino-Antonio Augusto Mourão; vo-

gacs-José Maria do Carvalho Branco, Manuel Homem do Carvalho Chris-

to', CORPO: Com,numde_Francisco Augusto da. FonsecaRogalla (aumento);

Commrwl-mnia interino e Faleceu-Francisco do Pinho Guedes Pinto; 1.0“ patrões

*José María de Carvalho Brown, Manuel Homem da', Carvalho Christo;

2.08 pmtrões-José Vieira da Costa, Fr'rnmlflo Homem Clil'lSÍZO'. aspirantes-

José d'Azoverlo Leite., Manuel (ln Rocha: director da, ambulmwio-João Bor-

nardo Ribeiro Junior; 1.06 m_unm.R›z.s_-Joàu d'l)livcim Christovam, Manuel

Tavares do Graça; Ajuda:sz do; 1.0“ II-(Iul/w!,rms-»41116110 de Sousa Lopes,

Manim! da Rosa; 2.08 agunmhza ~Joñn Augusto de Souza. José Bernardes

(iu Cruz; praças-_Antonio Marques d'AlIIloidu .Junior, Antonio !Marte dos

Santos Gamollns, Joronymo Marques d'Olivoim, João Antonio du Graça,

Ming dos Santos Gamellns. José Marques do Almeida, João Nunes da, Maia,

Antonio Augusto Mourão, Domingos Fornandes Cardoso, Francisco Ferreiro.,

João do Silva Junior, Luiz Benjamim, Manuel Augusto, Julio da Rocha,

Manuel Ferreira, José do Rocha.

Conselho de districto-

Pretirloulc~0 governador civil do districtn dr. Manuel José Mendes Lei-

te; rogue; ojfcch'vnn-lk. João Peaer anlla, dr. Antonio Marques dos Son-

tns, Ifallcci'lo); (lr. Antonio Domingues. (lr. João (lnrlos (l'Assis Pereira de

Malla; subatimfm-Joâo (Íamossu Nunes Saldanha. José Abílio do Sousa. Cou-

to, Jaymv «lc Magalhães Lima.

Conselho &agricultura;

Pa'osillmlo-O governador civil; voy/I'ma o ngmnomo Arthur Ernesto da.

leva Leitão, o mtondcntu (lc pecuaria Daminl dos Santos Almeida, Antonio

erruíra d'Araujo e. Silva, Sebastião «.19 Carvalho o Lima.

Canservatoría

Conservador primlívo-Dr. Manuel Joao Marques da Silva. Tuvarep;

ajudante-Antonio Correia d'Abrou.



 

Correios e telegraphol

.Director Magnum-postal do distraída-Joaquim José dos Prazeres; dire-
ctor da estação-Antonio Baptista de Sousa.; empregados &clinicas-Eduardo
Maria Golart dos Santos, José Martins Lavoura. da Graça (ajudante); dis-
tribuido'rca-Leovigildo Mathias de Mello1 Manuel Maria Augusto dos San-
tos, José Maria, de Carvalho Junior, José Vieira Guimarães; chefe Ile guar-
du-jioe-.Manuel dos Anjos; gurirda~jío_Joaquim Rnpuzairo.

Facultatívos do partido

Aveiro-Dr. Manuel Gonçalves de Figueiredo, Luiz Augusto da Fonse-
ca Regalla., João Maria Regalla; Eixo_(va,go).

Facultativos

Dr. Manuel Gonçalves de. Figueiredo, Manuel Pereira do Cruz, Luiz
Augusto da. Fonseca Regalla, Elias Fernandes Pereira, João Morin da Fon-
seca Regalla.

Governo civil do districto

Governador civil~Dr. Manuel José Mendes Leite. secretario geral-Ma-
nuel Joaquim Massa.; 1.0 oüicial_D1-. Joaquim do Mullo Freitas; 2.0* Q172-
oiacs-Dr. Manuel Maria da lim-.ho, Maclaíl. José Marin Pereira do Couto
Brandão; ammmemes-lh. José 'l'avares d'Almeida Lobi-o, João Augusto
Marques Gomes, Delfino Augusto «le Resende Murteirr; combina-«Francis-
co Ferreiro d'Araujo Soares; porMiro-Mnnuel Anmro (le Carvalho.

Hospícíp dos expostos

Directora-Rosa Gouveia; 1mm. aerleizmi'iu-Virginia Emilia .

Imprensa periodica.
.

0 CAMPEAO DAS PROVIXCHS: jornal politico: o jornal de maior
formato no poiz: conta 37 annos tl'oxistencia; _Mud-'mim', jirrywíetarío. c dl?-
rmtor ;Johann-Manuel Firmino d'Almninla. Main; -rmlrwlorm-Mauunl Firmi-
no d'Almeidn Maia. José l'la'luzmlo d'AlmL-.iiln Vilhena, dr. José Marin Bur-
bosn do Magalhães. Fernando (lu Vilhena.1 Firmino de Vilhena; secretaria Ilrr.
redacção a miminísfrm;lo-Amluozio «los Santos \iii-tor: dim-rim' ta-hm'oo-Jn-
só du, Maia Junior: sub-(lim-!or-le'lulu Augusto Vuign._.\ssiguu-sn ¡mi-
camoutc no cscriptoríu da Administração., Lai-gn) da. Vorwürnz -Avelrm
Pazço DA ASSIGNATUHA: nuno mm «atampillm 5:141), seu¡ ostampillm 4:600;
semestre com cstampillm 2:6.30, sem ostampillm 22:53.30, trimestre com @stum-
pilhu 1:350. trimestre sem estampilha 1:200: avulso com mtumpillui 55,
avulso som estampillm 5!.) raia. Pnnço nas ruBi.umczõEs-Cm-rmpnurieucias o
cnmmuuicadoa 4.0 rois cado linha; :innunvius 30 reis cmlu. linha, c 20 reis
repetições.

' '

O POVO D'AYEÍRO: jornal do partido republicano: muto 3 rumos Ile
existencia; proprz'chzríos-Antouio l'oum- :Ie Leão Barbosa, Sebastião de
Magalhães Lima. Manuel Homem do (Jarrulliu Christ”. Foi-nando lLuuaxn
Cliísto. Francisco Rodrigues «la Graça, .lorln Simões J-*eixinhm !Serum-«lo da
Cruz Main, Anselmo Ferreira, Antonio Augusto Mourão, Francisco Homem
Christo; reductorca-Frnucísuo llomum (.Yliristo_ Antonin Ponce do Iii-,ão Bur-
bosa, Sebastião (lc Magalhães Lima, Manuel Homem dc Carvalho Christo;
director tcchuíco-Artliur Paes.

O DISTRICTO D'AVEIRO: conta 13 sumos (l'cxiatL-iicia; proprietario,
rodado-r e rlii'eotov' !mímica-A. A. Sousa Maia.

Instrucção primaria

Sub-inspector-Luiz Clemente de Curvath Saavedra Donas Both:: Pro-



 

mora-D. Ron Ermelinda Mourão Gmail”, Antonio Mari¡ dos Santos

Mire. (Ven-Cruz); D. Augusta de Moraes Sarmento, Padre Jorge de Pi-

nho Vinagre (Nona Senhora. da Gloria).

Juizo de direito

Juiz de direito-Dr. Eugenio do, Costa. e Almeida.; uobetitutos-dr. José

Francisco Lourenço d'Almeida Medeiros, José Ferreira da Cunha e Souza,

Jayme de Magalhães Lima, José Antunes d'Azovedo; Dele ado do _procura-

dor regio-Dlu Augusto Cezar de Sá; ADVOGADOS-Dr. osé Maria Bar-

bosa de Magalhães, dr. Manuel Nunes d'Oliveirà Sobreiro, dr. Alexandre.

José da. Fonseca, dr. José Pinto Raohão Junior, dr. Joaquim Pedro Alva.-

ros de Mello, dr. Agostinho Fernandes Melioio, dr. João Mendes Col-reis), da

Rocha; aolioitador-Miguel Ferreira d'Arnujo Soares; ESCRIV. ES: 1.° om-

cio-Arnaldo Augusto Alvares Fortuna; 2.0 ofício-Fernando Ribeiro No«

gueira Junior (ajudante); 3.° oficio (commeroiall--Antonio Augusto Duarte

e Silva; 4.0 ofício_ Gualdino Manuel da Rocha. Calixto; 5.0 (início-Severiano

Juvenal Ferreira; contador e diazribuidor-Manuel José da Silva Henriques;

OFFICIAES DE DILIGENCIAS: 1.0 goiania-_Antonio José do Carvalho; 2.0

ofício-Joaquim Teixeira da Costa; 3.0 ofício-Silvestre José d'Oliveira: 4.0

alheio-Antonio Augusto d'Oliveira; 6.0 ofício João da Rocha Corolla; Car-

oereíro-Antonio Joaó de Carvalho; Jurado:: emmncrcíaes-José Antunes de

Azevedo, Ednrmlo Augusto Ferreira Osorio, João Eduardo Barbosa, Nor-

berto Ferreira Vidal; matam-Antonio Cardoso d'Azevedo, João do. Coa-

ta Freire.

Juizo ordinario

Juiz-Norberto Ferreira. Vidal. (substituto em exercicio); Escrivão-.-

Antonio da Reza Coutinho; Oficial de dílígmwlas--José Luiz Barboza.

Juízo de paz

Juiz-Joaquim de Sequeira Moreira; Escrivão-Silverio Augusto Barba.

u :le Magalhães.

Junta escolar

Presidente-Elias Fernandes Pereira; Secretario-João Maria Garcia.;

Vogal-Padre Francisco da Costa Junior; Delegados parecidas-«Ma Vern-

Cruz) Luiz Pereira da, Cruz, (da. Gloria) Alfredo Rangel de. Quadros.

Junta Geral de Districto

Presidente-Conde do Côvo (Oliveira d'Azemoín); Vice-presidente--Sm

bnstião de Carvalho e Lima. (Estarreja o Alhergnria-a-Velha'); Secretario_

João Honorato da. Fonseca Regalla (Feira); Vw'ce-secrctario-Joâo Domingos

Louren o da Silva (Estarreja e Albergaria-a-Velha); Vug'ms- Dr. Alexan-

dre de 'eabre (Anadia), dr. José Maria Barbosa do Magalhães (Castello de

Paiva), dr. José Paes dos Santos Graça (Oliveira do Bairro), dr. Manuel

Nunca d'Oliveira Sobreiro (substituto, por Aveiro, em exercicio), dr. José

Xavier Cerveira e Sousa. Mealhada), dr. João Eduardo Nogueira e Mello

;Estarreja e Albergaria-:b Yabu), Antonio Ferreira d'Aranjo e Silva, João

erreira Sucena (Aguada o Sever (io Vou :1), Silverio _Augusto Pereira da.

Silva, Joaquim Teixeira da Silva fOvar), Manuel Rodrigues Simões, Alfre-

do Rangel de Quadros (Arouca. o Macieira de Cambra), Joaquim d'Olivoira

e Cunha (Oliveira. d'Azemeiej, Duarte Ferreira Pinto Basto Junior (Ílhavo

e Vagos), José Fernandes d'Amorim Aranha Vicente Pedro de Carvalho c

Sousa Feira); Substitutos-Elias Fernandes Pereira_(Paiva), Joaquim J05é

de Me 0:(Mealhada), Joaquim Duarte Sereno (Olivaira do Bairro), João de

Sá. Pereira e Castro, Narciso do Mello Vílhegas, Ant0nio Ferreira. Santos

Alves (Estarreja e Albergaria-a-Velha), Bernardo José da Silva. Tavares,

Jeronymo Baptista Coelho, Antonio Maria AIVee Ribeiro (Feira), Manuel  



 

Thomas de Marido ça (mma o Vagos) dr. - Adriano cinema (Anadia).Antonio Ferreira da Costa. Pinto, João .iasé da Silva Guimarães (Oliveira.d'Azomeis), Verissimo Albino Teixeira Vaz Pinto Manuel da. Concoi âo Ro-cha e Silva. (Arouca e Macieira de Cambra), Antonio Soares Pinto, toniodas Santos Sobreiro (Ovar), José Ribeiro de Sousa Figueiredo, José GomesCorreia (Aguada. e Sever do Vouga). SECRETARIA: Chefe da repartição_Joaquim Simões Franco; Amauuc-nse~João Marin Garcia.; Caldiuuo-Bentodos Santos; Theeourei-ro-Antonio Augusto de Moraes e Silva.

Juntas de Parochia

DA VERA-CRUZ : Presidente-Antonio José Martins; Vice-preaídente-José Maria da Naia Junior; Vogue-Francisco Elias dos Santos Gamellas,Thomé Pereira Vei a, Fernando de Vilhena; Substitutos-José Vieira. daCasta, Francisco orreiru, dos Santos, Manuel Marques, João María dosSantos Freire, Luiz Pereira. da Cruz; &cretino-Ambrosio dos Santos Ví~ator: Hesuureiro-José Antonio Pereira da, Cruz; Combina-Manuel d'Oli-vuiru Gnmellas.

DE NOSSA SENHORA DA GLORIA: Presidente-João da. Costa Frei-re: Vice-presidente_Thomé José dos Rois dc Carvalho; Vogaes-Jnão Ber-nardo Ribeiro Junior, David da. Silva Mello Guimarães, José Fernandes Me-licío; Snbetz'tutor-João Simões Barubunda., Joaquim de Sousa Marques; Se~Cl'C-'ítl'IÍO--Fl'anciñco Augusto da Paixão; Theswreiro~José Fernandes Meli-cm.

Junta de Rev1sao
Presidente-José Antonio Braga, coronel do infantaria.; Vegan-Fran-cism Antonio do Moraes, cirurgião-mor do ínfantería 18; Joaquim Mario dc(Entro, cirurgião ajudante de. caçadores 9; Manuel 'l'heopliilo Moniz do Ma-ce'ín e Brito, *tenente rcformm'lo; José Crispiniano da Fonseca eBrito, cirur-gião civil.

Lyceu Namena]

Reilor --l)r. .lnão da Muuru l'outiuhu d'AlumiIln cl“Eçaz_ SeordawÍU-DnJoão José Pei-vira dr* Soma e 5:1: Prqñworee-Dr. João José Pereira do»Sousa e Sa¡ 'Historia u Ucograplliuj, ulr. Manuel Gonçalves de Fi ueiredoÍ(Íll'\1.~it.licmatica), Elias Fernandes 1*“eroira (Tntrorlucção á. Historia. l arm-al),r. José Rodrigues Soarcs (Francuz), Abilio Cesar Henriques d'Aguiar (La-tim), João da Mais¡ Romão (Desenho), rir. Alvaro do Moura Coutinho d'Al-moída. d'Eça ('Portugucz); Continuo-Manuel dos Santos Silva; Porteiro-José do Nascimento Correia; Guarda do _gabinete de. physica e Mímica-vago.

Mmericordia
Provedor-José Fui-ruim da Cunha e Sousa; Esterirño~Gustavo Ferrei-ra Pinto Basto; Thesoureíro_Francisco Antonio do Valle Guimarães; 111a-::u'íos-Autonío Augusto de Moraes e. Silva., João Gonçalves Gamellus, Al-fredo Ranch de Quadros, Carlos da. Silva Mello Guimarães, José Marquesd'Azevedu, Guilherme Maria Sant'Anna, Luiz da. Naiu u Silva, Franciscod'Assís Pacheco e Muita, Ft'l'ilulldo Homem Christo; &Mamão-Evangelis-ta de Moraes Sai-mento: C'x'rpclmos_1›adre Antonio José (la Silva, Padre Ma-nuel Luiz da Silva Purhl"al; S¡,Ir:hrístão-João Alves d'Almeidn; Enfermei-ros do Inox 'ml-«Antonio ouquiu¡ «le Sousa. e mulher; Fmdtvzl'iuoo-LuizAugusto I' a Fonseca liegalla. Manuel Pereira da Cruz, João Maria. Regalla.

Obras Publicas

I)¡r›*dar~$ilveriu Augusto Pei-vira da_ Silva; Eugen/teima 011.0th de 801.'-ção-Antonio Ferreira d'Amujo e Silva., João Honorato da. Fonseca Reg-alla;Capitão do exercito em commisaão-Gustavo Ferreira Pinto Basto; PagadorManoel Anthem Baptista Machado; Proposta do pagador-Joâo Francisco  



Leltllo; .Mamma-.l
on Joné Pereira de Sousa e SÁ. Eduardo Angum

w.
Plaeido; Conductoru aum rea-Antonio dos Reis, Augusto da. Maia Romão;

Desenhador-.10min
dos Reis; Apmúador de 1.a clone-Alexandre

da Silva.

Mattos; Apontador de 2.' classe-Manuel Lourenço Catherine; Fer-mmentei-

ro geral-_José Maria. Marcello; Empregado emtraordimrío-José
Maria Coe-

lho; Servente-Luiz Moreira. dos Santos; Fiscal de _pesos e medidas-Thom¡

José dos Reis de Carvalho.

Obras da. Barra

Director-Silverio Augusto Pereira da Silva; Thesaurcíro-Manucl
An~

there Baptista Machado; Gondomar-_Antonio doe Reis;Meatre de obras-Ms.-

nuel Simões Amaro; Apmuador-Joeé Antonio de Sousa.; Encriptumrio-
Do-

mingos Gonçalves Gamellae.

Parochos

Da, Vermez-Manuel Ferreira. Pinto de Sousa; Coadjuóon-Padre A11-

tonio José da Silva; SM/zñstño-Mannuol
d'Olivcim Gamellas; .De Neem

Senhor¡ (h. @lerá-"I. - Cont-.go Arm'preste José Candido Gomes d'Olivcira Vi»

dal; Coadjzwtor-Padre Man
uel Simões Capão; Sachrislào Augusto d'Almeida.

Repartição de fazenda do districto

Delegada do Thaeme-Francisco Xavier de Sousa; 1.0 oficial-José

Ferreira. Cor-raia. de Sousa; 2.0 oficial-Francisco Victorino Barboza de Me.-

alhàes; Ama-mwle dc 1.3 classe-Antonio Augusto de Moraes e Silva, João

'edro do Mendonça. Barreto, Alipio Anthem de Carvalho; ¡immune-uses de 2.9'

clone-José Ferreira. Lucena, Domin oa Pereira. Pinto de Sousa Lobo; Mi-

guel Augusto da Silva Carmo, Francisco Augusto da Paixão, Zacharias da.

Nada. o Silva; Continuo-Manuel Nunes Morqhee; Theaoureiro ¡Jogador-A1-

fredo Pinto de Gouveia Osorio; Proposta -Joâo Pereira. Pinheiro; Recebedor

da Comarca-José Eduardo d'Almeidn. Vilhena; Proposta-_Miguel Godinho

da Silveira. Soares d'Albergaria.

Repartição de Fazenda. do Concelho

Escrivão-Manuel Ferreira. Correia de Sousel Encrilmomríos-Basili
o

Matheus de Lima Junior (escrivão de fazenda. eupplente)| Antonio Augusto

Mourão, João Maria. Pereira, Campos Junior.

Repartição d”obras publicas dietrictal

1.0 engenheiro-Antonio Julio Bandeira Neiva; 2.0 mgmdzciro-Arnald
o

Coelho Cerveira d'AIbuquerque e Castro; Conductor-José (la Maia Romão;

Apontador-_Francis
co Augusto da Silva Rocha; Awwnucrwe desenhador-Do-

mingos dos Santos Gamellas.

Saude publica

Delegaon de mude-Luiz Augusto da. Fonseca Rogalla; SM-delegmlo-

Manuel Pereiro. da. Cruz; Agronomo-Artlm
r Ernesto _da Silva. Leitão; [Nm-

dmztc (Ie pecwrsria-Daniel
dos Santos d'AlmeiIla; Guarda-'náo' de saude-

1

João Maria Regalla; hsm-irma interprete-Antonio
Correio Loureiro.

Seminario e curso ecolesiastico

Director-Couego José Candido Gomes d'Oliveira Vidal; secretario-José

Alves de Mariz; professores-Dr. Manuel Baptista da Cunha).1 (lr. José Al-

ves de Mariz, dr. Calixto Simões da Costa; dr. Alexandre José da Fonseca,

dr. José Pinto Ruchâo Junior. Prior Manuel Ferreira Pinto de Souza., Padre

Manuel Soarcsd'àlmoida; cominuo-Antouio Joaquim da Silva Padua.

Theatro Aveirense

ASSEMBLEIAGERA
L : Preeichc~Casimir

o Barretto Ferraz Sachctti;  



_68_

Vice-praidente-Silverío Augusto Pereira da “ilvag J. omMNo-Jnyme doM alhães Lima; 2~° secretario-João María García. DIRECÇAO: Presidente- osé Antunes d'Azcvedo; Secretario-Norberto FerreirnNidnl; .'I'hesoureí~ro-Antonio Augusto de Moraes e Silva; Vogaes- João Gonçalves Gamellas,Gabriel de Pinho.

Vice-consulados

Inglaterra-Antonio Pereira Junior; Hespanha-João da. Silva. HelloGuimarães; Holanda-José Pereira. Junior.

  



SECÇÃO D'ANNUNCIOS

 

A Imprensa Aveirense continúa a distribuir GRATUI-

TMMB no dia 1.0 de dezembro pelos seus numerosos

consumidores e pelos srs. Escrivães de todas as Camaras

municipaes, administrações de Concelho, Repartições de

fazenda e Juntas de parochia do continente e ilhas, o Ca-

talogo-Almath para '1886. Anexa ao Catalogo-Almanaeh

abre esta IMPRENSA, como costuma, uma secção de ;m-

nnncios, que serão de certo os mais lidos.

Todos os cavalheiros que nos quizerem honrar envian-

do-nos os sues annuncios, podem ficar certos de que cl-

les vão ter uma leitura constante, aturada e profusa, para

o que basta ser este Almanuch distribuido GRATUITAMENTE

em numero de 3:000 exemplares.

Os preços das inserções de annnncíos são excessiva-

mente diminutos, attendendo a que o Catalogo-Almanach

é impresso em 8.0 portuguez, formato grande.

Os annnncios são intercalados na parte litteraria e na

parte do Catalogo, o que e manifestamonte uma enorme

conveniencia para os srs, annunciantes que tem por esta

fôrma a certeza de que os seus annnncios são lidos a ca-

da hora.

Ha, nasecção dannuncios, uma parte especial para os

annuncíos Insertos em papel de côr, que vão mtercallados

no texto e teem malores vantagens para os srs. annunciantes.

Preços dos annuncíos

Annunciosde uma pagina em papel branco, 15000 rs.

meia pagina. 700 rs. Uma pagma em papel de cor, 15200 rs.

meia pagina, 800 rs. Annanciam-se as publicações litterarias

da que se tenha recebido um exemplar.

'Iodos os annuncios devem ser enviados até o dia 31

de outubro de cada anna com a designação do numero de

paginas que deve occupar e a. cor do papel em que deve

ser impresso, e com a direcção seguinte:

.4' Admimstração da IMPRENSA AVEIRENSE

Aveiro



 



É
a?
::xr

ñ

 

   

!fornecedora de S. lvl. n. Iininhn de ¡Jar! ugnl

~ r -<=c:›_-

ADMINISTRADOR E PROPRIETARIO

FERNANDO DE VILHENA

WW*

ATTEIRO

  

Este estabecimento industrial. fundado em 1882. acha-

se montado em (aditicio proprio e em condições de satisfa-

zer a todás as ohms, svjam quaes forem as suas dimen-

sões, e a sua natureza.

Tem uma grand(- collecção de. typOS cmnmuns, phan-

lasias, gothicns. aldinns e elzeviríanus, vínhplas. orna-

mentos modernos. nacionaos e estrangeiros. um uxcellr'n-

te. prélo muchanico. que imprime. mpidameuic e com a

maior perfeição todas as obras ainda dos maiores dimen-

sões. e machinas d'imprpssão e cortar papel do systhema

Liberty, Maríaoni, Poiricr o Kelshzy.

Toma Age'ncias em todos os Concelho do paiz.

Icharrnga-Mr da imprnssão du livros, jornavs, e. todas

- as OBras concvrnentps à HI'ÍH tylmgraphica, alçada. bro-

 

chura; e encadernação.
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lBUlS MINERlES lllllllil-BAZUSlSlllHINlES ll Willi
STAS aguas, cujo. reputação é já imensamente conhecida, obtiveram nasexposições universaes de Vienna d'Austr-ia 1873 e Philadelphia 1863,diploma de meríto, na de Paris 1878. MEDALHA DE OURO, na do Bio deJaneiro 1879 diploma de MDALHA DE OURO, e na. de Bordeaux 1882,DIPLOMA bE HONRA. Analyzer!“ pelo meretiesímo dr. Agoatinho Vi-cente Lourenço, profesror de ehrmíca or unica de. escola Polytechnioe deLisboa, etc., etc., empr anne nas afi'eeçoes do fígado, estomagos, tempera-mento» lymphaticos, eo inss, heputhicoe, calculos bíliares e ourinarim,author-ros da bexiga. rins, gotta., diabetes, íetericie, etc., etc. Abreu¡ o &pãe-tite e facilitam n digestão. A emprezu garante a pureza. e legitimidadesuas aguas vendidas nos seus depositos, procedentes das seguintes nascentes:VIDAGO~Já altamente reconhecida pelos sem¡ maravilhosos eiiieitos e ssua eompoaição é muito aemilhante á do Vichy. nascente dos Celesteua, etc.(MRA-Muito scmíllmute á do Hautcn've, embora um pouco mais pobreem bicarbonato de soda e acido carbonico livre, é comtudo preferível :iquella,porque tendo uma composição muito semilhante á. de Vichy Imuterive, diñ'erecomtudo d'ella. por conter mais protoxido de ferro e o bicarbonato de lithina,que a de Hauer-iva não contém. Tomada interna e externamente tem-se obtidobom resultado nas anemias, nas molestins de pelle, engorgitamento de ñgndoe baço, e com especialidade no rheumatísmo articular e gottoso em que teamhavido casos de curas maravilhosas.-Hn banhos de immersâo, apparelhoe,de douch, ascendentes, de choque, cm jactos, diversas, etc., etc.
VILLA VERDE-Esta agua, muito semílliante á do Vichy Lao-dy, écommdn mais rien em bicarbonato de soda de que contém quasi o dobro: a.experiencia tem demonstrado que em certos temperamento» se tira. melhor¡Caliithdü vn¡ princzpiar pv'il) um d'vsta aguia., e em erguida. tomar a do nas-crntr- do i)iyl¡'L)r,|ll:LtU cio sonia e lllül: :uzirio car-bonito livre; tum «Indo opti-mos resulta dos na eenx'aao.acençu das brOEC-lllLEó chronicaa, na das intermi-tentes c indemmacõca intestmues, etc., etc.
SABix'OSO-Mais fracos de que us outras. Esta agua pôde empregar-sena falto de qualquer d'ellns, sobretudo quando seja necessario no tratamentodas pessoas fracas ou debilitaxlas.

Cadu garrafa, além da. etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca E.A. de Vidago-_e no cnvpeuln, em volta. da corôa portugueza-DEPOSITODAS AG L'AS DE VIDAGO -- Enprza. (motorizada _pelo Governo
Estação bnlncsr desde 1 de_junho a 30 de setembro. Correspondencia ao genren to da. empreza, em Vidaclo, Miguel Augusto de Cervalho,e em Lisboa a. Fren-cisco Justino Marques Nogueira,rua de S. Francisco,30,2.°andar. DEPOSITOSLisbon-_Azevedo Irmão 8: Veiga, rua Larga. de S. Roque, 32.-Porto,Miguel Augustoz Moreira Vaz, praça de Carlos Alberto, 66 a 68.-Aveiro,pbarmacia Ribeiro &Mon-Amarante, Victorino Ferreira Bessa 8a Irmão.-Braga, Joaquim Antonio Veiga Pereira, pharmacis de S. Marcos; praçaMunicipal, pilar-macia. dos OrphàOs.-Bragm›ç1, Antonio Bernardo Teixeira,harmncím- Caminho, João Lourenço 'forros.~0m7mbr:z, Manoel do. Costaaptista Nuzzereth, pernmcía, calçada.; Calçada, Pedro José Pereira. de Son-sa, Filho 3.--C7uwes, plant-macia Pereira.-E1vaa, Domin oe Antonio Marques,-Fz'gueíra, Antonio da Silva. Fonseca.-Gui«nwrãc3, il anoel José dos San-toe, Tom-ul.-rlürmzdeãla, Domingos Cesar Cid, pharmacia..-Penojiel, Adol-pho de Mirauda.-Ponle rio Linm, Francisco B. du, Cunha Barroa.-Regaa,Joaquim J. da Fanseca c Castro.--Thomm', José J. de Araujo-Vikian doCastello, João J. Alfonso, drogaria.~ Visc-n, João G. dos .Santos, pharmaciada Miscricordia.- Villa Real, M. A. de Carvalho. largo do hospital-e nandemais terras do reino.-BRAZIL; Riokde Janeiro, Corre al 8: Bastos ruada Candelaria, 14.-Pemambwo, Faria Sobrinho à 0...- ahia, Gsm¡ C..Wu, “sem Leal» à ¡Um-s nu demais ums do impor”.  
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LISBOA -- 4o, RUA m ATALAYA, 52

BRAZIL

RIO DE JANEIRO - 4o, RUA DA QUXTANDA

PRINCIPAES OBRAS EM PUBLICAÇÃO

A MODA ILLUSTRADA. Jornal das Famílias dedica-

' do às damas port1.1guezas e brazileiras. 6.0 anno de'

àpublicação. Preço da 1." edição com figurinos coloridosr

ãfAnno, 45000 réis; Semestre, 25100 réis; TrimestreSõO

“NHS. 2.* edição sem figurinos coloridos: Auno. 3300030

;ç réis; Sm'n('st1'e, '1:&600 réis:;'I“rimc›ztre, 8501-4519.; Numa“

5;; ro uvulgo "200 réis.
1

53% O ELEGANTE, Jornal de. modas para! homens. espe-Í-

'cialmente dedicado aos alfayates. Anno, 35500 réis;

ãSemestre, 16800 réis; Trimestre,'1$000 réis; Avulso 400'

   
  

traducçào de Duarte d'Oliveíra Junior, em dois volu-v

mes íllustrados com magniñcos chromos. Cada fasci-m

culo quinzenal, 200 réis.

O PARAISO PERDIDO, de Milton, traducgào emg

verso portuguez pelo dr. Lima Leitão, um grosso vom-"9

me, formato in-folio, ornado com 85 gravuras dese-

;nhadas elo insigne Gostava Doré.Cada fascículo quin-

Êãzenalü 0 réis.

x VIAGENS MABAVILHOSAS AOS MUNDOS CIO-33

@NHECIDOS E DESCONHECIDOS, por Julio Verne. Em .

%pubucaçào A ESTRELLA DO SUL, um volume illus-

trado com muitas gravuras. Cada semana 2 folhas de-

'8 paginas, preço 50 réis, pagos no acto da entrega. “

Para as províncias são remettidos fascículos de 8folhas ;j

.s. por 200 réis, pagos adiantadamente.

réis.

A VIDA DAS FLORES, por A. Karr e T. Delmiê

 



    

  

      

    

  

       

     
  

   

   

   

    

   

   

    

   

   

  

  

  

  

  

EDITOR

40 -- R UA DA A TALA YA - 52

Lisboa

A BIBLIOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS.
Vulgarísação da ínstrucção e incitamento ao estu-
do. Cada volume com 64 paginas, 50 réis. Cahem
nos días 10 o ° 5 do todos os mezes e acham-so
publicadOS 85 volumes.

Os DICCIONARIOS DO POVO, linguisticos e de
todas as especialidades. Volumes de mais de 700
paginas, em two miudo, pelo preço de 500 rs. ca-

/ da um, brochados; 601.) rs. cartonadOS em percalí-
à na e 700 réis encadernados em oarneira. Acham-

se publicados os n.° l Diccionario da Língua P01-
2 turgueza e 11.0 2 Diccionario Francez-Portuguez. No

prélo 0 n.0 3 Diccionario Po'rtug-uez-FIuncez.
BIOGRAPHIAS DE HOMENS CÉLEBRES DOS

TEMPOS ANTIGOS E MODERNOS. Leitura para fa-
mílias, bibliothecas, escolas, etc., apropriadas a
brindes o premios de honra a 50 réis cada volu-
me. Acham-se publicados 8 volumes.

DICCIONARIO DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL.
por Tito Augusto de Carvalho. .\cha¡1'1-so publica-
dos tres grossos tomos e no prélo o quarto e ul- -
timo. A distribuição é feita aos fascículos quinze- ,
naes de 16 paginas com 2 columnas, pelo preço
de 100 réis.

OS FANTOCHES DE MADAME DIABO, por Xa- '
vier de Montopín, traducçào de A. M. da Cunha e ' '
Sá, em 8 volumes illustrados, com 41 chromos -'
desenhados por Bordallo Pinheiro. .

Muitas outras obras de insh'ucção, recreio.

sciencía c estudo
É Os pedidos de assiãnaturas ou dos catalogos lllustrndoadevem ser dirigidos, em OR'l'UGAL. Casa editora DA VID CO-

RAZZI, 40, Rua da Atalaya, 52, LISBOA. - No BRAZIL a,
JOSE DE MELLO, gerente da Filial da mesma casa editora
40, Rum da Quitanda, 1.o, 1210 DE JANEIRO.

7
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n mania nas rnnvmais
Pmprletario e director politico-«Manuel @mino d'élmeida águia

  

Anno XXXIV ›

 

Publíca-ae ás terçaR-fcitus, quintas e eabbados

 

N.“ 3:363

  

Este jornal, um dos mais an-í

ligas do paiz e o maior em l'0r-'

mato na península, tem vivido

exclusivamente do favor dos seus

assignantes.

Filiado no partido nacional

mais avançado, dentro da esphe-

ra das instituições constitucionaes,

SEM ESTAMPILHA

Anno _45600 réis: Semestre

25350 réis; Trimestre !$200 rs.;

Avulso .'30 réis.

CUM ESTAMPILHA

Anno Hail/1.0 réis: Semestre

'25650 réis; Trimestre 45350 rs.;

tem propugnado sempre com no- Avulso réis_

bre isempção e provado patriotis-

mo pelos interesses do paiz e pe-

la manutenção des principios de

liberdade e authonomia.

Nenhum jornal olierece aos

seus assignantes as vantagens

que o Campeão das Províncias

concede aos cavalheiros que to-

mam a sua assignalura por seis

moles ou um anno.

Além de poderem publicar

gratuitamente todos os seus

communicados. producções lille

rarias, ou noticias, tem a secção¡

d'annuncios ao seu mais amplo

dispor, podendo inserir todos os'

marcações

Correspondencias particu lares :

linha 40 réis. Annnncios: linha

30 réis; repetições 20 réis.

Assigna-se unicamente ein

Aveiro.

As assignaturas são pagas

adiantadas.

W~_

A Administração da Im-

prensa CÃvez'rense tem a. hon-

ra de recommendar este jor-

.lal aos seus illustrcs consu-

Imidores, pedindo para elle

o seu favor c a sua ohscquio-

annunmos que lhe dizerem res- sa 355¡gnamm_

peito sem terem por esse facto

de dispender qualquer quantia.

W

Publica-se. tres vezes por se-

mana desde o dia *15 de dezem-

bro, sendo o preço da sua assí-

anatura:

Qualquer pedido deve ser

dirigido ao sr. Manuel Firmi-

no d'Ahneida. Maia.

Aveiro.

*HM*-
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&MâwwkàWW%
É Aos estudiosos e apreciadores de bons lives e obras uteis

f .

â ENCYCLOPEDXA DAS ENCYCLOPEDIAS Q

 

_É D I C C I O NA RIO É.”

@UNIVERSAL PORTUGUEZÊL
.ê ILLUSTRADO

Linguistica, scientiñco, historico, geographioo, ?o

chronologico, biographico,Htterario, poetico.

mythologico, biographico, artistico, industrial,

technologico, etc. x)

Está aberta uma nova assignatura para esta

@à publicação, a mais notavel e extraordinaria que se

tem feito no paíz e a mais interessante o util deãgô

@
K
M

*à

u

&aquantas possam figurar na estante de um estudloso. _

É Mediante o ' cada sema-

ZUUH ?à
kg_

na, cada. 15.o

Ê dispendío de ' dias ou mez

_ senão distribuidos na. residencia do subscriptor: 3 folhas em

*4 formato de 4.0 max-ima, adm-nadas de gravuras nitidamente im res-

e*sos em magnifico papel, contendo 24 paginas compactas d esta1

.dobra, que, sem contestação, é n. mais barata que se tem publicadoaâào

e a mais indispensavol aos que desejem instruir-se.

O editor não exaggern.: pode a todos que sentem verdadeirog

!4 interesse pelo progresso das nossas lettras para que examinem a. '

@Sana obra. e sc convençam de que não é demais tudo quanto possuia

?dizer-se em seu abono, quer no que diz respeito á parte scientiñca

-e litteraria como na execução artística. e material do todo. _

Achada publicada. a laura. A e seguem B e M. â

v Assígna-ue para este díccionario, onde tambem se distribua o
@',prospecto-apr'cimen, na. livraria. do editor -

“é g
3 HENRIQUE zmmNo

@à LISBOA Q

"à RUA DOS FANQUEIROS» 87 É'

?W?WW'®@®@WÊÊ
Í  
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EMPHEZA INDUSTRIAL PUHTUGUEZA
N'U'MERO TELEPHONICO 166

sunsmumu DE mms A mas CUMPLHUS

Fundição de ferro e bronze

CONSTRUCÇÃO DE COFRES Á PROVA DE FOGO

_mv-_-

A EMPREZA Industrial Portugueza actual proprietario. da omcínn de

construeçõeo motalícas em Santo Amaro, encarrega-so da fabricação, fundi-

ção, construccâo e collocaçâo, tanto em Lisboa e seus arrr'dores, como nos

províncias, Ultramar, ilhas ou no estrangeiro, do quaesquur obras de forro

ou madeira, para constrncções civis. mechanicas ou marítimas.

Acooíta, portanto, encommendas para o fornecimento de trabalhos em que

predominou] estes matoriaes, taes como :

Telhados, Vigamentos, Cupulas. Escadas. Varandas,

Machinas a vapor e suas caldeiras. Depositos para agua,

bombas, veios e rodas para transmissão, Barcos movidos

a vapor completos, Estufas de ferro e vidro, Construcção

de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas, oannos e vigas tem os-

tabelecido preços mais resumidos.

Tem sempre em deposito cannos de ferro fundidas de

todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequena:: encommendas do fundição tem a

EMPREZA nm deposito na. rua do Vasco da Grama. 19 e 21, no Aterro, onde

se encontram amostras o padrões de grades, Ornatos o em geral o necessario

para. as construcçõcs civis. e onde se tomam quaesquor enuommendas de

fundi ão.

Oda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL

PORTUGUEZA.

SANTO AMARO

LISBOA



JOSÉ BERNARDINO DE SOUSA

mai/mam

Fazendas

WMM“ e @anfecçõesaw-

E ATELIER DE COSTURA

 

Especialidade em

VESTIDOS E pHAPEUS

 

PELOS ultimos ñgurinos e com a maxima

brevidade se executa todo o genero de confecção,

ainda mesmo que as tazendas não sejam compra-

das n7este estabelecimento. Encarrega~se de en-

xovaes para noivas e encommendas para as pro-

viucias, para o que modistas bastante habilitadas.  
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connonm mam numca - 7*::

Ms Ex Sr " l'

D. Adelaide Menezes (Horta)
D. Adelaide Vieira. Diniz (Flores) A ' _ao

_ D. Amelia Cima (La ôa) 3'1¡
1.). Andrew. da Gloria Fernandes emita (Aveiro) '

D. Anna de Bastos Teixeira (Aguiar) !v _a

D. Branca do Ca'rvalho (Aveiro) 'Í

_ Carolina Bandeira Seabra (Vieira) . >¡

l). Eliza. Adelia Barboza. de Magalhães (Aveiro) .

1). Eliza. Augusta d'Azevndo (Abmonter) °'

D-\Emilia Calle 'l'on'cs (lo Quinteto (Madaid)

l). Lmilia da Cunha, Penim de Vilhena (Aveiro)

D. la'rrazíella Maria de Vlhena (Aveiro)

D. Guilhermina de Figueírudo e Mello (Azmcvadm)

D. Henriqueta Eliza, (Sivuca)

D. Josephu de Moraes García. (Alcobaça)

l). Jesepliinn. da (Junho. Mourão (Lisboa)

D. Leocadin ?5. Guedes (Voando)

D. LeopoldinaiAmelia. de Castro (S. Martinho)

I). Luiza da. Cunha o Mello (Lagoa)

D. Mania da Arrabida de Vilhena (Aveiro)

D. Maria 'Amalia Vaz de Carvalho Linboa)

1). Maria. do Amparo de Vilhena ( Miro)

l). María Augusta Bandeira (Célltul

D. Marin da Conceição da. Costa. Lemos (Coimbra)

l). Maria. da Conceição de Campos (Ribeira)

D.. Man-ia do Patrocínio Souza. da. Cunha (Alambique) l .;.

D. Mam José de Vilhena d'Ahneidu. Main. o Magalhães (Aveiro) "V

  

D. Marianna E. R. d'Azevedo (Low-mkt!) _ ”93

E . 'l _bl

!1

Os Ex.“8 Srs. Í:

Abilio Casar Henriques d'Aguiar (Aveiro) '4

Abílio Maia (Paradas)

Acacio Paiva (Porto)

,2 Alfredo lmvos (Leiria foi

A. J. Fernandes Mam/mp“)

Antuníu José de Magth ea (Mmhíqwctl '-v'

A. C. l'. (Porto) l é;

' A. Flomm-ín Ferreira (Lisboa) 'i

Antonio Nobre (Porto) 'l

A. F. d'Aruujo e Silva (Aveiro)

A. Telles (Saudomíh

Arnaldo da Silva. (Guiãu)

Arthur Leitão (Avai-ro¡

Aureliano Cirne (Porto)

Bartholomeu de Souza (Lisboa)

U. Monteiro Gonçalvq¡ (Porto)

Boaventura, .1056 de Mello (Cam-vezes)

Uai-los Monteiro (Aka-nem)

Casar :lv Lixeira)  



ru

 

Conde de Sabngoza (Lisboa.)

Costa Macedo (Coimbra)

Cunha. e Magalhães (Monchique)

C riano de Campos (Mode-már-o-Novo)

duardo A usto Radnving (Lisboa)

Eduar o Coimbra (Porto)

Egberto de Mesquita (Aveiro)

Elias Fernandes Pereira. (Aveiro)

Ernesto Pires (Porto) -

Ernesto Vilhegaa (Santa Cruz da Graciosa)

Fernando Caldeira (Lisbon)

Fernando de Vilhena (Aveiro)

Firmino de Vilhena (Aveiro)

Francisco Avelino N. de Carvalho (Torres Vedru)

Francisco de Magalhães (Aveiro)

F. Soares Victor (Musejmm)

Freitas de Lemos (Graciosa.)

Gomes Leal (Lisboa)

Gontran de Me lo (Lisboa)

Gonçalves Crespo

Gustavo Luiz de Souza (Funchal)

Jacomo Azevedo (Porto)

João Netto (Castello Branco)

João de Deus (Lisbon)

João Carlos Pacheco (Legoa)

.l. Leite de Vasconcellos (Porto)

Joaquim Antonio da Cunha (Jllorwhiqm)

Joaquim Marques (Beja)

Joaquim Simões Franco (Aveiro)

J. Soares (Paloma)

J. A. Marques (firme):ng

Jose Carrilho Ayres Garcia (Almada-var)

J. C. de Carvalho (Loanda)

J. Chrispininno da Fonseca (Aveiro)

J. E. d'Almeida Vilhena (Aveiro)

José Ferreira da Cunha e Sousa (Aveiro)

José Julio da Silva Ramos (Coimbra)

J. M. Barbosa de Magalhães (Aveiro)

José MelloéPaço @Av-coa),

José Pereira ( nlheta-chc al¡

José Pereira Branco (Aveiro)

José Prat (Aveiro)

.J. S. P. (Lamego)

L. Beirea (Côrvo)

Leandro da Costa Henriques (Elvas)

Leonardo Vargas (S. Thom

Licínio Pereira Montenegro ( Vil )

Lourenço d'Almeida Medeiros (Aveiro)

Lucio Guedes da Motta (Ponta Delgada

Padre Manuel Bento d'Aesie ( Villa do Porto)

M. Bento Soares Praia da Vidor-ia)

Manuel Firmino d' lmeida Maia (Aveiro)

M. J. Guimarães (Ribeira. Grande)

Manuel de Moura (Porto)

Marques de Brito (Path-Ogum)

Mar nos Gomes (Aveiro)

Mat nous Perca' (Cu/;III  



 

Madeiro¡ e Albuque: ue- Porto

Mello Freitu~ ceíro

Miguel Godinho-Aveiro

Miranda. Azevedo_ Menejam

Paulo de Fi ueíredo_ Villa Franca do Campo

Paulo ubcns de Carvalho-Horta

Pedro de Moura- Villa¡

Pedro José Samoa-Algarve

Perca J. Gusmão-Angra da Hero/'mw

Pereira. da Cruz-Aveiro

Quintino d'Avellar-Píco

Rangel de Qumlros-Avciro

Raymundo Correia-Brut?

Redução do «Campeão das Proviucíuu-Aveire

Ribeiro Lopr›s~- Lagôa

Rnbnrto da Silveira Lobo-GMM¡

Severiano J. Ferreira-Aveiro

b'ílvcrio de Magalhães-«Aveiro

Soares Franco-Coimbra

Tito Alvim da Moura -Picdadt

Tristão J. Lobo-Vallp Nogueira:

Typogrnphos da «Imprensa Aveirensea-Aveíro

V. Contem-Santa Cruz da Graciosa

Virisaimo dc Souaa-Cómu

Viriato Ferreira-Aveiro

Xavier de Carvalho-Liam”

Xisto J. da Motta-S. Thom¡

Zavharizs da, Rocha-.Sama Cru: da: FMI-n

 



 

'l

Eclipses

I-Eclipse annullar do sol no dia 16 de março, invisivel

em Lisboa.

II-Eclipse parcial da lua no dia 30 de março, invisivel

em Lisboa.

III-Eclipse total do sol em 8 de setembro, invisivel em

Lisboa. -

1V=Eclipse parcial da. lua em *M de setembro_ parte.

visivel em lisboa. Primeiro contacto com a sombra às ;3

h. e 40 m. da manhã; meio do eclipse 7 h. e. M m. da

m.; ultimo contacto com a. sombra ás 8 h. o 47 m. da m.

Grandeza 9 dg. 54. '

Compute ecclesíastico

Ann-eo numero . . . . . . . . . . .31.ch dominical. . . . . . . . . h

Indiccão romana . . . . . . .. 'IS-B lapacta . . . . . . . . . . . . . . . lí

Cycle solar.... . . . . '18

Temporas

l

Fevereiro. . . . 25, 27 e 28 Setembro . . . . . .. '16, 'IS e *19

Maio. . . . . . . . . .. 27, 29 e 30 Dezembro. . . .. .. '16, '18 o 1'.)

Festas moveis

Septuagesima. . .. 1 de fev. Pontecostos. . .. 24 de maio

Cinza . . . . . . . . .. 18 de fev. SS. Trindade.. . 31 de maio

Paschoa . . . . . . . .. 5 «lo abril Corpo do Deus. :'41 alo junho

Rogacões '11. 1.20 '13% do maio Coraçàodo .losns.'1i2«_lc junho

Ascensão . . . . . . .. H de maio Advento . . . . . . . . :ZH do nox'.

Principio das estações

Primavera... .. :20 de março \ Outornno. .. :32. (Iz- .voLvmln'o

\'erão . . . . . . . .. 2¡ dc- Junho ¡ Im'erm). . .. :ll do dormnln'o

Bençãos matrimoniaes

Todo.: os dia; do armo, excepto dosdn (marta-ruim do

Cinza até o 1.0 domingo. depois da Paschoa. o desde a_ 1_-

(lummgn do Adventuutô dm do Rms, 011111110 são |”|í'!\híl')§v.,lus,  
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Janêíro 31 dia) I ' 'l'

1.-Quingta-feira.

2-Sexta.

3-Sabbad0.

#DOMINGO

õ-Segunda-feíra.

6-' 'erça.

7-Qnarta.

8-Quinta.

9-Sexta.

4 0~Sabbado.

'11-DOMINGO

12-Segunda-fe'1ra.

1.3-Terça.

“lê-Quarta.

*l ã-Qlúrnta.

'Iô-Sexta. . _1

'17_Sabbaclo.
a”-

18-DOMINGO _-_

lQ-Segunda-feíra.

20-Terça.

21-Quarta.

22-Quinta.

23-Sexta.
_;

24-Sabbado.

25-DOMINGO 7 -"

26-Seguhda-feíra.
:É

27-Terça.
.~ 4;_

28-Quarta. A ~ ,-

29-Quinta.
A ' il-

BO-Sexta.
o

¡Si-Sabbado.

 

DIAS SANCTIFICADOS

l-Circumsísâo de NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO.
6-09 #mtos REIS.

k

PHASES DA LUA

1-Lun cheia ás 4 e õ m. da. manhã.
:

!tt-Quarto mjnguante ás 3 h. e 43 m. da manhã.

16-Lua nova ás 8 h. e 2 m. da manhã. V
' v3¡

SMS-Quarto crescente aos 52 m. da tardeJ
'.

BO-Lun cheia ás 3 h. e 40 m. da. tarde. \ .

DIA DE GRANDE GALA Ji*
l-Recepçlo no Plço da Ajuda. '

..-mv.'-L4v_ _, v



 

Fevereiro 28 'días

1-DOM1NGO

#Segunda-feira.

H-Terça.

4-Quarta.

5-Quinta.

6-Sexta.

7-Sabbado.

8-DOMINGO

Q-Segunda-feira.

*IO-Terça.

'li-Quarta.

'l2-Quinta .

'13-Sexta.

44-Sabbad0.

'lã-DOMINGO

íõ-Segunda-feim.

17-Terça.

18-Qllarta..

'IQ-_Quinta_

“AO-Sexta.

Sli-Sabbath.

22-DOMINGO

23-Segunda-feira .

24-Terça.

?lí-Quarta.

26-Quinta.

27-Sexta.

28-Sabbado.

 

. DIA SANCTIFICADUS

2-1'nruíicação de NOSSA SENHORA.

PHASES DA LUA ,

6-Quarto minguantc ás 10 h. e 4 m. da tarde.

lõ-Lua nova 6 1 h. e 48 m. da manhã.

22-42113110 crescente ás 9 h. e 87 m. da manhã.

   



'l- DUMINGO __

2-Segunda-feira.

3-Terça .

4-Quarta.

5-Ql1ÍIItEL

6-Sexta.

7-Sabbado.

8-DOMINGO

9-Segunda-feira .

10-Terça.

iiaQuarta.

-l2-Quinta.

13-Sexta.

'14-8abbad0.

iõ-DOMINGO

iõ-Segunda-fcira.

'17-TCI'Ç3.

iii-Quarta. _

[Sã-Quinta .

“JO-Sexta.

Zi-Sabhado.

22-DOMINGO

23-Segunda-feira.

24-Terça.

25-Qual'ta.

26-Quinta.

27e-Sexta.

28 - Sabbado;

*IQ-DOMINGO

BO-Segunda›feira.

31 - Terça.

DIAS SANCTIFICADOS

19-5. José, ESPOSO DE NOSSA SENHORA.

25--Annuncíação de NOSSA SENHORA.

PIIASES DA LUA

l-Lus cheis ás 3 h. e 26 m. da manhã.

3--Quuto mínguantc ás 6 horas e 20 m. da, tarde

Iii-Lua nova ás 5 h. e 3 m. da tarde.

23-Quarto crescente ás 4 h. e 49 m. da tarde.

.SO-Lu¡ cheia is 4 h. e 6 m. da tarde.



Abril 30 dias

'1-Qual'ta-feira.

2-Quinta

B-Sexta.

4 -Sabhado.

õ-DOMINGO

("i-Segunda-feira.

7-Terça.

3-Quarta.

9-Quinta.

'10 -- Sexta.

1'1--Sabbadu

12-DOMINGU

13-89189111 (Ia-fe i m .

14-1'crça.

Iii-Quarta.

'16 -Quinta.

17-Sexta.

'IS-Sabbado.

19~DOMINGO
m_

20-Segunda-feira.

21-Te1'ça.

22-Quarta.

23-Quin ta .

:ZL-Sexta.

25-Sabbado.

&Iô-DOMINGO

27-Segunda-feira.

28-Terça. '

29-Quarta.

BO-Qtlinta.

DIAS SANCTIFICADOS

Q-Desde as 12 horas da manhã..

8-Até ás 12 horas da. manhã.

PHASES DA LUA

7-annto minguante ás 2 b. e 8 m. da tarde.

15-Lua nova ás õ h. e 17 m. da manhã.

:al-Quarto crescente. ás 10 h; e 46 m. da tarde.

!BS-Lua cheia ás õ h. c 40 m. da manhã.

DIA DE GALA

29-Onthorga da Carta Conttitucional :la Monarchía.  



#1_Sex Iza-feira.

2-Sabbado.

3-DOMINGO

4-Segunda-feira.

õ-Íl'erça.

B-Quarm.

7-Quinta .

S-Sexta.

Q-Sabbado.

'lU-DOMINGO

'l 1 -Segunda-fcim.

12-'1'erça.

13-Quarta.

'I á--QuintzL

I ÍwSexta.

lG-Sabbada

I ' ~\_ lu_ 'bl-".51-
. _ hn... ' \ _Ln- 4 _

. - Í
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laio 31 dias

'17-DOMINGO

"ls-Segunda-feira.

'IQ-Terça .

20~Quarta.

21-Quinta.

22-Sexta.

23-Sabbado.

24-DOMINGO r

25-Segunda-feira.

@ti-Terça.

27-Quarta.

28-Quinta.

29-Sexta.

BO-Sahbado.

3'1-DOMINGO

 

DIA SANCTIFICADO

l4-Ascenção de NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO.

PHASES DA LUA

7-Quarto minguante ás 8 h. e 9 m. da manhã.

14-Lua nova ás 2 h. e 4:3 m. da tarde.

21-Quarto crescente ás 5 h. e 11 m. d¡ mlnhã.

28-Lua cheia. 6.a 7 h. o 57 m. da manhã.



'J _Segunda-feira.

2-Terça.

B-Quarta.

4-Quin ta.

ã-Sexta.

(i-Sabbado.

7-DOMINGO

8 -Segunda-feira.

Q_Terça.

”IO-Quarta.

-li-Quinta.

'lia-Sexta.

13-Sahhado.

14-DOMINGO

?lã-Segunda-feíra.

1.6-Terça.

i7-Quarta.

18-Quinta.

”IQ-Sexta.

20 - Sabbado.

“li-DOMINGO

?Z-Seguncla-feira.

ZS-Terça.

24-Quarta.

“lã-Quinta .

26-Sexta.

27-Sabbad0.

*JS-DOMINGO

29-Segunda-feira.

¡BO-Terça.

DIAS SANCTIFICADOS

L-cokrus cms-rt.

12-SAN1'Issmo couçio nz JESUS.

24-8. João Baptista. .

29-8. Pedro e S. Paulo.

FRASES DA LUA

'l-Quarto mínguante ás 8 h. e 9 m. da msnhl.

14-Lun nova ás 2 h. e 43 m. da tarde.

:al-Quarto crescente às 5 h. e 11 m; da mnhl.

:as-_Lua cheia às 7 h. e 57 m. dntarde.  



Ilf'lleulh›1.l“l'll'l"\ _I_ .22?! .',_I "__|.:._1 ' ?1'3-_I \ l"

Julho 31 dias

'l-Quarta-feira .

2-Quinta.

B-Sexta.

4-Sabbado.

õ-DOMINGO

6-Segunda-f0i1'a.

r 7-Terça.

8-Quarta.

Q-Qtlínta.

'IO-Sexta.

"H-Sabbado.

'1 2-DOMINGO

13-Segunda-fei1'a.

'lá-Terça.

*lã-Quarta.

v 'NL-Quinta.

'17-Sexta.

'l S-Sabbado.

:IQ-DOMINGO

20-Segunda-feira.

2'l-Te1'ça.

:IQ-Quarta.

23-Ouinta.

24-Sexta.

25-Sabbado.

26-DOMINGO

27-Segunda-feira.

28-Terça.

29-Qua1'ta.

&RO-Quinta.

31-Sexta.

 

DIA DE GRANDE GALA

:Il-Juramento da Carta Constitucional da Monarchia.

PHASES DA LUA

5-Quarto minguante h 11 h. e 52 m. dA manhã.

12-Lua nova ás 6 h. e 42 m. da manhã.

18-Qunrto crescente da 11 h. e 46 m. da farda.

27-Lua cheia às 12 h. e 40m. da manhã.



.mu "QM-v *';ãlãlçW-!l'êã 1“ '
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Agostoal dia¡

'1-Sabbado. . .

   

2-DOMINGO

3â-Segunda.feira.

ein-Terça.

5 ~ Quarta.

õ-Quínta.

7-Sexta.

8-Sabbado.

Q-DOMING0.

10-Segunda~feira.

'lí-Terça.

12-Qllarta..

13-Quinta.

'lá-Sexta.

'lã-Sabbado.

Iii-DOMINGO.

17-Segunda-feira.

18-Terça.

'lg-Quarta.

20-Quinta.

21-Sexta.

22-Sahbado.

23-DOMINGO

24~Segunda-feira.

25-Terça.

EEB-Quarta.

27-Quinta.

28-Sexta.

29-Sabbado. _

~ 30-DOMINGO

3'1 »Segunda-feira.

 

DIA SANCTIFICADO

15-Assumpçâo de NOSSA SENHORA.

PHASES DA LUA

3-Quarto mínguante às 9 h. e 21 m. da tarde.
10-Lua nova ás 11 b. e 40 m. da manhã.

IY-Quarto crescente á 1 h. e 13 m. da. tarde.

Sô-Lus cheia ás 4 h. e 51 m. da tudo.



 

1-Terca-feira.

Õ-DOMINGO

7-Segunda-feíra.

8-Terça.

Q-Quarta.

”IO-Quinta.

ii-Sexta.

12-Sabhado.

13-0OMING0

*lá-Segunda-feira.

dõ-Terça .

!Ei-Quarta.

17-«Quinta .

'1 8-8exta.

'IQ-Sabbath).

20-DOMINGO

21-Segunda-feira.

~ “JB-«Terça

?JS-Quarta.

Eli-Quinta.

25-Sexta. '

26-Sabbado.

27-DOMINGO

SBS-Segunda-feira.

“JH-Terça .

SIG-Quarta.

_1._

S-Xntívídadc de NOSSA SENHORA.

ü-Quarto míngunnte :Ls 4 h. e 41 m. da manhã.

S-Lun nova ás 8 h. e 9 ll. da tax-dc.

iii-Quarto crescente ás õ h. e 41 m. datado. '›

24-Luu. cheia ás 7 h.

. DIA DE GRANDEGALA

“JS-Annivernrio Natalicio dIo PríncipeD. Carlos.

DIA SANCTIFICADO

pHASI-:s' DA_ LUA

e 21 m. da manhã»
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Outubro 31 dia:

1-Segunda-feira.

2-Terça.

3-Quarta.

4-Quínta.

5-Sexta.

6-Sabbado.

7-DOMJNGO '

8-Segunda-feim.

Q-Terça.

'IO-Quarta.

'11-Quiuta.

'IQ-Sexta.

'13-Sabbado.

“lá-_DOMINGO

'15- Segunda-feira.

'lõ-Terça .

17-Quarta.

18-Quiuta.

*IQ-Sexta .

“JO-Sabbado.

:Zi-DOMINGO

   

22-Segunda-l'eira.

:EB-Terça.

“lá-Quarta .

:lã-_Quinta _

:BG-Sexta..

27-Sahbado.

“ZS-DOMINGO

29-Segu11da-t'eira .

.BO-Terça.

3-1-Quarta.

PHASES l).\'_Ll'À

l-Quarto mingmute ás 10 h. e ;35) m. da manhã.

7-Lua nova. ás 6 11. e 57 m. da manhã.

lB-Quarto crescente aos 4'¡ m. da manhã.

23-Lus cheia. à¡ 8 h. e 49 m. da tarde.

¡SO-Quarto minguante á¡ .'3 l). e :3-1 m. da tax-dv.

DIAS DE GRANDE GAIA

16-38.“ Anniversarío natalicio de b'. Magestadr a Rainha.

Iii-69.0 Anniversario uatalícío do Sr. l). Fernando.

?Sl-47.' Annivernuriu ¡mtaliciu de. Mngen'taule !Sl-Rei. 



 

Novembro 30 dia¡

1-Quinta-feí1'a.

Q-Sexta.

3-Sabbad0.

4-I)OMTNGO

õ-Segunda-faira.

6-Terça.

7-Quarta.

8-Quinta.

Q-Sexta.

'IO-Sabbado.

*ld-DOMINGO

1 2-Seg11nda-feira.

'l 3-Tcrça.

tl-í-Qual'ta.

'lã-Quinta .

'l ô-Sexta .

"17-Sabbadu .

118-DOMINGO -

19-Segunda-feira.

20-1'61'ça.

2/1_Quarm

“ZL-Quinta.

23-Sexta.

“Mo-Sabbado.

“lã-M()MING0

Qñ-Segunda-feil'a.

27-Terça.

:28 _Quarta-1.

2*." - Quinta.

:MJ-Sula.

PHASES DA LUA

íí-Lu¡ nova ás R h. r' '29 m. da tarde.

14-Quartn crescente ás 9. h. e 26 m. da tarde.

22- Lua cheia ás 9 h. e :3 m. da. manhã.

31| -Quarw minguautc ás 12 c 23 m. da tarde..

 



  

Patinho 'sn-día; ' '

'1-Sabbado.

2-DOMINGO

3-Segunda-feira.

lis-Terça.

5 ~ Quarta.

6--Quinta.

7-Sexta. *

S-Sabbado.

9-DOMINGO

dO-Segunda-feira.

'li-Terça.

12 ~ Quarta.

43-Quínta.

44-Sexta.

15-Sabbado.

'Iô-DOMINGO

'17-Segunda-feira. -

*18 - Terça. A

'lg-Quarta. .

QO-Quinta.

21-Sexta.

22 -Sabbada

23-DOMINGO

24-Segunda-feira.

25-Terça.

26- Quanta.

27-Quinta.

28 ~ Sexta.

29-'Sahbado.

30-DOMINGO

m-Segunda-feíra.

DIAS SANJ-I'IFIGADOS

8-NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO.
25-Nueimonto do nosso SENHOR JESUS cnms'ro.

PHASES m LUA

6-Lua nova aos 4,3 m. da tarde.

li-Quarto crescente às 5h. e 48 m. da tarde.

24-1411: cheia ás 8 h. e 25 m. da, tarde.

28-Quuto minguante a. 7 h. e 48 m. da manha. '

DIA DE GRANDE'GALA

S-Nosn 'Senhora da Conceição-Padroeira do reino c conquistas.
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pior ao seu pedestal glorioso, Corazzl, asi ao mesmo tempo. abria

ao paiz essas luminosissimas paginas, ando todas as obras de Ver-

ne em primorosas edições, e pondo-as ao alcance de todos os que

desejam illustrar-se e educar o espirito na eschola dos modernos

conhecimentos humanos.

Foi um grande serviço prestado a civilisação, e é n'estas au-

gustissimas cruzadas que Corazzi traz empenhados todos os pode-

rosos recursos, todas as faculdades do seu espirito eminentemente

emprehendedor.

De Guérolt, Bcllot, Ponson, .-\imard, Gahoriau, Zola, Gonsalez

-- do toda essa brilhantisshna ala que faz a guarda d'honra glo-

rias da litlcraiura universal - (lorazzi tem editado tudo. o melhor,

o mais dislinclo, o mais excepcional - o que agrada a todos os pa-

ladares, o que esta superior aos oscrunulos da critica - Ludo omiim

o quo tem o cunho do grande e. do hello!

Falta-lhe climas fazer roiic-ctir aqui essas luminosos astms qm:

hrilharão otornamcnie no vasto Pantheon dos preriestinados-

os Hartc, os Cable, os Sacher Masosk-esscs sacerdotes tão

queridos da litteratura pola'ca, americana e ingleza. Elles virão a

seu tempo, quo não os deixara nas irévas a ñna intuição do Coraz-

zi. Ellus apparmcrão por ahi n'aqucllas cdiçños perfeitas, comple-

tas, delicadas. em quo clio cosiuma reunir a belleza material á ma-

gestade da ideia, a nitidez da forma :i explendida pujança da lin-

guagem.

Não nos surprehendcrcmos pois, quando, nos prospectos

qua Corazzi nos oii'erocc quasi diariamente.. encontrarmos aberta

a assignalura para ossas magostosas manifestações (fostes gran-

des iaioulos, que enobracom a iorra que lhes foi berço, assigna-

laudo por uma forma indolovel a sua passagem na esphcra dos

mais distinctos liiioraios c dos salarios mais noiaveis.

Não nos surprchondcremos. porque o esperamos.

Espcramol-o, porque. David l.“orazzi não é um editor vulgar.

Das suas vasiissimas oiiicinas sabem todos os dias innumoras obras

om todos os gemia-os.

A educação popular iem n'elie um apostolo fervoroso e dedica-

do. Educar, insiruir por maio da publicidade é. para elle um culto.

Creou uma hiblioilwca po¡mlar. que abrange todos os ramos dos

conhecimentos humanos o espalha-a' prol'usamento pelas classes

menos favorecidas.. dando-lho:: o pão do esrniritopor uma remunera-

ção verll;uloiramonlo mosquinha.

Nunca. ¡mrianio a nosso vêr. assentou melhor a cruz do S.

Thiago rom quo o grnwmn. lia_ dias, agrarivn Psir bonmncrilo das

loiras! A usivs i-vangl-iísias da (tivilisaçãu 11mm bom essas dislin-

cçõcs. E su a estos' (luviam SPI' dadas - se. ellas significam¡ nobreza

adquirida pelo trabalho honesto.

Da sua bella alma [alla mais alto que todos os louvores, o gene-
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roso acto de phílantropta praticado por David Corazzi na occasião

em que a Rainha de Portugal, em nome da Caridade, appellou pa-

ra todos os que sentem as dôres alheias.

Quando a sr.a D. Maria Pia promoveu a Kermesse, em bene-

ficio da Associação das Creches de Lisboa, Corazzi oifereceu um hello

jornal-miniatura que produziu uma receita relativamente enorme.

_hmm-_
-

Não temos pretensões a fazer a biographia de David Corazzi,

nem e intensão nossa indicar sequer os traços d'uma existencia cheia

dos liplins lances que nohilitam a alma e elevam o nome d'un] ho-

mem muito acima da vulgaridade.

listas linhas desprotenciosas são apenas um preito sincero da

admiração que a sua actividade e o seu caracter nos merecem. Nem,

modestas como são. poderiam aspirar às honras de biographia.

E* tarefa que incumbe a mais esforçado braço.

A David Corazzi prestamos, por isso, a justa homenagem da

nossa admiração.

Quem tanto trabalha. com vontade, com ñnneza e com presi-

stencia mais que digna do applauso publicmtem direito a estas ex-

ponianoas manifestações de quem lhe segue o exemplo, de quem

salm comprehender os sacrilicios que custa a sustentação dtuma

empreza industrial ou nas vastas proporções da de David Corazzi,

ou ainda nas modestas condições da que sustenta quem escreve es-

tas linhas.

Nos. que conhecermos de perto o muito que vale, nas luctas do

trabalho. o esforço. quantas vezes mais que humano. dos que tudo

sacrilicam ao indeclinavel dever da honra -- saudamos o trabalha-

dor inl'atigavel, e d'aqui lhe reiteramos os protestos da nossa ami-

zade e da nossa admiração.

cheiro, novembro de 1884.

F. na VILHENA.

CHARAÉA xo 1

Se por aqui penetrares'7

não te (esqueças. ao sam-2

(i'osta cousa pequenma,-1

tão facil de condumr.

Reguengos.

J. A. MARQUES.

Qumn s'- que com toda a semcerimonia e como chapeu

na tínhvçü. se senta diante do rei, do papa, do Imperador

e do prvsinlcniv da PPPHhIÍCH?

- t) cor-heim.
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AS POMBAS J

Vas-se a primeira pomba despertada. ..

Vas-se outra mais... mais outra.. . emñm desenas

De pomhas vão-se dos pombaes, apenas

Raia sanguínea e fresca a madrugada.

E á. tarde, quando a rígida nortada

Sopra aos pombaes de novo, ellas, serenas

Rutlando as azas, saoudindo as pennas,

Voltam todas em bando e em revoada. ..

Tambem os corações onde abotoam

Os senhos, um por um celeres voam

Como voam as pombos dos pombaes;

No azul da adolesoencia as azas soltam

Fogem. .. mas aos pombaes as pombos voltam,

E ellos aos corações não voltam maus.

Raymundo Correia.

ENIGMA X.° 1

(FUGA DE CONSOANTES)

O ano .a. .naun

(A ;inn .ãe)

A' .01.o ._ua..o .e .ei.o I .e .oi.e, .6.0-0 e. .0..0.

E .0.9.0 a .o..i.a., .o. .uu a. e..a..a.o.;

U. a..o .a..o e .o..o.o g Eu, a.o..u.a..o a e..e,

O .eu .0..0 .e. .e.a.-. 1 .o..a..o-..e 0.611 a.o.-.

E' e...e a..o .ão .o..o.o,

.ue .eu .0..o .esa. .e.

U. a..o .á .”c..o .u..o:

_ E' a .i..a .ue.i.a '.à'e.

Monchique. D. Maria. do Panoramio Sousa du Cunha.

anso vonãmn cão. . .

O senado de. Mertola,om tempos que já vão longe, pu-

blicou uma postura em que se encontrava a seguinte dis-

posição :

- Os moleiros, que não tenham cão, serão camadas.-

Os moloiros, que tenham cão sem focinho preto, serão

egualmonte coimados, e os que tenham cão com o fooínho

preto. e se encontrem oufarinhados, Serão pela mesmo

fôrma coimados.

E' 0 caso z-preso por ter cão, e preso por não o ter.

Leandro do Couto Henriques.

7  
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SOL INTIMO

Os olhos, sempre que os puz Assim foi essa visão

Fitos no astro do dia, Que tive por meus pecoados!

(Parece que se introduz Nunca uma breve impressão

Tanta luz na phantasia!) Em meus olhos descuidados

Sabem o que acontecia? ?Deu tamanhos resultmlos!

l-'eelmva os olhos e Vin ilgue &vel-n. d'olhos fechados.

Do mesnm modo essa luz ! ¡Ainda ru) coração.

João m: DEUS.

CHARADA N.0 2 (NOVISSIMA)

Na Allemanha, em Portugal e na Hespanha-i-Q

Monchique. J. A. da Cunha.

CALEMBOURGS NOTAVEIS

_Qual e o escriptor francez corcunda?

Bossuet (bossu est.)

_Qual é e mais escuro?

Lebrun (le hrun.)

-0 que anda mais enterrado?

Racine.

-O que cantou em todas as vozes?

Millevoye (míllo voix.)

_Qual o que está mais alto?

Soumet (sommet.)

-0 que fornece agua aos outros?

La Fontaine.

-0 que mais agua bebe?

Boileau (boít l'eau.)

-Qual o que não é preto?

Blanchet (blanche est.)

Jose' Julio da Silva Ramos.

LOGOGRIPHO NN 1

(por latrao)

Vae lento, pausado e grave-¡Jc-Q-S-ES-ô-Q

A' patria do heroe latino-8-2-/k-9

Tão direitinho e aprumado-i-7-6_2

Este travesso menino-9-4
-2-3

Procura n'uma donzella

Dote de tanta valia.

Sem que o tenha nunca póde

Entre outras ter primazia.

D. Leopoldina Amelia da castro.



 

ERMO DO CORAÇÃO

(De Saiute-Beuvc)

Ermo do coração, nas grandes noites

que traz o outomno ao nosso inverno esteril

ai! como tens pesares não sabidos,

mudos anhelos e gemidos vagos,

ermo do coração!

Na juventude, ao começar de tudo,

antes d'amar o ardor impaciente

accusa a sorte e d'inelemencia falla.

E sem fim, e vasio nos pm'eces,

ermo do coração.

Quer-se amor, diz-se a Deus «não tens piedaden;

tudo é sombra e tonnentas no futuro;

e aos mudos horisontos perguntamos

que infinito do goso nos separa,

ermo do coração.

Illusãol corre, ardente juventude.

tens a dois passos a florida alfombm.

Já desertos não ha, porém, na quadra

em que. declina tudo, aonde as rosas,

ermo do coração?

Longo esperar! desejos enganados!

Oh! pois alem d'este areal mentiiio,

já não se encontrará um valle occulto,

algum Vaucluse onde o amor se esconda,

ermo do coração °?

D. BRANCA DE CARVALHO.

_1'01- i

7

Um homem solteiro, que vive em companhia de uma

gCVernante, foi passm' um mez fóra de Lisboa.

A' volta, n governante apresenta-lhe um rol de despezas,

que não faz difference da dos mezes anteriores.

- Ora esta! Pois gastou tanto como quando eu cá estou?

- E então! Bem sabe que uma pessoa de mais ou de

menos não faz nada ao caso.

CHARADA &og-(NOVISSIMA)

Affirmo que não é pedra, apesar de que jávin*um livro a

contracçào d'este nome de mulher-A-i-i

Ernesto Vilhegas.

_Não nos admiremos das felicidades do mau, nem

dos revenes do justo; a vida é um IMO, cujas erratas esa

tão dBpOlB no'ñm.  
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UMA IDEIA DO QUE LONDRES

O numero de bicos de gaz que illuminam Londres as-

cende a 569:000, cujos tubos occupam uma extensão de 500

legnas.

0 consumo dim-io do ognnna mesmo capital (William-se

om 5338333!) games, ou 0:000 ahundcs aproximadmnente,

e o carvão do pedra em !14 milhões de toneladas.

0 'total das casas cm Londres do &Jia/Mô.

Circulam diariumen te pelas ruas 42000 omnibus. Cada

um d'elles transporta 300 pessoas ou 21000 por semana. 0

numero de pessoasque circulmn om todos os omnihns «3.

de 8002000; suppondo que cada uma pessoa paga 30 réis,

os omnibus ganharão por anno '1050020005000 réis. Entrem

diariamente em Londres cerca de 2501000 pessoas, sem

:ontar as 18:000 que aproximadamente alii desembarcam.

Segundo estatísticas ot'üciaes, em um dos-ultimos annos

chegaram a Londres '120001000 pessoas.

Londres tem numerosos mercados, cada um dos quacs

é destinado á venda de certos e determinados artigos. E'

assim que no mercado do Smithfield e no novo mercado

situado em Copenhaguc so se vende gado, e em Newgate

e Copenhagne se vende carne, aves, etc.; o mesmo acon-

tece em todos os outros; No mercado do Smithfield ven-

deram-'se em um anno 'L5Mz130 carneiros e 2235460 bois.

Entram annuaimente no porto de Londres coma do

'1001000 navios, que dão um movimento commercial, em im-

portações, de 95 milhões de libras.

0 valor dos estabelecimentos da capital calcula-sc em'

1002000 libras, valor dos cavallos, 369:000 valor das car-

ruagens, 7:000 valor V dos arreios. As despezas são 9802000

libras em cereaesx 2252000 em palha, 752 em aveia e 8:0(30

em ferrar cavallos. Os direitos do governo, a 'lO libras e

meia por milha, elevam-se a 893:?56 libras.

Um conductor de omnihus percorre no espaco do sete

annos a. enorme distancia de ¡183:860 milhas, ainda que não

varie o seu itincrario de Chalreo ao Banco; estes cocheiros

ganham os meios dc subsistencia, mas por sua morte mal

deixam para pagar o enterro.

Entre cocheirose conductores contam~sc 8:000 homens

maços dc gado; ha /izOOO e 32000 supplentes; total 15:000

constituem o pessoal da administracao de ommbus.

J. C. m: CARVALHO.

CHARA'DA NJ' 4 (NOVISSIMA)

Bão muitos os conhecedores d'esta arte no¡ estabçlecimentoa Maníacos.“

JAcon Aznmo
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POBRE

E, triste ver passar na turba dos mendigos

Um cego a supplicar o pão de cada dia!

E” triste vel-o só, sem casa e sem amigos. . .

Buscando, #um recanto, amparo á noute fria!

que treme ao vento, assim abandonado.

Outr'ora fôra grande, alegra, bom e nobre!

Vivia como um reii Mas hoje, desesperado,

Sem mãe, sem pac, sem luz! quem pode haver mais pobre I
.... . . a . . g . n a u - a . e . o - - n n c . o . u . . . . - . n u n . › . . . - . a . o . q . n a l-

Mais pobre ainda eu sou! porque debalde imploro
A graça, o aifeeto, a luz do tou severo amor!

Mais pobre ainda eu sou! porque padeço e choro
Na triste escuridão da minha eterna dori. ..

Cuba, 12-1-1884.
MATHEUS Pants

O amor é. a ride da mulher. A que o não sente, está
enamorada de 51 mesma.

ENIGMA N.° 2

(FUGA DE vooAEs)

o c.m.r.m

. l.z d. s.1 .fig. d.e.m.nt.

.s b.rd.d.s C.I't.n.s d'.so.m.lh.

P.n.tr.ut.s .r.m.s d. b..n.lh.

.nd.l.m p.1. t.p.d. .mb..nt.

S.br. . .st.nt. d. p..n. r.l.z.nt.

B.p..s. . Nmm. . .. Ld. .m. q..dr.lh.

. d. l..t. fr.nc.z n.s c.lch.s br.lh.

D. .m c.. de r.ç. . .lh.r .nt.11.g.nt.

.. p. d.s l.ng.s v.st.S (1.0..d.d.s

D.rm.m n.s .r.b.sc.s d. t.p.t.

D..s l.v.s b.t.n.s d.l.c.d.s

S.br. . m.z. .mm.rch.c. .m r.m.lh.t.
. .ntr. .m l.q.. . .m.s l.v.s p.1'f.m.d.s

Sc.nt.ll. .m c.pr.ch.s. br.c.l.t.

D. MARIA Aucusu BANDEIRA

A AMBIÇÃO

A ambição não é mais do que uma serie de degraus,
a que nunca se encontra fim; ha sempre um, que se quer
subir, deante de nós; porém esse, nunca se pode galgar.

Monta-mór-o-Novo.

Orrnmxo m: Ouros  



 

ESBOCETO

I

Mollemento reclinada,

Dormita sobre o divan;

A cabeça na almofada

De seda fina ode lã.

Tem a bocca mal oorrada;

Sobre os labios de romã

Volita um riso de fada

Em viva tola pagã.

0 rondilhado vestido

Ao hello corpo cingido

Mostra a fôrma esculptural.

Alumia-lhe o remanso

A luz que desse de manso

Da alampada de crystal.

II

Em pastora doce. e airosa,

Ergue a saia um poucochinho;

\Tê-se a meia oor de rosa

E o ligeiro sapatinho.

Embriaga, como o vinho,

Aquella visão radiosa.

-Um collo feito d'arminho

E de petalas de rosa.

Entre as folhas de arvoredo

Canta um rouxinol a rnedo,

quuanto n'ella medlto.

Bate nas pedras da rua

A luz algida da Lua_,

Que rola pelo inílmto.

Coimbra,2=l 1:82.

III

De quando em quando, a sonhar,

O coração, que palpitu,

O nivoo seio lhe agita,

Langorosa a suspirar.

Doscorra os olhos: crepita

O seu hnninoso olhar:

Parece a aurora a raiar

Pela abobaba inünita.

Beija da alampada a luz

Seus ehurnoos braços nus

E as alvas, tumldas pomas.

Prende um liso pente d*oiro

Seu fino cabello loiro

Cheio de luz e d'aromas.

IV

Em preguiçosos bocejos,

Abre a bocca perfumada;

Tem a vista illuminada

De coruscantes lampejos.

Arde em lubrícos desejos,

E, inda mal acordada,

Sente-so toda banhada

Por ondas mansas de beijos...

Vai alta; a noute. Inda, a medo,

O rougunol no arvoredo '

Gorgela as trovas singelas.

E do largo azul, ímmenso,

Fulgura o collar suspenso

De scintillantes estrellas.

COSTA MACEDO

CHARADA bio-5 (NOVISSIMA)

A segunda pessoa d'este verbo, apesar de maneta, é in.

díSponsavol a bordo-1--2

JOSÉ M“LOO_
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NOBLESSE OBLIGE

Diderot, estava no seu gabinete, trabalhando, como

costumava. Uma pobre senhora entra e diz-lhe:

-Meu caro senhor; fui amante do duque de Vrillierc,

e estou na ultima miseria. Desejasz que me ñzosse uma

carta que tocasse o coração do meu antigo amante.

Diderot, que não encontrava difüculdades para nada,

respondeu :

_Sento-se, minha senhora; vamos a tentar. ..

«Meu senhor, emquanto eu pude viver das dadivas do

vosso aífecto, não implorei a vossa caridade; masdc toda

a paixão que me mostrou, apenas mo resta o sou retrato.

A'mauhà, se não valor a minha miseria, serei obrigada a

mudei-o para comprar pao»

' 0 duque mandou-lhe cincoenta luizes.

B. Moxrzmo GONSALVES

LOGOGRIPHO N.° 2

(por let-rua)

”NK-sta joia do Egnúo-'L 2, F, 8, 9

Que o sol innunda de luz-Jr, 7. E.

L'Ialham-se as loiras espigas-4)', õ, 8, 2

Que o seu dinheiro produz_8. 7, 1, 2

Aqui asséda o seu linho-"l, 2, 8, 4. 2

A Deusa dos caçadoreswlr. õ, 2, 3, 2

E n'ella ñando sahe-ll'ie-8, 9, '1, 2

Ave de tão lindas côres--th 8, 2, 8, 2

O todo, meu caro amigo,

Em 'lua caza encontrarás,

Sobre a ineza ou na parede

Vê lá se o ves, se és capaz

Severiano J. Ferrei-ra.

-Não te ligues com o mau; os tições ou queimam ou

enegreeem.

-0 mau que tem sabedoria euma vibora com a cabe-

ça ornada de pedras preciosas.

_Não desproch as pequenas coisas; muitas feVeras de

palha Siispondem um elephante.

_A vida do homem na terra parece uma viagem feita

no decurso (Puma noite.

-Mocidade, formosura, vida, ricpieza. . . feixe de palha

que a corrente leva comsigo.

-A caridade é graciosa e não apaixonada.

,-A verdade é a nOr da sciencia.  



 

POEMA INTIMO

A HENRIQUE MARINHO

Na athmosphera de luz, em que o meu cerebro habita,

corno um amplo' Sabará batido pela hwta,

tu que tens na alma 11m mar onde só o bem se agita,

vens lançar d'csso amor a p'erola impolluta

na enorme photosphera onde a minha alma habita.

O* minha flor vidente: eu sei que quanto é bella,

a, vida. esta illusào, tudo nasceu da aurora,

_d'esszr aurora sem fim, que o teu olhar revelia,

(Fossa cerulea luz. que ao proprio sol descora,

ú minha ílor vidente., alvissímu c siugclla.

O vento, o mar, o “ou, as arvores frondosas

aco-,zmtollam visões no meu sonhar do encanto,

so essas tranças gentis, como orientaes neblosas,

vem coroar-te do luz. .. Como um ceruleo canto

o vento, o mar, o ceu, as arvores l'rondosas.

No enthusíasmo viril das minhas crenças novas

nas allucinações excepcionaes do hello,

vens sorrir-mc de paz. e calma, então, renovas

n'um temperado ambiente, olympico e singello,

o enthusiasmo febril das minhas crenças novas.

Do meu immenso amor a essencia ideal mais pura

não se evola ao vibrar d'esta epopeia ardente;

quero guardar em mim toda a genial doçura,

todo o aroma estival, sereno e transcendente

do nosso immenso amor a essencia ideal mais pura.

Eu sei que quanto é grande e glorioso e' hello,

a vida. esta illusão, tudo surgiu da aurora

-cPesSa aurora sem fim que o teu olhar revella,

d'essa cerulea luz que ao proprio ideal descora,

ó minha flor vidente, ó minha flo'r singella.

Porto, Junho 1884. Aureliano Ci-rne.

ÕHARADA NyÊ-(NOVISSIMA)

Na mão do soldado corre para a dispensa-#2'

Pedro de Moura.

_-

Um velho janota mim-se ao espelho cheio desatisfação:

- Por mais que faças, sr.“ nunka¡ ade, nunca dexxare¡

de Ser teu irmão meus novo. ~
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A TIA IZABEL

Conhecia-a em casa de uma familia amiga da minha.

Afiirmavam os que a tinham conhecido em menina que

fora bonita; a mim parecia-me simplesmente sympathica.

Era alta, magra, loira e muito branca. uma physíonomia

serena e I'nelaneol'ica, sem muito relevo, mas com muita

doçura. Andava sempre vestida de escuro. com uma sim-

plicidade em que transpmeeiam, porventura. vislumbres

de antigas elegancias. Ao olhar para ella conhecia-se que

havia de ter gostado de certas pnerilidades niundanas, de

se vestir e pentear bem, por exemplo, de ser citada pelo

esmero do seu gosto, e pela distincção ünissima de suas

maneiras.

IIoje todas as vaidades se tinham apagado; fizera qua-

renta annos e acolhem-os com resignação, com dignidade,

com uma certa graça melancolan que lhe ficava muito

bem. Nenhum dos rapazes que frequentavam aquella casa

se atrevia a chamar-lhe solteirona. A sotteirona é a mulher

solteira que não sabe aoceitar resignada as amarguras da

sua isolação, e as converte em ridículos quando as não

converte em possimas qualidades.

A solteirona é pretenciosa. presm'nida, avida de attra-

hir a attenção, revolve Os olhos sentimentalmente. le ro-

mances, como gulodices, tem um king charles e inveja tu-

do o que e moço, radiante,feliz, tudooqne tem esperanças

e para que o futuro desabrocha em promessas.

A solteívrona é egoísta, incommodam-na como uma in-

juria que lhe é. particularmente dirigida todas as alegrias

que não tem, persegue-a atrozmente a aspiração irrequieta

a um pobre marido a quem podesse atormentar ávontade;

sente-se na vida como n*uma casa que não é sua; d'aqui o

Seu mau humor continuado, que torna diella quasi sempre

o flagelIo da familia onde se sente pária!

_ A tia Izabel, porem, não era nada d'isto; pelo contra-

1'10.

Tinha para os sobrinhos um coração que. sem ser de

mãe, encerrava muito de maternal, sobretudo no que as

mães tem de indulgente! Nunca a vi colerica, nunca a vi

tambem excessivamente animada.

Não se ria, mas tinha habitualmente um sorriso placi-

do, quasi distrahido, o sorriso de quem se sente um pouco

estranho a todas as alegrias que a rodeiam, mas que nem

por isso deseja projectar as suas sombras na luz que os

patroa espalham em torno d'ella. Era muito estimada pelo_  
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irmão, pela cunhada e pelos sobrinhos, uns iraquiana que

amdavam sempre a recorrer á sua inexgotavel paciencia,

e que nunca foram expulsos com um gesto de irritação ou

de desamor.

Sabia a diffieil sciencia de se tornar utila todos, quasi

indis iensavel, estreitando deste modo os laços que a

pren' iam aos seus, tornando-os por assim dizer inquebran-

taveis. Sentia-se assim menos só i Nos jantares de familia

os melhores pratos eram sempre executados debaixo da

sua direcção, era ella quem fazia o menu, quem distribuia

os logar-es, quem presidia a todos os arranjos da casa.

Enearregava-se das tarefas mais enfadonhas, d'aquella

parte aborrecido. que tem uma festa e que as donas da

casa acceitum com tédio, mas que lhes é mais tarde com-

pensada no applauso, na satisfação, ás vezes mesmo na

inveja disfarçada em risos dos seus convivas.

l\' 'essas oocasiões solemnes em que ninguem dava por

ella, creio que se pormitiia 1m] instante de innocente amor

proprio, vendoameza bonita,bem disposta, com a elegante

o symetriea poesia das grandes jarras do Japão cheias de

flores, do crysiaes facotados, oncleovinho tomava as Olym-

)ic.as apparencias do neotar, da bella louça da China de

lavares extravagantes e phantasiosos, da roupa fresca., pe-

sada, macia, do linho da Russia adamascado, tendo bor-

dadas iniciaes. .. que não eram as d'ella.

Depois voltava para o seu logar secundario, obscuro,

e voltava de hoamente com simplicidade despreoccupada.

Estava sempre bem com todos, sem se curvar obse-

quiosamente diante de alguem. Tinha mesmo um modo seu

de dizer as verdades com firmeza e com brandura, sem

transigeneias cobardes, sem severidade excessiva. Quando

havia em valsa um doente, sentava-sealhe tranquillamente

á_ raherieira. fazia-!he sentir com discreta suavidade a sua

¡nnuenuin lion, prrdia as noites com um aspectoUde intre-

1.-idoz n de moiguiees; era ÍlMpl'BBÍRVBi emfnn. Tinha uma

inlinidzule de pequenas ideias. que punha em pratica, e de

cada uma das quaes resuliava um allmo para o doente :

arranjam as almofadas, aconçhegava as roupas do leito,

dir-so-hia que a sua mào esgiua, branca, um pouco_ secca,

Linha o segredo de verter balsamo em todas as feridas de

um corpo enfermo. i

\'a mm'alosronea lia alto.

[isrolhia muito he'm os livros. tinha a maravilhosa iii-

Luiçiio de todos as necessidades de um espirito adormeci-

do, u'aquella dubia luz crepuscular da doença physica_ A

sua voz vellada, sem grande sonm°1dade,tmha umas notas



 

_409-

macías., 'que entravam até ao fundo do' coração e que o
amolleclam docemente.

Ainda nos desgostos de familia, na hora das crises e

das catastrophes, era para ella que instinctivamente todos

os braços se estendiam. E' que ella, com o seu passo miudi-

nho, o seu ar sereno, os seus liabitos methmjlicos, nem

diante das maximas catastrophes perdia a placidez neces-

saria. Uma das suas particularidades mais acceutuadas era

a repugnancia pelo barulho, pelo espalhafato, por todas as

exterioridades apparatosas.

Andava, fallava, trabalhava, movia-se sempre devaga-

rinho. Lembro-mo perfeitamente do quarto (Tello, como do

uma especie de pequeno santuario. onde poucas vezes pe-

netravam as travessas ci'eanças. do quem ella era como

que a segunda mãe. Quando eu ac-.ertava de lá entrar com

elias, emquauto a pequenada corria de um lado para outro,

vendo, tocando tudo, perguntando informações de todas

as coisas, eu observava calada com o meu olhar de mais

velha, mais penetrante e mais curiosa. Tudo alli era limpo,

asseiado, mas tudo antigo, datando seu duvida da sua ado-

lescenoia, do tempo em que clla l'ói'a feliz, porventura, re-

questada o fornmsa. A alnova branca, discreta. com o seu

oratorio do pau santo, cheio de béllas imagens, a Virgem

risonha e loura com o menino nos braços, o Christo ma-

cerado e sangrento com a eXprossào do sobrehumana ago-

nia no amortecido olhar.

No gabinete oontiguo as cortinas, os roposteiros de chi-

ta, as poltronas. as pequeninas musas cobertas com os seus

pannos de crochet, as estantes do livros, tudo vmíim era

bem conservado, sem ser novo; via-sv que tinha sido o

objecto do attentos CllldíldOS,(|lle todasaquellas coisas mu-

das haviam sido as companhoiias unicos do uma existen-

cia concentrada e solitaria. Nas paredes, sobre as peque-

nas c'lagv'res, muitos retratos, todo um cortejo moço e tri-

umphanto que passava ao longo..

Exhalava-so d'aqnelles objectos, tão esmeradamonte

cuidados, um vago e indistinotn perfume do saudade, co-

mo d'um horliario do flores seems, colhidas entre risos de

crystal, nos dias radiantes da primavera... Os pequenos

então, com a sua inconsciente crueldade infantil, faziam

mil perguntas, impaoínntes, curiosas...

-- Quem era osla menina, tia Izahol? tom um \rostith

de seda damtado e na mão um malmeqner que está. dos-

folli'ando. Como ella scisma tão ombevecida! Em que sois-

maria ella, minha tia?

- No futuro !. . . respondia ella .sorrindo com o seu bul-
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lo sorriso intraduzível, em que havia talvez muitas saudades.

-- Que é feito d'ella '2 era sua amiga, não era '2 Porque

e que a não vom cá Ver nunca..

-› Ao principio veio, depois casou-se.; o marido levou-a

a, viajar, forem muito longe, divertiram-se; provavelmente

ella esqueceu-se. Quando voltou trazia um filho, um baby

louro e côr de rosa, como o teu il'lllãOSÍDhO Arthur. Só o

ri uma vez. As creanças absorvem muito as mães; por causa

(Tello esquecem-sofria tudo;oté dasamigasda infancia. Hoje

só sei que é muito feliz e quando tenho saudades olho para

o retrato Wella!... Fóruns tão amigos! E calam-se. boi-

anlo os olhos rm'oiosn de que a vissem contemplar com

lennsiailo culeYO os dios qucjá não podiam voltar. Todos

nquollm; retratos tinham uma hisiorla. Aquelle cortejo de

_ilwenis visões loiras. morenas, trarêseos ou melancolioas,

faziam parte (lo passado: por isso lhes queria tanto. A

Umas tinham casmlo. eram felizes, viviam absorvidos

pelo divino egoísmo da fzunilia, todas entregues ao bem es-

tar dos seus interesses, ás alegrias, ás dores do seu pe-

queno circulo de níl'erãios.

Outros tinham morrido; eram as que alii nos appare-

cimn mais pnllídns, com um vago reflexo de. luz febril nos

olhos ¡mamados e pensniivos. Tinham morrido na plena

Horesooimia do seu imaginar juvenil, levando ara a cova,

como levarlm'n uma flor ainda consiellada pe os orvalhos

matinaes, a. doce chimera que nenhum sopro brutal lhes

lmvin Ill'SflllLO.

l<'u<:haram os olhos cercados por todas as apparioões

l'ulgidos, que erwolvem a mocidade como n'um circulo de

estrellas. e foram (lespai'loi'-(;1ue1n sabe! n'outras regiões

de. que ninguem ainda voltou, do sonho feliz que haviam

começado na terra. Não eram essas as menos bemfadadas l

lille. porém. ficara só.

Por¡ í ue '2 _ _ _

(Llonilenmcugào de que não conhecm o implacavel se-

gm 10 3 Tmnbmn fora moça, tambem tivera crenças, espe-

imune_ pequenos sobreealtos de avmor proprio, ephemeras

\'uiaimlos do quem sejulgara querida! Estremeçere morta

voz ao sentir abrir um porta; oocoar um passo ligeiro enr-

m.; ”no “151,05 corri-dores, vibrar uma voz viril, grave e

lu'ím _' Tirem ruim-us smhitos. sentindo ponsarna suafronte

|u':'Hu's: a lux. «le um olhar (monte e coricioso; colllem uma

ros-i. prum lar:: nos vnlwllos um mello de modresúva, ves-

um_ um .m um cel-io vesiiclobroncok cheia de alegria.

agradecendo a( Deus ter feito a Vida tao boa, o çou .tão

aául. o cheiro das arvores Lão penetrante e tao sadio!
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Olhava n'este tempo para as ereancas, beijavasas, como

a ensaiar as gracas da maternidade, fazia-lhes festas, pen-

sando que tambem havia de ter um dia uns pequeninos

como aquelles, que lhes haviam de querer muito, e leva]-

os a passeiar, seguida pelo olhar invejoso das outras mães

cujos filhos seriam forçosamente feios. Então consul-

tava cornsigo mesma o systema de educação que adopta-

ria e o modo por que os havia de vestir, e concluiu. ven-

do-os entrar para a'Universidade, n'um dia de muitas la-

grimas e de muitos dilaceramentos, altos. esbeltos, um pou-

co altivos, com um buçosinho loiro, appetitoso como a

pennugem de um pecego mal maduro. Foram-se-lhe diese

dias n'este sonhar que a entrotinha como a leitura de um

romance cujo interesse nunca afrouxa. Um dia porém, por

acaso, viu-se ao espelho, despediu-lhe o seio um grito de

angustia.. Despontova-lhe entre os fartos callellos loiros o

primeiro cabello branco, um fio de prata, teuue, quasi im-

perceptivel, uma cousa em que ninguem reparar-a..

Reparou ella.

Reparou tambem nless

todas as companheh'as tinh

illusões se tinham desfeito

de, que se ia sentindo na nda muito só. Teve

de lucta, de revolta, quasi de desespero.

Alguem, o alguem invisivel em que ella sempre acre-

ditam, mandou-lhes. l'orçaporque lhe maudoua resignação!

Quando o pae lhe morreu veio para cosa dos irmãos,

e a pouco e pouco achou em sl a fonte de todas as rique-

zas mysteriosas, que espolhava pelos affectos que o seu

coração adoptou.

e momento que todas o'u quasi

am casado, que muitas das suas

às esperas nortadas da realida-

uma hora

Eis pouco mais ou menos a historia da tia Izabel.

MAMA AMAL'IA \'Az ma CARVALHO.

IIa para o homem mais pre

le nunca chegará a conhecer a fundo :-ello,

e o seu melhor amigo.

CIIARAÉA N.0 7

Eu conheço certo jogo

Vulgarissimo em rapazes

Sendo esta um advorhio,

D'aloançal-a são capazes _'l

Conceito. leitor amigo

E' sopa po, mais não digo.

spicaz tres pessoas 'que el-

sua mulher,

MEM.

-2

Beja.
JOAQUIM Meneses.  
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AS COLUMNAS DE HERCULES

Tempo vou¡ che aian d'Emle

Favola vila ai naviganti industrí,

T. Tasso.

Como o ultimo adeus de um moribundo,

Escondia-se o sol no mar fremente,

Quando, cançado de correr o mundo,

Hercules arribara ao Occidente.

Elle era velho. musculoso, altivo,

(Janta-lhe o cabello pelos hombres;

Tinha no olhar a luz de um lume vivo,

Nas mãos a maça que causara assombros.

E, ao lançar para o Calpe a vista, actceza,

Nas claridades limpidas dos ceus,

Dissez-A quem ú, ó rude Natureza,

Quo se submette a colera de um Deus?

;Yo-n plus ultra! Mais além não passa

A arte ímmorredoln'a. . .e E n'isto o vento,

Zomo um llarpejo de inünita graça,

Trouxe essas vozes, esse pensamento:

_Deixa cahir, ó Hercules, teus braços,

Mais duros do que as rochas de granito,

Antes que os lira o ralo dos espaços

Ou os derrube o pézo do inlinilo.

Não queiras ser o dique da torrente,

Dardeja livre a luz em tórno á vida!

Ao longe, nos extremos do Occidente,

Vae um povo nascer, gente aguerrida.

Que sulqno as ondas, que conquiste a terra,

Mundos desconhecidos de a Historia,

li, sempre que entre nos vaevens da guerra,

(Jolha os vir-idas louros da victoria.

Navegadores, poetas e soldados, _

A anuncia, o gemo, o br10,-has-de Indo vel-os,

Ir alem das columnas, os mais bellos

Paizes, nunca d'antes devassados.

Trindade gloriosa do Porvir,

(lrilhões nem [erros haverá quo a dom'em,

Pois o que um deus não pode consegulr,

Consegue-o a terça intellectual do homem.

J ,' LEITE DE VASCONCELLOS.

I
r
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Um dos primeiros apologistas do divorclo que em França
o pedíué um joven casado com uma velha.

-Ingratol _diz-lhe a coujuge-abandouamne, deixar-

me só, sem filhos! _

_AdOpta-me, responde-lhe o marido.

ENYGMA N. 3

A Fernando :le Vil/Lema

  

33Mai1~zlwl12liõi33 (É,

E 30 , 2/1 § ê
E _ Heroe algarwo _ g .,.

m ,lq A patria lliustrou 19 a_ É:

m ' Em muitas acções ..à E

9-' w' Bastante brilhou a a'
q '16 33 à

29:22 27“23127a2sg29 ã

  

  

ADVERTENCIA z-Conaíste a, deeifraçãn em achar~se um numero Occnlto

e diminuir-se rl'elle, cada. um de per si1 os numeros que circundam oeonceito

c o numero dado, no resto do cada um, será o da letra. alphabetíca. que se

pretende achar para formar a. decifraçào. Joaquim Antonio da. Cunha..

COISAS DEÍIESPANHOL

Um alcalile llespanhol compromelteu-so a fazer tres

dismu'sos n'um dia, en'uma curta povoação.

Chegou o Il.” dia e perguntou :

-- Entenderão 0 que lhes vou dizer “2

'Ninguem respondeu.

›- Pois se não tem de entender-me, é escusado pregar

no deserto. '

Voltou no 2.“ dia o. repetiu a mesma pergunta :

- Sim! respondeu a multidão, zaugzula com :1 occorron-

eia (lo dia anterior, e desejando saber o que dizia um ora-

dor tão couspicuo.

- N'esse caso, se eomprehenderem, são iuuteís as ex-

plioações.

No dia do 3.” e ultimo discurso o povo concordou em

responder indisliiuúaniemte.

Con'mça 0 orador:

~_São capazes (lo comprehemlero fim do meudiseurso?

- Sim! Não! rosponileuaturba em dois eóros distiucum.

- Então, aquelles que perceberam, expliquem aos que

não entenderam. ~

Paulo Rubens de Carvalho.  
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CAMILLO' CASTELLO BRANCO

Ó Velho mestre, olhando a tua gloria,

Vé-se pequeno o genio mais altivo

E sente a reanimal-o um incentivo,

Passar após de ti á luz da Historia.

Da humana vida a scena transitoria,

D'um peito varonil o amor captivo,

D'urn sonho perfumado o aroma esquivo,

Raiva, ciume, dôr, louca vangloria,

Tudo ressalta, colorido e ardente,

D'essa palheta d'immortal frescura,

Com que trabalhas incessantemente.

Viste da Arte a culminante altura,

Destacando-se, além, n'um ceu mtente

Sobre um painel de juvenil alvura.

Emsro PIRES.

CHARADA Nai-8 (NOVISSIMA)

Esta dama do norte, anda sempre do lado opposto ao

veuto-EZ-2

MARQUES 1-:: Barro

DEFESA um] ASSASSINO

Juiz-O réu é accusado de ter assassinado um official

de diligencias. Apanhado em flagrante dclicto, não poude

sequer negar o crime. Que tem para dizer em sua defeza?

!Mw-Eu lhe digo, sr. juiz. A coisa tem explicação

facil. Eu tinha que mandar fazer umas penhoras ao outro

mundo, porque os pneus devedores_ tinham todos mor-

n'do, e vae d'ahi mandei-lhes o ofücml de diligencias.

Eduardo Augusto Raduuing.

LOGOGRTPHO N.° 3

(por letras)

AO MEU muco ILLmio FALCÃO Numa, 1.0 SARGENTO ASPIRANTE

Exhausto de forças peço-6, 2, 1, 7

Que me leve ao hospital-1, 7, 6, '2

Cantando em golfos. Ao luar-3, 2

Quando sopra o vendaval-41, 5.

Aos bandos, cantando_ sempre,

Nas aguas junto ao falal. _

São patos? Não sei. .. nao sei. . .

Mas é, de certo, animal.

Vieira-Leiria. Au”” L““



 

O AMOR

E o amor um bregeíro,

que apesar de criancinha,

não quer fartura nem fome.

Fonece - se muito como;

se pouco v.- logo definha..

Almodomr. aos:: CAnmwo Amos GARCIA.

A ESPERANÇA

_Ao nua ;muito GELO e distinct:: coilcga .Ernesto 4': Cmcllia

E' ella que tem o condão de fazer com que a humanidade te-

nha os olhos no porvir, que aguarda com ancoio inrliscripiivel,

como o momento prodoslinado á realisação de. um grande desejo.

Mas.. . . quantas vozes não passa d”:una chimora, illusão ou

phantasia, o que se nos aiigura a mais qu.“rirla e fogueira esperam_

ça., prestes a converter-se em realidade palpavel. inrlistructivell. . .

A esperança. anima, acalontu e afago o peito com esse estado

de duvida quo,a nosso ver, nos é inteiramente favoravol, uma du-

vida, que é. um dos primeiros ruboros do uma aurora, que vao

desperlar entre nuvens do arminho o soiim.

Na alma, quando ella voo curvar-so soh o peso esmagador de

uma afiliação terrivel, quando a mago:: sinistra nos confrango o co-

ração, ella sorri com uma docura inol'uvel, atravez as sombras do

inforiunio o. .. salva-nos da louco'a ou (Puma covardia.

a companheira insppnrnw-ldaamargura; ossimolha-so :i os-

ponja, que onxuga os labios da i'm-iria ll'omtlo o smguo dimana.

Quando o homem, imprllido polo amor da palria, que sempre

ha do estimar como seu berço, abandona o lar paterno, as oaricias

d*uma esposa, d'un] lilhinho ou da namorada estrcmociila. mn cujos

olhos viu sentidas lagrimas no momento do ultimo adeus, quando

o homem vao luctar o soli'ror em prol da pair¡a,-quom o sus-

tenta nas longas fadigas, nas horas da peleja, nas dores d'um fo-

rimento? ' '

A esperança.; sempre. a esperança meiga c. risonha que. lhe.

mostra a patria livro, quo lhe aponta o futuro, a gloria, triumpho

- com quoa mão idolatrada, a esposa nãoosrmeoida. ou a namorada,

cuja imagem nunca se apagou do seu coração. hão de aoolamnr o

vencedor coberto do louros, que vem encher rl'ulogria a casa, que.

alo all¡ parooia (inseriu.

Qnumlo o homrm so. u'- entre as parrdrs sombrias do carai-ro

l 11:' é uma sepultura do vivos; quando se encontra alii som os cui-

uulos c os amores da familia, allunrlonm'lo. triste, em dosalonio,

so. .. e oondomnailo por toda a vida a habitar aqnella prisão,-

quem o impede de, n,um momento de loucura, riscar o seu nome

d'cnirc o numero dos vivos?
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E* tambem a esperança, que o sustenta, dizendo-lhe com voz

amiga: -Espera, tem fé, pode ser que um acaso te restitua a li-

berdade por quo almejas. Anima! coragem! Quem sabe se um dia...

ln'rvu talvez .. rosurgira para ti a aurora da llbcrrlade?. . .

E elle cria forças; espera.. . .

Unum a rstrulla guia no alto mar o navio, que perdeu a

lmssula; como na serra o sino do eremilerjo chama o viajante per-

dido, assim a esperança é o guia do homem da sciencia, é a es-

trolla do artista, ambos opcrarios do progresso, ambos trabalhando

com 0 olhar lixo na gloria, que ha do acolher a sua descoberta ou

o seu invento. . .

E' ella, sempre ella, a meiga virtude, que estende as suas

azas de prata soh o leito onde jaz uma pessoa querida, ue tem os

[inês a beira da sepultura, o que nós, a cada hora, a ca a momen-

tn, julgamos ver livre de perigo, resliluída aos nossos braços e aos

nossos all'oclos.

Quem não amará, pois, 150' sublime virtude, que sempre se

nos apresenta sob varias l'ormas,~_um mytbo às vezes, um sôrriso

do croança, uma palavra (la mulher que docemente nos vibra as

cordas da alma?

Qunm a não amará?

Quem não tem esperado na sua vida, onde os desenganos, é

verdade. podem contar-se pelos dias, mas onde tambem a compon-

saçño nos indemnisa de lodo o solfrimento?

Tonhamos sempre eaperança.

'l'er esperança -é ter vida.

Monl.omór-o-\'ovo, 12 de dezembro de 1884. V

Cypriano de Campos.

CHARADANmímowsmw

Para (lefender a prima, anda sempre na frente-L4

A- TELLES

PARA EL AIAIANAQUE

Libro querido que alojaa. &Por que a. mi vieneu ansiosas

Tantas ¡yr-lluzzm que arlmrro o nuas las que ofrecen naum '2

Eu tus pen-gurias hoj:›.s; _

aim-que as¡ mi alma. :aponrgmae

Cuando tus paginas ouro f

Ah! no es mi dolor eu vnno

Tal roblcma. nl resolver;

Ven rá nn dia en que mi mano

No pmlrá por justo arcanoSi entre fuclms dolorosas _

A Tu ulnma hola. volver.Grabns mma- que mi encanto

Fucrou ou horas drchosas g

Madrid. nukubro, 18,54.

Nos exames de um collegio de meninas:

_Para que se usa o algodão, Manqmnhas?

_Para aformozear as mulheres delgada.;

Emília Calle' Torre: de Quintcro.

.u ::u-¡le . .um

.
5
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COMPARAÇÕES

'N A vida é uma viagem em caminho de ferro. Ocasamen'd

to um choque de dois trens. O somno a passagem de um

tunel. O negocio a passagem (Puma ponte. O destino um

machinista que nos leva silencioso ao termo da viagem.

Lucio Guedes da Motta. -

CHARADA NP 10

Não pode soffrer demoras,

Delongas não pode ter-1

Assim Eva passeava

Antes do pomo comer-_2

Quando manso, as damas gosam

No meu dorso a passear;

Dou-lhe alegria; o o poeta

Vejo ás vezes meditar-2

Sou nome pouco vulgar

Mas bastante conhecido

E de um dos nossos progressistas

Sou bem distincto appellido.

Aveiro. D. Maria, da Arrabida de Vilhena.

Um oculista a um dos seus clientes que perdeu a vis-

ta e que elle vae operar:

_Tem confiança em mim?

-Confiança. .. cega!

ANGUSTIA

Esta existencia, que eu levo, não Vo consagra ninguem.

é de um tormento constante. Mlnha mente não alcança

Vejo o ceo sem uma estrella, a causa do teu desdém!

sem um riso oteu semblante. Tem Séde no humano peito

Esta emstenma, que eu levo, - , - ,

e de um tormento constante' natural commls raçao '
“ ' ' só no teu não acham echo

Foje-me a luz d'estes olhos vozes de tanta paixão...

quando som'o o teu rigor, Tem sede no humano peito

que me sepulta nas trevas natural commis'ração.

de. um mundo todo de horror. , , - i _ _ _ J

Foje-mc a luz destes olhos Êglgom e. fmzu' em (“1101 al't'”

' nando soñ'ro o teu rigor. . “ Em“ O bo“ agua'q que nao tenho a luz brilhante

Minha mente não alcança da minha ridente aurora.

a causa do teu desdém... Se houve crime em adorar-te

Affecto mais puro e santo bem punido sou agora!

“JW Mimo.

_ _ “WV-uq-.- 1...,._. .~._ ,  
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A DIRECÇÃO DOS BALÕES

Estará resolvido o problema?

Não acreditamos, nem o Figaro acredita, que mandou ex-
pressamonle um dos seus redaclores a Mendou para se convencer

do estado da questão, e diz simplesmente que se deu mais um passo

para alcançar o dosideralum.

A grande oilicina dos aeroslalos em Mendou foi fundada em

1877; uma parte destinada a construcção dos balões. outra serve

para a insiallação dos apparclhos destinados a fazer manobrar estas

inacliinas aereas.

O corpo central accomoda todo o pessoal de soldados e oiii-

ciaes que tem a SPU cargo o estabelecimento.

Os capitães Charle llennrd eArthur Kerbs dirigem esta oilicina.

O balão com que ha dias se lizm'am as experiencias, e em que

estes engenheiros percorreram os arredores de Paris, descendo no

mesmo ponto d'onde tinham subido, foi construido debaixo da di:

roccão d'esles olliciaes; é pequeno, tem a fôrma de um barco-tor-

pedo, com trinta a quarenta metros de comprimento, e é aguçado

para as extremidades. *-

A machine, por emquanto mysteriosa, que move a helice, é

electrica, o tem a força de i0 cavallos.

A sua grande vantagem está no peruano peso relativo, esem-

pre foi esta a maior diñicnldade.

Para fazer elevar uma grande machina motora era necessario

dar ao balão enorme volume para lhe corresponder força bastante,

o que augmentava proporcionalmente a resistencia do ar.

A escola aerostatica de Mendou tem já prestado grandes ser-

v¡ç05 á navegação aerea.

QUEBRA CABEÇAS N.° l

lí]
ITIIAITI

D

D. Josnpm Dl Mamas Gancu.

L. Baiana.

Conceíto: adagío

_Teu tio, dizia um marido á mulher, escreve-me pe-

dindo-me '100 libras, e eu, com franqueza, nao tenho multa

vontade de lh'as emprestar. _

-Pois então, responde dizendo-lhe que não recebem

e carta d'ellel

_› 3. . p,rh~:'n-~'-'4 n..
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MALMEQUER

Vinha cabindo a noite docemente. ..

D'um carro, ao longe, 0 tremuio estrihilho

ondulava na aragem resccndenle

de rosas, madre-silva e do tmnth

Na folhagem tranquilla e já sem brilho,

-gorgeios abafados certamente;

alguma ave, cobrindo mansamenta,

o ninho onde acalenta e guarda o filho.

E tu, pendida a fmnw, iiesfolhastc

com uma suavidade deliciosa

a síhyllica nm- que tanto amasle :

uma Iagrima, então, bem lmnínosa,

como perola solta d'um engaste,

te correu pela face, silenciosa.

_ A. C. P.

_ _ CHARADA N.°11(N(.›VISSL\1A)

No ar 1% rebanho e na arvore-Q-l

- Freitas de Lemos.

UM HOMEM ILLUSTRADO

Havia tres dias que um viajante inglez se tinha perdi-

do n'uma ilha que não sabia se estava deserta ou habitada

por selvagens.

De repente, descobre á beira do rio uma forca com um

homem pendurado.

Então exclalnaz-GraçasaDeusque me encontro n'um

paiz civilismio! João Carlos Pacheco

LOGOGRIPHO N.° 4:

(por letras)

'Fi-nn às vezes hello peixc-7-"l |-9-4-*ll

Animal apreciado (.J-'l 'l ~7~-6 .

E' um nome conhecidu_2_10-íi;ICMS-8

Por muita gente entoninio-l-. _3-6

Além (lc Ludo, leitor,

E' proveitosa saia-ncia;

Se~o quizer's advinhar

~ Precisas ter paciencia.

D. Anna de Bastos Teixeira.

 

Bias, um dos sete sabios da Grecia, dizia que o peior

dos animaes feroges emum tyranno, eo peior dos animaes

domesticos um lisonseii'o.  
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HORTA É _

«Nasua-se ao longe no horisonte escura»

A FEIJÔ.

(A João de Menezes)

Astro que um dia pelos ceus brilhando

Com viva luz no ñrmamento puro

Nubla-se ao longe 'no horísonte escuafc, _

Se passam nevoas a amplidâo toldando.

Flôr a que o sopro dos tufões, tão duro,

.Harlmro inclina pelo hostil vcrgando,

E Lomba, murcha, quando o sol baixando

Se nubla, ao longe no horisonte escura_

!Er-(Luca, osmaiada,_ peregrino rosa,

Florinha aberta, Vlrgmal, _formosa

Veio tambor sobre esse lcxto' lmpuro,

E hojo com ella na fatal_ voyagem

Do mou amor a (lorradmra Imagem

Nublw-se ao longe no horisonte escuro.

Medeiros e Albuquerque.

CHARADA N.° 12 (NOVISSIMA)

Ainda que longe do verbo ser está no navio-A-'l

_ Paulo de Fígu'e'i-redo.

AS MAIORES EGBEJAS DO MUNDO

A maior que existe a de S. Pedro do Vaticano, cm

Roma, podendo conter 4;):000 pessoas. Segue-se a cathe-

dra] do Milão, com 372000; S. Paulo em Roma, com 32:000;

a cathcdml da Polonia com 305000; S. PaUIO-do Patroci-

nio Hu Bolonha. 30111252000; Santa Soplua, em Constanti-

nnplu. com :23;000; S. João de Latrão, emRoma, com 22:000

Nossa Svnh rn de. Paris, 212000; a cathedl'al de New-York,

com -15201Ç)ív) as catl'nudraes de Pisa e Santo Estevãoem Vien-

na. com 122000. M. Bento Soares.

17m sominnrísta foi a exame e o examinador pergun.

lou-lhe : _ ~

- (3qu sunt septem Sacramento? (quantos sao os sete

Sacramultos) 'i'

-Tres, respondeu o rapaz. ~

_Qua-s“? como quem dlz: Quaes (contmuou perguntam

do o examinador).

-Fé, Esperança 'e Caridade!
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O SONHO DA VIRGEM

A virgem dorms! embalada I No raiar da nova aurora,

1m aureos sonhos (PAmor, Quando vem surgindo o sol!

Que da grata phantasia A' tardinha em prado ameno

Lhe segreda o trovador! Onde canta o rouxinol !

No horísonte de esperanças Em cada nota que solta,

D'essa faguelra ¡lluSã0, O mavioso cantor!

Quando_a v.1da desnbrocha, Nos astros, no mar, na terra,

Ao SOI'I'H' d'uma palxão, Lê um poema d”Amor!

Vê o presente e o porvir E” por isso que eu invojo

Por um prisma encantador, Da virgem o grato sonhar

Nas azas da mariposa E d'esses sonhos tão hellos,

Nas pétalas de cada nor: l Nunca quizera accordar !

Lourinhã, 1881. D. Marianna E. B. d'Azcvedo.

CHARADA N.“ 13

Posso ser nota-1

Posso ser tom-_1

Posso ser mau. -

Posso ser bom.

Montemór-o-Novo. Cypnuno DE CAMPOS.

A dona da casa acaba de sair do banho.

De_repente_, abre-sc a porta e entra o creado, que logo

se reura prempltadamente, nmrmurando:

- Queu'a desculpar, minha senhora... Foi por engano.

De' ordlnarxo eu, antes (le entrar, tenho o cuidado de olhar

pelo buraco do fechadura. Esqueceu-me hoje., perdoe-me 1

CHARADA N.° 14 (NOVISSIMA)

Està bem perto este homem do deserto-'l-2

(Im-los Monteiro.

A DAMA DE PRETO

A proposito do cholera, que actualmente grassa na Ita-

lia, conta-se uma historia, a que o povo tem dado, n'aquel-

las regiões, um vulto extraordinario.

Diz-se que nium dos ultimos dias foi vista no monte

Peregrino uma senhora, vestida de preto. de grande cabel-

leira e formosissimo aspecto, tendo na mão direita um

Crucifixo e na esquerda uma Biblia. Parece ue um cara-

bineiro, que or alli_ passava. perguntou á ama porque

estava n'aque les sinos, ao que ella respondeu:  



_422-

--Porque é esse o meu dever. _.. porque devo velar pec'

1a saude do meu povo. Suppllquel multa a Deus, e Deus

ouvm a mmha prece. DIZ ao povo de Palermo que não re-

ceie o choiera. porque o terrivel açoite não lhe causará

damno: dize-lhe que esteja Lranquillo. Sou a Virgem de

Sinibaldi, a padroeira d'esta cidade. As minhas lagrimas

eommovermn o Eterno e conseguiram preserverar do mal

este povoação que tanto amo.

U carahineiro apre_ssou-se_a_ communicar a boa nova,

que tranquillisou mmtos esplrltos.

Padre Manuel Bento d”:ím'a.

LOGOGRIPHO N.° 5

(por letras)

E' cidade mui notavel-G-13-8-10--1

Sem festos, baixos ou altos-11-10--4-2

Para enganar a raposa-6-2-9-8-õ

Póde ir quieto, ou aos saltos-4-2-12-10-8

Vibrando as cordas sonoras-3-10-9-7

Ou tirando a espiga aos trigos-õ-2-3-*12-5

Deseja quem esta doente-4-13-9-2-8

Abril-a sempre aos an1igos-1-13-3-11-7

Quem 'stiver doente póde

Fazer uzo, se quizer

Do todo do logogripho

Tão facil de resolver.

J). Luiza da Cunhae Mello.
W

O sr. L. C., quando jura, põe sempre a mão sobre a

cabeça de sua esposa e dll:

-Juro por esta cruz que Deus me deu.

BOCIOS E TEMPESTADES

Quando choras caprichosa, Bemdicto o pranto, bemdicto,

são uns róeios matutmos que teu rosto aformosela,

que refletem DUPPIII'IHOS. sem teu selo lacerar.

os teus sonhos côr de rosa. v
_

Nao é como o choro ammto

At(- cuido ouvir os hymnos em que mais a dor se ateía

(Puma Iyra somou-0.554,_ este que me ves chorar.

vibrando meiga. quelxosa,
_ '

sob esses teus dedos finos. -, Hennqueta Elzsa.

CHABADA N.° 15 (NOVISSIMA)

_ v '

Perto d Allce está este Obi“ p. ”amem.



Minh'alma, 0h] pomba mansa,

meu ideal, meu dia!

de contemplar não cançn,

em intima alegria,

a luz que se irradia

do teu olhar, creança 1

-tão cheia de magia,

-mais dóce que uma esp'rançat

BEM APANHADA!
  

Uma. sex-mora muito falladora mandou chamar um me-
dico: - Douhu': examine a minha lingua e veja 0 que pre-

(uso.

- Descançzo, minha senhora. respondeu o medico.

Boavenlum Josy? de Mello

ENIGMA N.0 Í¡

(FUGA DE CONSOANTES)
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D. Joscyhím da Cunha Jima-rão.

_4.9-_-

Um massador, encontrando na ru

conhecia a prenda:

- Olá! Como estás?

- Com muita pressa, multo obri

CHARADA NJ) 16 (NOVIS

aum sujeito que lhe

gado.

SIMA)

N'este manda a virtude bcbe-se-'l-*l

Monchique.

LUZ ÍNFINDA

A. . .

I Sc um q

 

á noite,

na esph

Porto

A. J. Fernandes

'lia me faltasse,

Se um dia se apagasse,

a luz do teu olhar;

oh¡ minha amada,

era constellada

il-a-hia procurar I

Mamã do Moura.

 



OS CI-UMES

Os ciumes, que nascem com o amor, mas que nem sem-

pre morrem com elle, são de todas as enfermidades da

imaginação a que encontra mais causas, como tambem a

doença que nenhum medico cura.

O ciumento oooupa-se continuamente em procurar um

segredo cujo descobrimento destrua a sua ventura.

O ciúme é. o maior de todos os males, e o que menos

connmixão inspira a quem o causa.

Os ciumentos devnn ser tratados com indulgencia, por-

que soñ'rem incomparavelmente mais do que fazem soífrer.

J. Pereira..

CHARADA N.° 17 (NOVISSIMA)

Dofoza forte e posada-Q-2

Aveiro. Francisco de Magalhães.

AMOR ANTIGO

Ame'ia-a muito, muito! Nem eu sei

Como pude esquecer essa. creança,

(10m quem. por tantas vezes, eu sonhei

Uma ventura mansa. . .

mintes. quando cu passava, se me via

Procurai-a, entre as outras, indeciso,

Era sempre a primeira que sorria,

E que gentil sorriso!

Hoje. se eu passo. volta logo o rosto,

_Nem eu seu qual seria o seu desejo !--

Fica toda ralada do desgosto, 1

E cobre-se de pejo.

E, ao vol-a assim voltainme a face linda,

En quo a não amo já nen) posso amar,

Sinto o punhal ri'uma tristeza Inñnda

Mun coração gelar. . .

E' que me lembra a tímida modesto,

Une hoje me traz banhado de alegria;

Ê lino-mr- a soismar se tambem esta

Mo faz o mesmo um dia... .

Eduardo Coimbra
Porto

[a luna wihinha guiando uns hm'rinhos, e um homem

que u viu lembrou-se tie làle dDLZer :8!

- Vá. com Deus, mae os urro o Ó

- Adeus, meuüiho! respondeu com bondade-aVethnha.

 

PV



UMA PHRASE DE MESTRE

N'um tribunal de Paris tinha que serjulgadauma causa

muito escandalosa; como o julgamento fosse publico con-

correram muitas senhoras. .

- Senhores, disse o juiz antes de começar os debates,

0 publico ignora provavelmente a índole da causa que se

vae julgar. Convido, portanto, todas as senhoras honestas

e lionradas a retirarem-se.

Nem uma só se moveu.

- Agora que se retiraram as senhoras honestas e hon-

radas, disse o juiz fazendo-se desentendido, ordenou diri-~='

gindo-se a um guarda : faça com que se retirem da sala

as outras.. . Gustavo Luiz de Sou-sa

LOGOGRIPHO N.° 6

(por letras]

Esta deusa da alegria-õ-ô-B-Q-Q

Engasta-se em ouro ou pi'ata-l-6-7-lO-3-4-8-2

Apesar de ave inocente-7_6-3-1O

E' instrumento que mata-õ 2-1-10

Quem te dera, ó meu leitor,

Possuir-lhe o todo, eu sei;

Terias vastas riquezas

Feitas com ouro... de lei.

- D. Amelia Cima.

_Notas de um album: 7- Para certas nmlheres, como

para o povo, ser livre é variar. Entre dois males a mulher

nunca deixa de escolher o peior.

A ESCOLA

(Ao sr. Bcnuxrdim de Carvalho, didi-acto professor (le Salta-r)

Sáe dlum negro carvão um hello diamante;

D”um pequeno botão a roza mais gentil.

_Assim (Yuma creança ingênua e ignorante

Pode sahir tambem o frueto mais viril.

A Escola (e o grande sol que esparge intensa luz,

E illumina e engrandece a nossa intelligencia.

A instrueção e o olhar eterno de Jesus

Que embalsama de Bem a alma e a consciencia.

gloriosa e boa a lucta do trabalho,

Quando a lucta conduz aos paramos do bem;

A instmcção é da alma o límpido agazallio

Que radiações d'Amor sómente em si contem.

Paredes.
Abilio Mufu.
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ANEDOCTA

0 grande Condé, aborrecido de estar a ouvir faller con-

stantemente a uma das pessoas, que o rodeava, no senhor

seu pac e na senhora sua mãe, voltou-se para um dos seus

creados, dizendo-lhe z-Senhor meu lacaio: vá dizer ao se-

nhor meu cocheiro que ponha os senhores meus cavallos

à senhora minha carruagem t '

O VEIO D'OURO

Encontrei uma vez no meio d'uma estrada

Um louco que britava a pedra do caminho,

E u'um grande furor de raiva esverdeada

Ia calcando aos pés as aves nos seus ninhos.

M. J. GUIMARÃES

E eu perguntei-lhe então: «Porque é que assim destroes

abres de meio a meio a pedra branca e forte?

Que buscas tu ahi, a grande luz dos soes

Ou a risada crua e sepulchral da morte?»

Mas elle sem erguer a fronte bassa e fria,

Despedaçando sempre a pedra em mil bocados,

-qNunca tentes saber a maldição sombria

Dos que na terra são os vis excommungados.

Eu tenho apunhalado a flór, a pedra e o ninho

O que ha cheio de luz, de vivo e de escarlate;

Mas em vão encontrei nas pedras do caminho

O veio d'ouro bom que existe em toda a parte.

Porque ha annos sem ñm que eu cavo a terra dura

E revolvo a montanha em lucta atroz, medonha;

E em tudo o Zero enorme e a longa noite escura

E nunca o veio d'ouro em que minh'alma sonha.

Mas hei-de achal-o um dia!»-E aquella alma viuva

Trcmeu eonvulsamente em ancia amargurada!

E la continuou ao vento, ao sol e á chuva

Despellaçamlo sempre as pedras d'essa estrada.

-l-

.\i! tambem eu, mulher! como _esse louco ardente,

Tenho lmscallo e busco um peito resplendente

E um longo amor que seja eterno, Vivo e são;

lã nunca em parte alguma achei 0 veio d'ouro

Nem alma que vallesse o sonho dum thesouro

Nem peito onde brilhasse, ao sol, um coraçao.

Lisboa. 186!- Xavier de Camamu.



 

paovmnmos CHINEZES

A lingua das mulheres é a sua espada, e ellas nunca.
a deixam enferrujar.

_A mulher, quando solteira,éuma flór; quando cazada é
umfructo;so o fructo tem mau saborun perfume teriaa tlór?

_Quantomais uma mulher ama seu marido tanto mais
ella. o corrige dos seus defeitos; quanto mais esse marido
ama sua mulher tanto mais elle lho augmenta os seus.

--Mulher que não guarda lide-.lidade a seu marido obriga.
o sou amante a guardar-lira.

~Louvar o proprio ñlho é gabar-se; fallar contra seu
pae é desaorcditar-se.

~O teu segrch é o teu escravo se o guardas; tu às o
seu se o'declaras.

_ -O mundo é um coco que falla como lho fallzuu; dizo

bem dos outros se queres que digam bem de ti.

J. Soares.
CHARADA N.° 18 (NOVISSI'MA)

Este animal que existe no moinho está tambem nas
HOI'estaS-'l-i ~ Carolina, Bandeira. Seabra.

SUPPLICA

Quando a imagem da belleza antové do Ceu a vida

Deus na terra procurou, no gozo dos tous encantos“. . .

olhou toda a natureza,

e ao dar comtígo-qmrou!- Bravos momentos passados

' . ga tons pés. ehrio d'amor

Disse então «srrás Rainha. seriam por mim comprados

«na terra, como ou sou Hei, por Inda a vida na dür.

«serás tu a imagem minha,

«porque em ti me. retratei. Se te basta amor ardente,

fogñso, eterno sem Fun. . .

rode, mulher. só Clemente,
Naa, mulher, almas conquista I

«P'la força do leu amor.. . cédo-rue a ventura a mim!

«hnpora só pela vista. ..

«rege-.nora o 1›eccador.» Magdalena, a santa amada,

amou muito, e foi mulher..

Partistc. Foi nobre, immensa, o foi por Deus perdoada

a missão, quo Deus te impoz. por amar. como Deus quer.

Retrato vivo da crença.

 

não sejas da crença algoz! \ Todo o rumor, que essa alma. encerra,

=enlaça-o junto no meu!

A minha alma embevecidas Crê- tambem, olvida a terra,

nos Sentimentos mais santo subâmos juntos ao Ceu! H. ..

Coimbra-1863. P Soares Franco.  
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A0 CORRER DA PENNA A

Ainda se não extinguiram em nossos corações as for-

mosas lembranças da grande festa, que o paiz inteiro ha

pouco ahi applaudíu e saudou com todo o seu mais in-

tenso enthusiasmo.

Produin ella tanto alvoroço, innundou de alegria tan-

tos espiritos e fez nascer n”alma tão sympathicas crenças,

que impossivel será passarem-lhe por cima as pesadas

sombras do esquecimento.

Em esmagar desapiedadamente de encontro ás nos-

sas mnscieneias os nobilissimos sentimentos d'iuna al-

ma edrwada por tradições angusms e sublimes.

b Fallo da Rainha de Portugal, de D. Maria Pia de Sa

o a.

y A justiça ordena que a applaudàmos do intimo d'al-

ma. e inspira-nos a render-lhe homenagens, e a erguer-lhe

altares.

A festa que a nossa sempre querida Rainha promoveu

em favor das Créches de Lisboa ficou suavemente descri-

pta om letras d'ouro nas paginas gloriosas da nossa his-

teria e no espírito de todos os portuguezes.

E n'esse momento solemnissimo, em que a adoravel

Rainha pedia, de porta em porta, amparo para as suas po-

bres, famintns e nuas creancinhas, soube ella o quanto os

seus rogos irnpressionaram o peito das grandes multidões,

fazendo-as commover até as lagrimas.

E' que n'esse arrojo brilhante do çoracão, n'esse im-

peto d'alma, ardente e expontaneo,hawa oquer que era de

sublime e de divino!!

Hurmonias que eram consolações; balsamos que da'-

vam vida; jactos de luz que deslumbravam.

Mas no meio de todo esse quadro grandioso e. risonha

no mesmo tempo, no meio de todo esse conjuncto des~

lurnlnnntn. não deixou tambem Fernando. de Vilhena de

nppurecer com o obulo do seu coração Juvenil e enthuaíasta!

Por um intuito ñnamente original fez elle surgir da sua

Imprensa, o primomso jornal .Die Karinesse, em que só col-

laboral-:nn Filhos (l'Aveiro. _

Elorrios merecidos e justos não tardaram a Vil' compen-

gar-11'19”05 sacrifícios, convertendo-!Woskno remanso do seu

gabinete de trabalho, em h'uctos dehençaos e louvores. Nem

a regis muniñcennia se esqueceu de testemunhar o seu

remnl'u_-.imento pela expontanea COOperação (le Fernando

de Vilhena_ porque distinguru a Imprensa Avec-remo com o

titulo de -Fornecedora da Casa Real.
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'Era !esta da na' D. Maria Pia, e Fernando de Vilhena.
não podia faltar.

Desde creança começou logo a balbuciar o seu nome;
e quando, mais tarde, inspirado por um estro ardente e.pro-
fundo, de que tem tirado fructos deliciosos, cultivava as
musas, nunca deixou de entalhar nas primorosas paginas
dos seus livros o adoravel nome da nossa rainha, por cujos
actos de constante humanidade e abuegação elle manifes-
ta a cada momento uma sympathia que, não raro. toca as
raias da adoração. Foi elle quem eognomlnou a rainha com
0 justissimo epitheto de ~Anjo da Caridade-1 U paiz in-
teiro aceitou-lhe o baptismo e o povo sagrou-lhe o nome no
temploaugusto da sua gratidão mais sincera e mais intima.

_ea_

Acabavamos d'assistir ha pouco a uma das phases mais
desoladoras por que Portugal tem passado. O Ceu parecia
um grande veu escuro, rasgado (Yonde a onde pelo rapido
fuzilar do raio. A natureza desencadeára sobre a terra to-
dos os elementos ao mesmo tempo, e assistia silenciosa,
áquella medonha lucta de collossos, assombrada da pro-
pria obra, n'uns estertores de medo, n'umas convulsões
sinistras de espanto!

Os fructos de tantas canceiras eram n'um instante der-
rubados, e os casebres onde liahitava a pobreza, onde solu-
çava a miseria desfaziam-se ao rugir do tufão e ao maru-
lhar da marezia.

Era uma situação horrorosa de vida ou morte. A cole-
ra insaciavel do anjo do extreminio alastrava-se em toda
a sua raiva hedionda.

O prantear angustioso de milhares de desgraçados, o
soluçar arquejante de milhões de victimas e o gemer cru-
ciante de muitas creancinhas erguiam-se acima de todo
este cataclismo como um protesto solemne, mas impren-
cuo e esteril.

A Rainha escutam atravez d'esta rumorosa lucta de
tintans todos os gritos, todas as angustias, todas as dolo-
rosas vibrações d'essas almas afilictas e sahia de noite a
levar esmollas aos pobres, a agasalhar a infancia, a dar
alento e esperança á juventude, e conforto e pão á velhice
envergonhada. Seccaram-se as lagrimas nos olhos dos des~
graçados, callaram-se os gritos da miseria, e sob os tectos
pesados e sombrios da pobresa, rompeu uma nova alvora-
da de luz que lhes innundou de ventura o coração. D. Maria
Pia, no esforço homerico da sua voutade e da sua abnega-
ção, conseguira levar de vencida a fatalidade, espargindo
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flóres com as lua¡ !luas mio¡ saboy'anas, e transformando'

em risos alegres e festivaes as lagrimas amarlssimas da

desgraça.

Passou o cataclysmo e até a propria natureza se Ficou

immovel, assombrada e como que envergonhada de um

heroísmo tão grande. De todos os angulos do paiz se levan-

tou unanime o córo da gratidão entoado por um povo

grande e extremamente reconhecido á Caridade da Rainha.

Foi então que cheio de uma alegria inñnita Fernando

de Vilhena a exaltou freneticamente aureolando-a com 0

nome de Anjo da Caridade.

.Escreveu um drama em quatro actos, encadeado n'es-

se doloroso acontecimento nacional, e deu-lhe por titulo

-U Anjo da Caridade, ou as Inmcmlações em Portugal.

A sua sublime producção dramatica foi um successo.

Estavam ainda de fresco as tristes calamidades de

1876, quando a obra de Fernando de Vilhena veio á luz

da publicidade e foi representada no Theatro; por isso,

os seus perfeitos e sãos pensamentos baseados n'uma moral

verdadeiramente christã. infundiram em todos os cora-

ções um certo sentimento d'admiracão, que o fez collocar

ao lado dos primeiros homens prestimosos d'esta terra.

Aveiro, Novembro de 1884. _ _

Szlverzo de Magalhães.

CHARADA N." 19 (NOVISSIMA)

Não está lá este numero nem está cá esta mulher-i-i-'l

Jaté Pereira Brcmco.Aveiro.

CONFIDENCIA A. . .

B_ ,, (Oferecendo-lhe um rumo de cypraote)

Dos meus olhos aos teus olhos, S_e um dia o sopro gelado

do meu coração ao leu lizer curvar-le a cabeça,

ha um largo mar de escolhos, eu quero que. seja_ essa

onde o naulrago sou eu. a c rôa do teu nowado.

Firmino de Vilhena.. Barboza de Magalhães.

Em julho de 1861 um estudante particiPou pelo telegra-

plno à sua familia que resuha em. . ., a austa nomeia de

tm- sido appruvado no ultimo exame que lhe faltava para

concluir o curso. _ l t _

- FI brincadeira (exclamou o tlo, que fOIqmzm recebeu

c leu o telegranunai; esta não é a letra do meu sobrinho!!!

CHARADA NJ' 20 (NOVISSIMA)

E' a segunda da musica esta mulher antiga, que ainda

hoje é mulher-l-l--Ê D' M"” da @mação de em”“ _
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PENSAMENTOS DE UMA RAINHA

Só ha uma felicidade, o dever. Só ha uma consolação,
otrabalho. Só ha um goso, o hello.

A vida é uma arte. em que não se costuma passar de
curioso ou amador: para se chegar a mestre, e preciso
verter sangue o coração.

A pureza é como a opala; não fazem caso d'ella os que
não distinguem o seu resplendor.

As mulheres que se oocupam de politica são gallinhas
que se fazem abutres.

A abstinencia converte o homem em apostolo; a comi-da regulada torna-o diplomata.

Educam-se os príncipes para que vivam com todo o
mundo: deveria educar-se todoo mundo como os príncipes.

Para que arrancar aos pobres a fé em Deus, se não ha
outra cousa melhor que lhes dar“?

E, mais essencial para um poeta ser' verdadeiro no sen-
timento do que na invenção.

Arnaldo da Silva.

LOGOGRIPHO N.° 7

(por letwu)

Uma dama mui gentil

Das amantes o modelo; 1-5--3-4

Viu-se em transa. tão fatal

Que nem posso clesorevul-o. '1-2-3-6-5

Tinha lnsido cortejo,

Carruagens equipadas, 4-3-4

Camaristas, veadores.

Aios, pagens e creados! 6-2-3_5-6

Uma córte deslumbrante

D'her0es. sabias e guerreiros

Destemidos nas batalhas,

Esforçados oavalleiros.

Mell-jaum
.F. Soure¡ Vz'cz'or.

Ha dias um velho respeitavel pergunta ao criado:
_Antonio

~Senhorl

- Tem baixado o thermometm?

-Sim, senhor, muito.

- Quanto ?

-Dez varas pelo menos.

-Como?

-E' que baixou. .. desde a janella. . . até á rua. ..



 

As SENHORAS 7 montou NA RUA
Debaixo d'essas janellas,

E* nossa a festa; entretanto, Sempre crueis e fechadas,
no nosso egoísmo feroz, Homem á noute, ás estrcnas,
senhoras, o grande encanto Deram-me quatro facadas!

da festa e 5° para nos' Mas nenhuma fez no peito,Tendes as Horas, o canto, O mal que_p0r minha em¡
a! dança, os versos, emquanto Os teus Olhos me tem feito _3

que o nosso encanto. . . soxs vosr Dando facadas de um ..2...

Femando Caldeira. Gomes Leal.

CHARADA N.“ 20 (NOVISSIMA)

Não é boa apesar d'estar alegre esta rnulher-4-2

Jaté Prat,

NAPULEÃO I ENSINANDO GATHECISMO

Ha coisa de 30 annos achava-sc o Arcebispo de Bordeus
em Aix-le-Bains(Saboya): foram chamaLo para assistir aos
ultimos momentos d'uma 1noribunda,ñlha d'um general
muito famoso nas guerras do primeiro imperio. Ao ouvir
faller a moribunda sobre a nossa Religião euterneceu-se o
Arcebispo, vendo que ella discorria com tal accerto e co-
nhecimento que poucos o sabem. Perguntou-lhe o Arce-

bispo aonde aprendera, quem _lhe ensrnára tags e _tantas
coisas, transmittindo-lhe tão smgular mstrucçao rehgrosa,

ao que ella respondeu: ' _

«Monsenhorc Abaixo de Deus, devo-a ao Imperador
«Napoleão Tinha eu '10 annos quando com _minha família

«me achava na ilha de Santa Helena. U1_n dra o Imperador

«chamou-me à parte, e disse: «Fuha m_mha:. és bella, e

«dentro d'alguns annos ainda serás mms bomta! Mas as

«tuas qualidades supemores vao expôr-te a grandes pc-

«rigos no meio do mundo. Como has_ de poder resrstxr se

«te nào encontrares armada pela Rehgxão? Teu pal nao a

Mam_ e. tuo mãe ainda menos. P015" bcms_ tomerei sobre

(uni-n u [g, 1:¡ 1- ¡im- i'- d'elles. \'om :manha e aor-tr-!Jel a

uluJ'v gov.“ A _ __ _ _

__. _,W. (refaça ,a ~: ;amos ('unecu.1f.1<.o.s, u ?37125 j», as na

@Mandra u ¡'11'*1.^:':L¡LÊUI'1'nU cnmnotro caLheorsmo. r-::nq-me
e“. NNW““ a mm. e dep-01.9 expucara-rn a. Quando tmha

4.4.123 ;mm ih' muros (HSM.:de 6.1163 = Crew que agora eSMS

«sufüriontcnrente inslrmdo. 1”_40 91113311”, deves Pensa? 39*

«I'ÍLHIIHIILU em fazer a tua 13111110113 Communhãoã farm VH'

«de França um Sacerdote que te Prepare Pal'a tão grande

aacto, e a. mim... que me prepare para a morte.)

«.0 imperador cumpnu a sua Palawa'!
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Oh! se Napoleão assim pensasse noaugedasua grandeza,
não a teria visto desfazer-s

vaidades do mundo po“r fim lhe abriram os olhos...
telligite príncipes populis I»

e em pó. Ainda bem que as

«In-

Zacarias da Rocha.

“CHARADA N. 21

Se a letra primeira

Por outra trocar

Um certo animal

Então ha de achar-2

Agora a terceira

Trocada tambem

Monchique.

E' outro animal

Notae isto bem-2

' Quereis o conceito

. Para decifrar '2

' E' um certo fructo

1 Toca a cogitar.

J_ A. da Cunha.

Um principerusso, n'um ímpeto de (tolera, matou n'um
hotel de Paris um crendo que 0 servia mal á mesa. Alvo-
rotou-so a casa, alarmou-se a visinhança, e pensou-se em
avisar a polícia:

- Que diabo do barulho

nada, disse o principe ao do

para uma cousa que não vale
no do hotel: ponha-me o seu

crendo na conta, e está acabada a questão.

_mo-

A.

A0 nx'.° sn. nus nkmnnns "um

Quando contemplo esse olhar,

o minha amada gentil,

eu creio vêr o luar

em noite casta d'abríl.

E ás vezes tu, descuidosa,

quando triste por ti passo,

Ianças os olhos no espaço,

sem quo te lembres, vaidosa,

que esse teu risonha olhar,

que me fascina e seduz

e me dá tanta ventura,

é como um raio de luz.

que cahe ás vezes da altura

nas verdes aguas do mar!

Firmino de Íl'z'lhena.

A...

Beijeí-te a mão gelada

E o labio já sem côr.

Para que vivo, amor

Se já não tenho amada?

Teu riso, uma alvorada,

Murchou-se e em troca, nm».

SÓ tenho a grande dOr

D'uma alma abandonada!

Procuro o ceu e o mar

E o campo mais florido

Buscando o teu olhar,

E o campo-_eil-o despido;

E o ceu-veJO-o a chorar!

E o mar-dá-me um gemido.

&cacio Paiva.
CHARADA N.°22 (NOVISSIMA)

Este animal corre e rouba-2-2

.Rabch da Silveira Lobo,



DITO CONCEITUOSO

Alexandre Dumas encontrou ha dias uma actriz, que lhe

participou que ia casar brevemente.

- Ora essa!...

- A exclamação e pouco agradavel, diz-lhe a artista.

- Não fui senhor de mim. Que quer? E' que eu não sei

explicar que, sendo intelligente como é, vá casar com um

homem que a acceita para esposa.

7. Cortona.

CHARADA N.° 23

A primeira deve ;913-1

quem a segunda'fizer;-2

não deve ter o conceito,

quem amado ser quizer.

Reguengos. J. A. Marquet.

Um ninho entre os ramos (fuma arvore, despovoada da

sua folhagem pelos rigores do inverno, faz lembrar o cora-

ção sensivel d'um velho, que os amores já abandonaram,

e que ainda os invoca debalde. -

DEVANEIOS

0h! se podera remontar-me ás nUVens,

lr n'este trilho, qnc seguindo vão. ..

Dizer saudades, que minh'alma sente,

De anreos momentos, que_não voltam, nãol. . .

Se n'um suspiro da mimosa brisa,

Que mansamente e perl'umada vae,

Fosse. possivel murmurar-te o nome.

De meus gemidos enviar-te um ail. . .

Se destas aves, que 'tão livres cantam,

Uma podesse aproXImar-see t1 l. . .

Depois dizer-me.. .. se um instante, embora,

Teu pensamento conduziste aqui!

Meus sonhos vãos, meu delirar constante,

Ella não sabe que succumho á_dór,

Nem imagina que, de dia e norte,

E' il'ella todo o meu scismar de amor 1. . _

Não. devaneios, não magOeis meu peito,

Que mais se abrazo nn febril paixão! .

Magoae.. , . que importa “P. .. oh! quem me déralr-me

Onde estas nuvens tão ligeiras vão!...

A. Marmota !i'm-retrog



 

UM HEROE I

Ummarselhez conta as peripecias da campanha de Tunís:
- No anne passado estava eu de sentinella á beira de

um oasis, quando vejo de repente appareeer á minha direi-
ta tres arabes, armados até aos cientes... Não estive com
uma nem duas... Armo bayoneta. . . levanto-me. . .eenño.
- Os tr *s arabes 'I

- Não. .. o atalho da esquerda.

Licínio Pereira Montenegro

CHARADA NP 24

DEDICAsz Á Rx.“ sn.“ o. MARIA JoaNNA BACEIJAR

Se em vez (Puma fossem duas,

quando á tua porta passasse.

eu queria que tal palavra

teu labio prouuneiasse-i

Mas para me consolares

de não me dar's tal ventura,

solta ao menos umas notas

da tua voz salina e pura-2

Seriam suave balsamo

p”ra meu coração doente

e iriam allivier-lhes

o que no intimo sente-1

O teu todo e este todo

tem semelhança, bem vês;

mas se este é inoñ'ensivo

o teu bastante mal fez.

F-rmm'sco Aveli-Iw N. de Carvalho.

Uma senhora foi visitar uma amigo sua. e não a encon-
trou em casa, mas viu todos os moveis d'eiia cheios; de pó-
Queremlo (lar-lhe uma lição de limpeza e aee-io, escreveu
com o dedo, sobre o pó a palavra Porca. Voltou no dia
seguinte e iliSSe á sua amiga que tinha estado na vespera
a procurei-a:

- Eu conheci logo que tinhas sido tu, responde-lhe a
amiga, porque deixaste em. cada movel o teu cartão de
visita.

Torres Vedras.

CHARADA N . ° 25 (NOVISSIMA)

A PREMIO

100 bilhete: de visita com o nome do dmfrador

Instante de forte afmçào--i-Q

Main. . .mm do mai/edu.
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(mscunso o: sm mou-um'. A RAINHA m

REUNIÃO DA coumssio nn socconnos ao.

INNUNDADOS)

+

Chamaste pela Industria - aqui a tons, Senhora!

humilde? mas üel à voz da Caridade.

Triste por ser tão pobre! Alegre como a. aurora,

por vir trazer tambem alivio á orphzmdarle!

E pois que a tua voz. em vibração sonora.,

Chamou á. festa a. Industria - aqui a tens, Senhora!

Few-mada dc Vilhena.

(ADMINISTRADOR 1-: paorkmnmo m mem Avmusb)

_.¡._

Quem, nas lucth da. líbqrdade. tem pelejado sem @pelo povo, o;-

gnlha-se de, nas festas da. Cnrxdado, poder saudar os em. _

Manuel Ft'th @Almeida Maia.
szmo.

(mmol l mmnm no mudommm.)



Appleudimo¡ esta. :Mathieu msnifestsoão da ImhWa decimais',

“unindo-none obra. philantropiea Eomovids por este estabelecimento

industrial em favor das Creches de 'aboa.

E, do logar que nos fôr distribuido n'esta festa verdadeiramente

nacional, :andamos a filha de Victor Manuel, a íniciadora de todos os

commettimentOs nobres e generosas, e primeira e mais distincta luctndore

nas cruzadas da Caridade.

AVIKRO. A redacção do «Campello dae Prorm'neialm

._*__

As bençãos das crenncinhal

cantam em doce trinado

ao modelo das rainhas

o hymno do seu reinado.

Aumo. Man'ada Arrabída de Vilhena @Almeida Maia.

_ae-

AS CREANÇAS

Ainda mesmo em horas tristes de medonhn desventura, não hs. ln-

grimss que continuem a. correr ante o riso das creançss.

E em quanto ellos, as pobresinhas, espargindo os cabellos d'oirono

sol d'abril, doidejom nos vergeis como borboletas entre rozas, esqueci-

das do dia, d'hontem. descuidosas do de ámanhã, olhando um cento por

_imperim um ponto pela immensidadc, vigia-as do throno portugues um

vulto sympnthico de mãe amantissimn, agasalhando-as nos erminhos do

seu manto quando cançam de brincar.

msmo. ~ Cesar de Sá.

Rainha l

Mãe dos desamparados, pódes ser ámanhã mãe de meus filhos. Por-

isso lhes vou ensinando s decorar o teu nome, para quando lhes não poder

ouvir chamar pelo meu.

AVEIRO. Maria Joaé de Vilhena. d'Almeida Maia e Magalhãee.

I ~ *l*-

A COMMISSAO PROMOTORA DA «KERMESSE

Se hn n'cste mundo só de acruciantes dôres

Um momento sequer do candida. alegria,

E quando enxugo ao pobre os gelidos suores

Da fome snpulchral que o inata. dizia dia.

+

E por isso que Vós, levando ás croaneinhas

Os risos meternees da santa Caridade,

Vereis em cado. uma erguidas as mãosinhas,

Pedindo a Deus por Vós, Madrinhas da Orphsndade !

AVEIRO. Egberto de Mesquita.

_*_

DUAS RAINHAS

Está. por escrever ainda. a historia, da caridade portngneza; mas,

quando ellii chegar a escrever-se. uma das suas¡ paginas mais brilhantes

será aqnolla em que têm de enlaçar-se o nome de duas rainhas de Portn-

gal, cujas almas esplcudidus não se limitarmn a amar só o boni, pois

nmaram tambem o hello.

D. Leonor (le Lencastre, esposa d'El-Rey D. João II, e D. Morin

Pia., esposa. d'El-Rey l). Luiz I, são essas rainhas, cujas nomes brilharão

na historia emqnnnto no mundo existir a Caridade.

Aquelle fundou as Míserícordím. Esta instituiu as Creches.

Aqueus iniciou o grandioso principio da educação pela. Caridade.

Este continuou-o, aperfeiçoando-o.

Aqueus. creou o Has itaã. Este e Embalo.

_Nu sind¡ mim, o¡ o tnhu, mudei¡ um dlnmla mrm l



Aquolln. só recolheu ozphao's congelador. Im, foi nai¡ da¡ !8-1
Chmou a ai toda¡ as crenças, que necessitavam do plo por; o corpo o
luz ara o espirito, e a todas alimentou e educou. > '

enemcntas ambas, immorredours será a lu¡ memoñ¡ como inn-or-

rodoura 6 a Vírtudo que tomaram por divisa.

.415m0. Marq-m Goma.
+

A0 ANJO DA CARIDADE

!cdi-ando não Sor-rem tio Reign tio Enn- as

>s tem-as crcn ::meu que fue ›n eamai ›m ç

xi a o n h a s a n ngndoquaen Won“ d'sb Nil

-llesns em ¡nv-'l benefnciou'eaprav-«nml

>oa pobre¡ tiolh :ma d e a gr h; a I a c Mmu

*tor entre esaaa "Jalmns qua¡ “anti-i¡ re'vlsnta;

'-vnlpira-lhes ruas e, gentHl Atol: na,

› fama te r›ia nu No¡ de a>ntal

.uniao. 1. F. d'Araujo e Silva.
_*_._ .

Nas gloriosas paginas da nossa historia vse ”giant-le mail um neto
de verdadeira e saum philantropía.

A Excelsa Rainha do Portugal, que tantas lagrimas tem enxugado

nos infelizes e tantas vezes tem estendido as suas brancas :zac por sobre
a míacría, procurando sempre amu suas valiosas esmollas e consoladoru

palavras aliviar os grandes solil-imcutou dos menos protegidos da fortuna,

acaba rln pôr em pratica a benemeritn e grandiosa idem de promonr

uma Karmch em beneficio das Créchn da. capital.

Sublime ideia, e nobílissimo o coração onde fez echo um rasgo tio

Iympathíco de generosidade. _

Aveiro. berço de tantos homens ¡llnatres, orgulha-se de ter ainda

hoje quem, por uma forma tão digna, se associou enthuníastícmento a.

essa, formosa festa, deCaridsde.

,4va_ Silverio de Magalhdec.

_*-._

A CARIDADE

A Caridade é a fiôr mais mimosa, que brota em coraçõe- sensíveis'

E' o plátano mais frondoso, a cuja sombra se alii-i .um os desvnlidos. E

o lyrío mais candido, que pode cultivar-ao no Jar im das virtudes. E' a

donzella innoccnte, que, sob o seu manto, agasalho _as creancinhu.

Ser caritntívo é ser grande no tempo e na eternidade!

AVEIRO. .Rangel de Quadros.

..4...

DUAS PALAVRAS

O bem, a Caridade, hão de ser sempre os dois astros mais formosa¡

dolmrisnnte da humanidade. Os olhos que'n'elles :se fítam, ocoraçlo que

n'nllvs se retrata, a. alma que n'clle_s ae inspira., tom um ideal sympg_

thico. elevado. gencrusíssímo. A "ima _bella apologia do bem. a ulnma.

expressão da Curidmlu, a nota mais Signiñontiva e eloqucnte e harmo-

niosa o consoladom d'estes dois poemas, _soma o conversão defoda a hu-

manidade cm uma só familia, u'uma fannlm d'Irmãoa_. Se naoOpossíve]

realizam' vale pmpeuho tão nol›_re, será preparar matenaes pçra ir pouco

e pouco combatendo as necessxdadoq dos dcsv_alidoa e &medial-os com u

Sobras que aos poderosos abundam. Que _ninguem strong n esta em.

zada gloriosiuima, tão bella como oympatlucs. e !obtemonem hum-nl.

”ntymg¡ ”n M0¡
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, Nu oito linhas que' re me concedem ;quê posso ou dizer em rein-
ado i festa. promovida. Sua_ Magestmie a nossa Virtuosn_Bainha, em
Benefício das Créchu, 'essa tão sympathics institui ão, da. qual depon~
de em grande parte a regeneração moral da socieda o? '

Dão-me apenas espaço para juntar o meu, humilde nome aos do tan-
to¡ que se curvam respeitosos e admirados perante os mil recursos qixo a.
Augusta Iniciador¡ da festa. encontra em seu bondoso coração para. exer-
ccr a Caridade.

Amo. José Ferreira da Cunha c Soma.
+

O FESTIM DA CARIDADE

Quo sympnthica és, ó Santa Caridade, quando inspirada pelo inñuxo
que ne desprende do seio da divindade o desce ao coração dos crentes, im-
pulssndo-os á pratica do bem em nome d'Aquelle, quo trovejou no Sinay
e ovangeiisou desde o berço até ao Calvario a maravilhosa. doctrina exor-
nada da infallibilidado, que só é attributo do lnfmitoi

Deixa¡ que da. meza d'cste festim destinado a. dulciñoar infortnníos
que esmagam, a mitigar desgraças que abatem, a suavisar dôres que
matam, s. cioatrisar feridas que. sangram e aostancu l imas que escal-
dnm, se aproxime o maisvobsuuro escriptor da terra. usitans., para o
nudnr e veuerar os que o promovem.

Salvé, ó Santa Caridade] '.l'u és a aureola. do crente, a. essencia. da.

virtude, o cumulo da. honra, o melhor tropheu colhido nos combates da.

vida-o escudo contra. a morte e o vigoroso elemento que desarma. r. ira.
e suscita a Miserieordia.

Salvé!

Ditosa infancia, que tem por patrono. a. Caridade precoitunda polo
Divino Marty-r! Felizes os entes que se sentam á, sua sombra!

Louvores aos que a. exempliñcam.

AVEIRO. Miguel Godinho.

_*c_-

HOMENAGEM

A SUA MAGESTADE A RAINHA DE PORTUGAL

Sc aos humildes filhos de Guttcmborg, aos pobres operarios do pro.

grosso e da civilização nâo pode cxtrauhar-sa que levantam os olhos para

o Sol que deslumbra e fascina todos ns conscinncias honestas, permittu-
nos n Exoelan Princoza do Saboya que nos levante-mos para saudar, de

pé, com respeito e veneração, o Sol irradiante da Caridade, o amparo das

croanças, o osteio da velhice, e a. sublime conquistadora do coração d'une

bom povo portuguoz.

AVEIRO. Os Typograplzoa da'. nImprcnsa Art-irem“.

._.*_

Tambem nós vamos :i 'festa vingança o hnnmnitaria, em qn“ Sun Ma-

gentade, a augusto rainha da Portuga!, \'»nzio Horus em ¡muuliz'iu -Ia As-

sociação das Urias/les.

Adoravui !

Ha sccnios, no regaço d'uma prince-Am. tambem rainha de Pnrtugal,

anrprehendidn. em seus coatuumdos exercicios 'ln caridade, o dinheiro sc

transformava em rasas: bojo. nas mitos da Senhora D. Maria, Pia, vão as

rosas transformar-so em diuhoiro, eguulmento para conforto de infolizes.

Sublime! i

A Caridade, amavel filha do Christianismo, a maior e mais nobre do

todas as virtudes, dosentranha-so do coração dos nassoa reis em Horas

inexgotaveis: um dia, o povo gortuguez, osmagado por terríveis dessa-

trea, beijou a mão protectora moeza, que, em sua. hn a em ain-a.

gols, »polido _Ando da om H¡ pouco, admin” o io do¡ '

.-rf' ~



 

Ilbeigues noutmoq ¡050;! > ppluudç com athainmeyuynpm _mu
em favor dg.; crenàimnhaã ld d d ;

omo esta. e car¡ a_ e! e q lunar' e¡ o o no “nt'oÀ "

tanto ama l... Não podia faltam_ ' ' ' “J ' W ' .qn.

Salvé! mimosa prin'ceza. de Saboyacl

Snlvé! excelsa rain-hs. dos portuguêzea l _ V

A Providencia. vela tão preciosa. existencia. i "

AVEIRO. Abílio Cesar Henrique¡ d'Aguz'ar. '

+ v

E' bello e ediñcanta vêr descer do regio aólio a santa Caridade, es-

pargindo-se como chuva bemfazeja sobre o terreno reseqnído claindigen-

cia. espíllhandO-SB em Bôres mímosas que vão reseenderi no 'C60 aromas

SUBVIBSlmOS.

Dc toda. a Lygia sobe em coro um hymno festival, com osto dasn-

riarlas vozes de tantas mães ditosas, bem-dizando os reis genignos que

lhes minoram as amarguras da existencia, dando abrigo, sustento e 1n-

strucçñn a sous temos 61h05, penhores queridos de seu coração. E' 'um

concerto iuimitavel do harmonia, com o qual rajubilam os s 'oa' na. pre-

sença do Todo-Poderoso, que olha com_ amor inelfavel os vir oco¡ prin-

cipes, pm- tantas obras de benção por e,ch creudas: as Créchct, os al-

bergues., Os asylos e muitos fructoa de vida. que por ahi germinam no¡

vastos campos da humanidade.

Bemditos sejam, pois, os mis caritativos, quando assim patenteitnn

o acrisoladn amor, que lhes vae n'alma, enxugando a¡ lagrímu'vdoa que

vivem submersos em soñirímonto. . ~

AVEIRO. Joaquim Simõea Franco.

_qn-_-

O fim das sociedades antigas era o delimitamento das raça no; tar-

ritorios; o das que lhes succederam era a propagação da fé. Nós hoje

devemos ter como scopo a messianjsgçño da cívilisgçio junto dos povo¡

onde ella ainda. não está. implantada. Para' isso temos de aproveith o

maior numero de forças, .habilitado para a lucra o¡ menos protegido¡ o

egunlísxndo quanto possivel na condições, quer, para tal consqguirmos,

hajmnu¡ de miuistru a educação physicn, quer a intellectual, ou ainda.

a educação moral. A Críchc é a comprehenaño do nltrniamo no que ella

tem de mais praticavel, de mais humano.

Obter que o filho do operar-io adquira o qua o¡ Baco não poderiam

dar-lhe pelas suas occupzdaa e paupen-¡maa condiçoes do exíntencia-

uma mbustnz physical indispensavel á lucta de todos os diu,lucta verá»

deíramcntc cyclopica, filha. legítima d'eate .seculo de utilitarismo-é cu-

rar uma doença. pi'ocerlente do progresso Intellectunl com nm remedio

pz'oveuíentn "ln prup'msm moral. E' bollo. por ue é moderno; é e s quem

.w. não :1 mis-us uuvna--íncumbe a tnrefa. alias honrosíssimn, da coad-

juvnr anri-hnndimento tio util?

AVEIRO. J. Chn'cpiniano dq Fonseca.

._*_

.as CRÉCHES

A bas ehagn'n a Macae,

Damaia ae será Remate!

Dentro 'lo mesmo recinto, oudn um Rei faz cpnatrnir o observttorío

anrunomim, (a onde, mb a, protecção de outro Rm, devqrá. em @rave tre-

«fim inaugurar-me um importante certamen¡ vne um¡ Ramhn,-cu39 h'ondoa

m caução a. impullc sempre para os mus- 89'10'0'0'_ ?memfimtpfg

pn-sidir a um¡ festa attraheutB, 51'31“10- museum“, e Por ”a“ a' '99“',

voo lynlpathiu. _ _ ›_ .› _- V '- '.

SB 1 D. Pedro V mcmcnu 8011101171. attenç-Bo l .01011618, IB_I..D.

compete o primeiro logar entre ou promotores danosa¡ ("Baí-
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ah¡ D. Mall Pl¡ cube miar gloria ainda, por :e map”, com ant::-
nhado amor e ale-veludo interesse. de tudo o que tendo o converter o af-

ñíctivo pranto de uma mãe em sorrisos e transportes de alegria!

São a¡ Creche¡ umainstituíção ainda recente, mae que tende a desen-

volver-ee em larga escala, o quo ó innegevelmente devido aos elevado¡

;antígenos e ao genio essencialmente earitatívo do Sue. Magestade e

m a.

E' um espectaculo realmente encantador ver1 ao entrar em uma Gré-

ohe, todas aquellae ereanças tão risonha!! e alegres, que parece terem a.

consciencia dos beneficios que se lhes prodigahsam; e Sua Mageetetle1

quando as visita., considera-ee euñcieutcmentc remunerada da eua eolli-

citado contemplando e acariciando aquellea rostos juvenis.

As Crécbea foram fundadas com o ñm elevado da moral, da religião

e da virtude; que a sociedade concorra para que o seu numero so multi-

plique, e praticando assim elevar-ee-ha por um acto nobre e digno!

nuno. Arthur Leitão.

_44._

DAI

Para todos gerou-ee a luz fecunda

E oe docea, vivos raios despediu-

A creação, que o seu fulgor inunda,

O seio a todos carinhosa abriu-

Daí! que o dizel-o aos ceoe nm anjo vô¡-

E o astro contente exala o seu calor-

Noe raios cheios d'alegria e amor

Sabei que a mão de Deus vos abençõe-

Que toda irmã nasceu a humanidade

Dil-o no fundo d'alma a voz dos ecos-

E a Innocencia, abraçada á Caridade,

Até mesmo enternece o proprio Deus!

Dail-e o que logra oe dons da natureza,

Vendo a. tudo dou-ar o eol formosa,

Sem ter remorso algum d'esse seu goso,

Em paz sorri á. universal belleza !

Avmo. Lourenço d'Almeidu. e Madeira».

+

ESQUELETO D'UM ARTIGO

Eugenio Sue, o inexgotnvol romancista, o portentoso auctor de len-

das maravilhosas, o architecto gigante de milhares de laudas explendi-

das, conversando com Alexandre Dumas (consulte-ee o album do confi-

dencíae Lea morta vom: vila) queixam-eo de grande falta de invenção. Quo

fará. um pobre de Chrieto 'f

Decididamente não inventei .-1 polvora, e o tilenoio é o grande ba-

luarte de

AVEIRO. Mello Freitaa.

. i?”

A¡ vozes de tantas creancinhas. que a Tua mieerieordía lmpnra; ao¡

canticoe de tantas mães ditosae, 4 na a Tua magnanimidade soccorro ; aon

bradoe de tantos infelizes, que o l'on generoso coração abriga. deixa-me

juntar tambem o meu tributo de profunda. admiração, já que os impulso¡

d'eeea alma. prodígionamente grande Te collocaram no mai¡ diatincto gráu

dos Anjos, que Deus transformou om mieníonaríos da Caridade.

uma. María do Amparo de Vilhena.

_-*.-

A França, sentinella íncorruptivel do progreelo, ufona-u de ter ama-

mentado wo een leio um ñlho immortnl, o perecrutador d'um ímmenlo o



uova mundo-Paamr,-de ponuir um tbm ¡Julina-irei. o “lembre
do ¡ecqu XIX,-Vietor Hugo. '

A Inglaterra e a Allmanha ¡pregou! à porá.. os nomes inaignea-dl
Darwin e Spencer, de Virchow, Kant e Grimm.

E nós, os portugueses, ;em esquecer os vultos venerandos doyCamões,

Herculano e D. Pedro V, g, não nos sentiremoe grandes e felizes, não ñ-

caremos deslumbrndos ao medir o pedestal de bondade, do cimo do qual

a princeza de Saboya vela pelas pobres ereanças que inetinctivamente

lho chamam Mãe ?

g Não poderemos dizer desassombradamente ao mundo inteiro que o.

Rainha de Portugal, a fundadora das Creches, enriquecerá as paginas da
nossa historia com o seu vulto mageetoso ?

AVEIRO Pereira. da Cruz.

+

A (Jin-idade é a Hôr mímosa. do Christinnísmo. E por sei-dee d'ella.

. uma cultora desvelada, estendendo mão dodivou. para amparar desvali-

dos, é que a historia. vos deu, Senhora, um nome, que, estou certa, totais

em maior apreço que o de Rainha.

.wmno. Graziela¡ Maria de Vilhena.
_*_

AVEIRO E AS CRÉCHES
O grande ideal do ingente tribuno e phylantropo cidadão José Esm-

vÃo, eram as Creches; e por isso Aveiro, que se orgulha de lhe ter sido

berço. não podia deixar de ee associar a. esta festa eympathice, que l

nossa excelsn Rainha, a Senhora Dona. Maria Pio, confirmando mais um¡ .

vez o justo cognomo popular dei-Anjo da. Caridade, acaba de promover

tão auspíciosamente na capital.

Nada. mais bello do que a Caridade! e bemdita a mão que colhe a

esmola. para soccer-rei- com ella a infancia deevalída!

Que as bençãos do Céu caiam benignns sobre todos os que tão gene-

rosa. como exponteueamcnte dão o seu obulo ara a. Remessa.

namo. ranoiaco'de Magalhãu

. _ii-

A RAINHA DE PORTUGAL

A tii que és toda amor; ati, que éa a Bondade;

na dôr amparo eterno, immenea na. afeição, i

a mais para e sublime incarnução do Bem,

que protogee a Infancia. e 63 da Infancia mãe,

que a. tantos dás esmola, abrigo e vida e pão.

-O meu preito tambem, Anjo de Caridade!

uma_ Firmino de Vilhena.

_4*_

Merece mais que um throno nem sabe eonvertel-o em_ regnço dg

mãe, Transformando o teu manto e Rainha. em manto de_M¡aencordin,

i'undaste no coração de todas ae mãos um verdadeiro Imperio.

E, porque sou mãe, venho render-to, Ra¡nha,omen_ prextode vunlla.

AVEIRO_ Emílú¡ da Cunha Pereira de Vilhena.

_#-

513 a civmsaçào moderna. produziu a_ liberdade legal, a. religião de

Chríatu inspirou-nos. com o amor do prox1mo,_ o sentimento ds Caridade,

Ucrminou a semente cabide. em terreno ubcrnmo. Os rebentos desenvol-

veram-se, coperam, tornando-ae arvore frondosa, e cobrindo-se de knew,

e HOÃÇÊRO_ l. _ J. E. d'Ãlmcída mem,

Bemdi o-te Senhora! _

Neto egñlha., de reis, herdaste um throno, mas conquistam amam;

porque, se o nascimento te fez rainha, as \'irtudea to fuel!! conta.
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Onl¡ ?se sos lnlsllm, ds quotas¡ Isle, teus alhos os umhsçm

por irmãos

sumo. Elisa Adelia Barbosa de Magalhães.

+

O moderno desenvolvimento das ideias de esridade e philantropis,

é que ha de substituir a. utopia marchica do socialismo, cuja realisaçâo

seria o regresso das sociedades modernas e um estado de evoloçâo infe-

rior so actual.

O mal de que sofrem os organismos socises seria aggravado e não

curado pelos remedios que os socialistas se propõem applicar-lhe.

Mas pôde sor minorado, se não extincto, se as camadas dirigentes

tiverem uma comprehensiio mais nítida. e mais humana das condições em

que deve ser travada e exercida a inevitavel lucta pela existencia.

Avxmo. Elm Fernandes Parei/m.

+

Em quanto lá por fóra os reis e os povos pelejnm entre si as gran.

dos lnetas homicidas, em que a victoria importa. sempre duas derrotas e é

sempre mais vencida a. melhor causa, nós vamos celebrando, por cá, em

fraternol convivio da. eorôa com s. nação, as grandes festas da Caridade,

em que é de todos o triumpho, e são para todos os tropheus.

E' porque foi á sombra da monarehia. constitucional que fizemos as

primeiras conquistas da liberdade; e a realeza aqui, em vez de ter sido

estorvo ás aspirações do espirito moderno, foi quem expontaneamcnte se

despiu do negro manto do passado, e quebrou o ferreo seeptro do de-

potismo, para se lançar nos braços da democracia.

Vem de longe, nas tradiçõea do pniz, converteram-se as joias du

rainhas em flôros de caridade, em quanto a. espsda dos monarehu nos

is. recortando a independencia no mappa das nações.

Porisso a corrente do seculo, na sua. marcha impetnosa. e ovsnte,

Soderâ subverter sceptros o throuos em ondas de liberdade, que o nome

os nossos reis sou-á sempre nas canções populares e nas comemorações

necionaes.

AVIIRO. J. ill. Barbosa de Magalhães.
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TREPADEIRAS
-

Sob a tua janella, ó meu amor!

Eu ha dias dispuz umas roseiras,

Que, subindo em festões de trepadeiras,

Te levassem a voz do meu amor;

E te dissessem nos aromas quentes,

Que das rosas se espalham, ao luar,

Palavras que ninguem soube expressar;

Harmonias de cauticos dolcutes;

E que subindo fossem-arabesco
s

Da ramaria em cachos caprlchosos-

Enunoldurar os hombros teus formosos.

Contornados, gentis, rafaelescos;

E que os botões nos ramos, a. vergar,

Roçando-te na pelle alabastriua,

Te colhessem da bocca purpurina

Os 'beijos que se perdem pelo ar. -

D'essa janella então, ó minha flórl

Emmoldurada assim de trepadeiras.

Que uma rosa me desses das roseiras,

E com ella envolvido o teu amor!

._ CONDE os Suucon.

Perguntavam a uma mulher tímida se se lembrava do

primeiro amor que teve.

- Não, respondeu ella baixando 0501110:; quando tinha

10 annos tive uma febre typhoide que me fez esquecertudo.

LOGOGRIPHO
N.“ 8

(por letra)

Preso nos labios da virgem-lõ
--S-ã-Q-õ-l

a-S

Abre o seu vasto thesouro-ã
-Ê-j-m

Este heroe da Liberdade-*l -
19-_0-'1'1-8

Das aguas no leito d'ouro-l8-1
9-5-14-3--7

-12

General tão conheci
do-Qowll9-

15-13+22-1
9

Segue o caminho direito~9-2
1-7-23-12

Do caçador acatada-í
ü-l7-19--

22-19

Apezar du ao rio allelt.0-õ-
2/t-~l-8

Encontros-m
e apenas

Encontros
-me so,

Nas almas maus nobres

Que tem pena e do.

D. Guilhermina de Figmzírcdo Mello.
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VEGETAL GIGANTE

A *barOneza viuva de Rothschíld que se acha em Cannes,
mandou transportar do golpho Juan para a sua villa de
Fréjus uma arancaria que não tem semelhante n'aquella
localidade. Pesa 28.000 kilos, eforam necessarios 32 caval-
los para puxarem á zorra em que ella fez a sua entrada
em Cannes. No trajecto foi necessario lançar pontes para
?no o gigante podesse passar. As despezas elevarmn-se a
0.009 francos, (18005000 reis.

Verissimo de Souza.

CHARADA NP 26 (NOVISSIMA)

Esta mulher e est'outra são uma 1nulher-2~2

Leonardo ?org/as.
MATER DOLOROSA

Quando se foz ao largo a nave escura

Na praia essa mulher ficou chorando,
No doloroso aspecto ügurando

A lacrymosa estatua da amargura.

Dos céos a curva era tranquilla e pura:
Das gemontes alcyones o bando

Via-se ao longe, em círculos, voando
Dos mares sobre a cérula plnnura.

Nas ondas se atut'ára o sol radioso.
E a lua succedêra, astro mavíoso.
De alvór bnnllando os aloanlís das lí'agas. ..

E aquella pobre mãe, não dando conta
Que o sol morróra, c que o luar desponta,
A Vlsta embebe na amplldão das vagas. ..

GONÇALVES Campo.
CHARADA xo 27 (NOVIHSIMAl _

Na mão do historiador está este instrumento de castigo-2 3

1). Adsl/.n'ch Mantas.

No album d'um exoontrico:

O homem não é, pertinho, e n mulher, então? . .
Esquisitioesda presumpçào: as u'lulhores põem na Para

pó do arroz para parecarem brancas; mas desde que lhes
appareCe algum cabello branco, arrepollam-se.

CHARADA N.° 28 (NOVISSIMA)

No mar esta lingua anda errante-2-2

Bartholomcu de Souza.
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UM ACHADO CUBIOSO

Por occasião das ultimas manobras no campo dahatalha

de Gravelotte um soldado achou um annel d'ouro onde se

viam gravadas as seguintes palavra ::Napoleão III. Im-n

perador. 1802. Ha todas as probabilidades de [que esse

mmol fosse dado pelo imperadora um official que succum-

biu @.11 '1870, n'esse sangrento combate. Seria talvez uma

lembrança preciosa para a familia do desventurado militar.

As. muinridadns tencionam entregal-o a quem provar per-

ten cor-lho.

Quintino (FAL-eum'.

CHARADA xo 29

A PREMIO

DUZENTOS BlLHE'l'ES DE VIZl'l'A COM O NOME DO DEClFRADOR

Um e dois bebe-se bem

Nas Iudias Orientaes;

Tres e quatro é singular

Escnsado dizer mais.

Um e tres vê-se no altar

De qualquer capella ou egreja;

Dois e quatro' custa mais,

Do que vale uma cereja.

Agora, d'un), cinco e quatro

Formareis uma cidade;

Porém, com dois, cinco e tres

Passou á eternidade.

Castello Branco. João Ncuo.

Exame de cirurgia.

- Supponha o alumno que partiu o humero, que lhe

cortam o braço e. lhe põem ligaduras: o que lhe acontece

dx'pois'?

O alumno com simplicidade:

- Fico nmneta.

CHARADA N.. 30 (NOVISSIMA)

No moinho esta planta morde-'1+2

Pedro José Sarrca.

[Tm sujeito. vendo cair um hebedo observou :

A 1:'. (li/.um que no menino e ao horracholhes põe Deus

u. mim por lmixu!

-- Não :leito as culpas :a Nosso Senhor, retorquiu o

behmh) Prgnondo-se: Ó que as minhas bcbcdeiras são tan-

tas ([llt: a Deus já Lhe doe a mão dc me amparar . ..
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molscatpçxo

Quando ha dias te vi, examinavas

attentamente um livro volumoso,

de incrustracões magníficas e bellas,

n'um estle moderno e graciosa.

Tão embebida estavas na leitura,

que nom me presentíste, meu amor!

Deslisei mansamente e o breve espaço,

que então nos separava, ousei transpor.

Depois-que torno en'leio e que surpreza!

Que Infinito prazer tão puro e grato!

0 hvro-era o ten album primoroso;

o trecho predilecto-o meu retrato,

Miranda Azevedo.

CHARADA N.° ?É (NOVISSIMA)

Este adverbio na musica anda no hig-lim-i-*z

D.fLeocadia S. Guedes.

UMA NOVA ILHA VULCANICA

A superficie do nosso planeta soffre continuamente pro-

fundas transformações. Os marinheiros teem observado

que em alguns paizes o mar invade pouco a pouco os con-

tinentes, em quanto que noutros parece aii'astar-se d'elles.

A depressão das montanhas não é phenomeno pouco

commum, e a apparição de ilhas que surgem repentina-

mente das profundidades dos mares tem desnorteado mais

de uma vez intrepidos navegantes. Estas continuas modi-

ficações da face da terra tem servicio de base adiscussões

mais ou menos aventuradas entre os homens da seiencia,

que voltaram agora a suscitar-se do facto seguinte, ha pou-

co succedido. Unidos \'igias do pharol do Cabo Rez Kjanes

(lslandia), que no dia 26 de julho ultimo explorava o mar,

avistou um objecto que a simples vista lhe pareceu um

navio de alto bordo, mas que mais tarde porém percebeu

ser uma nova ilha. Tinha a fôrma de 'um cone de conside-

raveis proporções. e, segundo a opinião do vigia, estava

situado a. umas 'er milhas a nordeste da ilha vulcaniea de

Tydei ou Melseken. Durante os dias anteriores tinha-se

notado oscillação no solo; afora isto, porém, nenhum outro

signal vulnanicn, acompanl'iou ou seguiu a appariçào da

ilha, a qual nenhum navio se atreveu a chegar ate agora

com receio dos perigos que pode con'er. O vigia continuou

a observar a ilha nos dias que seguiram á apparição sem

notar, com tudo, mudança alguma. Não se tem, porem,
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confiança de que se oonserve por muito tempo pois 'que

algumas, que em outras epocas surgiram do funáo do mar,

teem desapparecido. Precisamente no mesmo ponto onde

esta acaba do appareoor, surgiu nos fins do seculopassado

uma outra denominada llila Nova, constituida na sua maior

parto por cinzas vulcanloas e. pedra pomes, que (lesappar

recen no ahysmo das aguas tão silenciosa e mysteriosa-

mento como tinha appurecido. Por causa da apparíção da

ilha, que tem \'01'díl(l(-3Íl'ü importancia para os homens da

sulennlu, varias revistas toon¡ publicado curiosos artigog,

um que. so discuto a theoria da sua formação, e em quase

encontram, uma dell-onto (la outra, as theorias do fogo

central e. das correntes subterraneas.

Tito Alvim de Moura.

UHARADA um 32 (NOVISSIMA)

Não é boa aqui para os doentes-l-í

OS TEUS OLHOS

I

Teus olhos são LIVRO D'HOBAS

[Iluminado a primor!

Leio n'elle? quando choras,

Poemas d'lmmensa dor!

ll

Os teus olhos tão gentis,

Um compendio de ternura,

Leio n'elle, quando ris,

Uma poema de ventura!

III

Olhos sinceros, leaes,

Biblia do meu coração!

Sois vós que, á luz, me ensmaes

D'amor sublime oração l. . .

Cuba.

Matheus Perca.

Tristão J. Lobo.

Ha oradores que fallam por fallar, outros para bem fallar,

e todos para que se falle d'elles.

CHARADA N.° 33

Na musica moro-1

Na musica estou-'1

Sou bom e mausmho,

Dize: quem sou? , __

'
J. s. p.
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A MULTIPÉICAÇÃO DOS PEIXES

Os abysmos do Oceano São povoados d'urna considera-
vel multidão de animaes. A profusão doi; germens, a multi-
plicação de individuos, aadrniravel variedade de especies.
excede, talvez, tudo o que o ar e a terra podem produzir,
Se. a menor gotta d'agua é. um mundo de inniuneravois
animaloulos microscopicos, quantos milhões d'ellcs con-
terá aimmensidade dos mares“? O leito das aguas¡ :3 coberto
de espessas camadas de conchas reunidas o amontoadas
pelos seculos; no lodo fel-migram innumeraveis bichinhos
que se i'rmltiplicam sem cessar. Os rochedos. as monta-
nhas, os valles. profundidades e as margens submarinas,
são asylos onde vivem e morrem. onda se multiplicam e
aniquilnm enormes multidões de animam: O nun' (3 um
thcatro eterno de pl'OdllüÇàO u destruição, do viver e mor-
rer! tudo nasce. morri-'e o revive nos seus ahysnms!

Para se julgar da irnmenszi prodiwção operada no seio
das aguas, bastam os seguintes detalhes. Um arenquu de
'tamanho n'iedioore produz 10 mil ovos; alguns destes
peíx do [Ir-sw rir* 7:0“ ,.:uttí o: ¡Íí'lx'iilll i'll) mil. Um
«carpa meduuln li- i:i›lx'::::li:.:~, analisada p H' i'z'íit "onliulm
:36232.4 OVUS, outra de 'lo [JVllngíLLiavS il'iz'll/l. L'ma perdia
(perca lucia persa.) continha 281 mil ovos e outra 380.640.
Uma femea do esturgão poz :HU libras d'ovos; sete d'estes
ovos pezavam um grão. d'ondo se conolue que haviam
7:6552200 ovos n'aquelle pesoLeuwonhoec-,k encontrou ovos
913%:000 n,um bacalhau. Cnlculamlo-se a postura annual
de milhões d'estes peixes, juntamlo-lhe identica multipli-
cação por cada fêmea de todas as especies que povoam
os mares, fica-se maravilhado da inexgotavel fecundidade
da natueza! Que riqueza! Que profusão incrivel! Se tudo
nascesse e virosse, onde estaria o alimento necewsario
para tão espantosa multidão? Porem a providencia é pre-
vidente e faz que os mesmoa peixes devorein amaior parte
dos seus ovos, depois os homens, os passaros, os animaes
aquatieos. a aridez das praias, as correntes e as tempesta-
des destroem quantidades inualmlaveis (Foros. Fecundados
todos os ovos do arenque, que produz milhões de cada
postura, bastariamoíto annos para que todo o Oceano fosse
povoado poresta especie. Admittindo a primeiraproducçào
de 2:000 arenques machos e femeas, no segundo anno ha-
Veria o producto de. 700:000 ovos, no terceiro 200:OOO:OOO
no quarto 200:OOO:OOO:OOO e no oitavo anno, a quantidade
só podia exprimir-se por um 2 seguido de 24 cifras. Me-
gindo a tem igual quantidade de polegadas cubicas, ve-se
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que todo o globo coberto d'agua não bastava para conter

só os arenques. Que faria se fallassemos na enorme quan-

tidade de ovos dos peixes que deixamos de mencionar e

cuja produeçào c. indiscriptivel.

Ribeiro Lopes.

CHARADA xo 34 (NUVISSIMA)

Que frescuraÍ. . . que riquezal. . . que planta, tio ¡aluner . .-2-2

Beja. Joaquim Marques.

N'UM LEQUE

O meu sonhar de acordado, Nossos rostos comprimidos

a minha doce visão, ein um amplexo d'amor,

é figurar-te a meu lado, e na região dos sentidos

bem unida ao coração... divagar, oh branca flor!

Miranda Azevedo.

O comboyo chega ai estaçío. .. Cinco minutos de de-

mora.

Um passageiro corre para o lado dos homens, com o

chapoo na mão.

De repente ouve-se o toque da campainha, annuncian-

do a partida.

O sujeito volta apressadamente para o wagon.

Mas, oh espanto! ao retomar o sou logar, olha para o

que traz na mão. Com a precipitação tinha trocado o cha-

péo por uma tampa!

CHARADA N.° 35

A marinl'iagoin nas vargas.

Animava o desgraçado;

E depois, vendo-o na tolda

Exclamava: «Deus louvadoln-Jz

E o navio seguindo nfano

Toma o caminho do norte,

Procurando porto amigo

E segm'o aonde aportes-4%

Avistam passadas horas

DO Tejo a bella bacia;

E mostrando a carta limpa

Dão fundo no fim do dia.

MESSEJANA Gontram de Mello.

Uma arcada que está a servir n'uma cidade de pro-

víncia. escreve a uma rapariga da sua terra:

«Eu e a Luiza estamos doentes e não podemos apa-

nhar ar. Imagina o nosso ferro! Chega amanhã. o destaca-

mento !a



Quando na fechada selva

Suave arroio desliza,

E na perfumada relva

Brinca seductora luiza,

Tu correa estouvadinha,

Sem repair-aros na ñorinha.

Qua se debruça. gentil;

Sacodes a loira trança,

Que meio_ solta. descan *a

Sobre teu collo infantil.

Como teu rosto divino

Innunda rubôr faguoim

E teu seio alabustrino

Como palpíta ligeiro;

Por Deus não sejas maldosa,

 

A um CREANÇA

Tua perfumada trança.

Tão opulcnta e gentil:

Oh ! deixa-me inebrinr

Com teu risonha folgar

Com tua. graça infantil.

Botão de meiga fragrancia

Tenho saudades, íuvajo

A tua. doiradn infancia!

Ai ! se eu podesse volver

'Au meu infantil viver

i lmmeuso do naviodade.

De bom grado trocaria

Tudo o que o mundo aprpcia.

Por essa angelica edade i

Í Quando a tou lado me vejo,

 

Deixa a doida maripoaa.

Essas boninas beijar;

Esconde a mão pequenina

Não queiras ser assassina '

Da pobre que vês folgar.

Já. retiras a mãosinha,

Cravas teus olhos no chão ? l

Muito bem, meiga fiorinha,

E' bello o teu coração:

Olha n'essa. verde olaia,

Que a folhagem densa espraia,

Occulta-se um rouxinol;

b'c queres ouvir seu canto

Tão rico d'amor e encanto

Deixa esmorecer o aól. ,

Fui despertar tou desejo,

Eis-te na relva assentada.

Deixarme poiaar um beijo

Na tua. face rosada:

Deixa-me beijar, creança,

Coimbra, outubro de BL.

I
'
I

Olha, creança, tous olhos,

Focos de luz clara. e bella,

Jamais íitaram escolhos

On vagalhõcs da promlla;

Jamais teu candido rosto

Manchou profundo desgosto

Com sou siucte fatal.

Vives cercada de encanto,

Envolta no muco manto

Do santo amor maternal.

   

Folga, pois, que o tempo escalso

Breve te obriga a pariu;

Resta-to apenas um passo

Para n'outm senda entrar.

› Folga, canta o ri travessa,

 

Que cm tua loira, cabeça

Poisam as bençãos de Deus g
E, emquanto brincas na selva
Com as ñorinhns da relva,

Olha-te u Virgem nos Ceus.

D. Marilu dm Conceição da Casta Lemon.

LOGOGRIHPO N.° 9

(por lama)

Quem é limpo assim procede-8, r
Mesmo a bordo do vapor-b', L, ii,

Embora a tradição conte-8, 2, 6, A

Ser um grande corruptor-õ, , 3,

Alma ao largo, marinheiro,

Corre na deusa dos mares;

Dçíxa o norte em gargalhadas

Bu' á vontade nos ares
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o GRAN-DUQUE wmnmmoi: o SEU cão

O gran-duque Wladimiro da Russia acaba de chegar 'a
Paris com todo o seu sequito. .. e com Black. Black 'é um
simples cão d'agua francez, bastardo como Antony, sem'
ser formoso como o heroe do drama; mas tem uma histo-
ria. Ha dois annos, uma barca de pesca despedaçava-se
contra os escolhos defronte de Biarritz. Os oito hOmens.

que. a tripulavam julgavam-se perdidos e recommendavam
a alma a Virgem, quando do repente um (l'elles, agarrado
desesperadamente a um rochedo, «mel-amava 2--Uma boia!
Era a salvação. Black é que levava a boia segura nos den-
Les. Meia hora depois. os naufragos chegavam a 'terra sãos
e salvos. Black, que pertencia entàoa um simples banheiro
chamado Latour, foi juhilosamentc festejado durante toda

a estação balncar de Biarritz. Organisou-se em sua honra

um jantar de cães, para o qual se fez um convite assim

concebido: «Black tem a honra de convidar os seus amigos,

os cães de Biarrilzm A municipalidade votou além d'isso,

um credito de cincoenta francos ao qual um generoso

doador juntou duzentos francos para dotar Black com uma

maguiñca colleira de prata: e emüni 0 gran-duque Wladi-

miro, chegando na occasiãoa Biarritz, ao ouvir a narração

que se lhe fez das façanhas do cão, comprou-o e levou-o

para a Russia. Black é corpulento e ncdio. Além da colleira,

traz braceletes de prata, digamos assim, nas quatro patas.

N'uma palavra, o cão salvador tem o feliz aspecto de quem

dorme em canís principescos. D'onde se prova que uma

boa acção acha algumas vezes n'este mundo a sua recom-

pensa.

Xisto J. da Maua.
CHARADA N.° 36 (NOVISSIMA)

Nas quinas d'eeto reino encontra-se um lenho medioinnl-l-Z.

Beja. Joaquim Marques.

O BANDIDO

Ella jazia. inerte o penaativa. l Sinistrignonte, assoma a branca lua,

Ao canto da caverna carunchosa, _I Allumiando a desolada rua, _

Acalenmndo a ñlha, lacrympsa, Com uns tibioe rcñrxos, desmandos...

E ”nando um“ Prece p“ngnwa” Entretanto o esposo emaivecído,

Como os prantos da Mater-Dolorosa, Raegava corn a faca de bandido

Como os prontos da. Virgem afñictíva, Do rosoo leito os ñoreou ccrünadoa...

quuanto um pallido, febril conviva _

Espera ancioso a multidão rmdosa. .. Antonio Nobre.

Se v. ex.“ continúa a tossir, disse um juiz a um advo-

gado. eu imponha-lhe uma multa de qumhentos francos.

»Eu (Molho-bia mil, sc v. ox.“ podesse fazer mm a. nu-

nhu tosse.

 

.
'
\
'



A NATHÊRCIA DE CAMOES

O' Nethereia infeliz, que tanto amavas

teu infeliz Camões, que te amou tanto,

por elle derramavas triste pranto !

l'inhas, auzente d'elle, immunsa dôrl

_A ninguem tuas penas confiavas l

' Eram sempre crucis teus soífrímentos,

e, nas azas das brizas, teus lamentos

enviavas, de noite, ao trovador.-

Formosa Catherina d'Athayde,

que o trovador amaste com firmeza,

que ouviste de seus cantos a belleza,

e ao qual tu dedicasto o coração,

quem haverá no mundo, que le olvide “2 '

_Talvez teu meigo olhar, meiga ternura,

o anunass'e aos feitos de b 'avura,

para os cantos lhe desse inspiração !-

Aos pés (le Affonso, Ignez, tão supplicante,

revogar júmáis poude atroz sentença,

e, depois do solli'er Llñr tão intensa,

a golpes (lc punhal ella expirou l

A tua sorte foi bem similllante

à de Ignez infeliz, quanto formozal

Por Camões, a saudade, ó (lesclitoza

tambem a vida, a golpes, to arrancou l.. .

O' victilna d'anlor e de saudade,

se podesses surgir da sepultura,

qual seria o prazer dlessa alma pura,

ao ver tão festejado o teu cantor?

Tu, que o amaste desde tenra edade,

por elle, sempre, sempre, estremecida,

o verias voltar de novo á vida,

por te mostrar ainda o seu amor l. . .

Mas não! Ainda que esta lyra rude

tivesse tal poder, eu, com respeito,

rendendo aos mortes o devido preito,

não rasgaria, não, da morte o véu!

_Ambos fostes modelos de virtude,

e, se sempre, apezar da crua guerra,

foi vosso amor intenso cá na terra,

vossas almas uniu o amor no Céu.

NOTA EXPLICATIVÀ

Segundo alguns biographos, a dama requestada por Camões
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e por cujos amores, alem do deste'rro, soffreu o poeta muitos des. _

gostos, era filha de. D. Antonio de Lima e. D. Maria Boca-Negra.

Seguindo outros. ora [ilha de Alvaro de. Souza e D. Filippa de

Alaydo, e. o seu cadaver jaz no tumulo, que ustá da parte do Evan-

jelho da capella-mór. da Egrvja de' S. Domingos (hoje Senhora

da Gloria) d'Aveiro.

Esta divergcncia de opiniões provém talvez de terem existido

duas (ou mais) damas com o mesmonomc do Cat/uu'ina de Atayde

e apparecerem algumas composições poeticas de Camões, referidas

áquvlle nome, entre as quaes se torna mais explicito um acrosti-

co. com mole c volta,aosnomesdez-Luizzcmherina de. Atayde.:

' Entretanto, as revelações feitas por (esta sogunda D. Catherina,

ao seu confessar o que este doixau manuscriptas, levam-nos a

crér, que ella ;unín'a o ponta: d'elle se lembrava comsaudade (-

mostrava grande trislu-m. (mando (Fel/e .wc ['ullaua. E', porem,

muito possivel que Luiz do Camões tivesse. «senão :io mesmo

tempo) consecutivamente, umoroza inclinação por ambas aquellas

damas, casos estos !Jem frequentes na vida do (malquor homem

fantasioso, do espirito elevado. o talvez do uma volubilidnde, quo

não r-:m .nm :al-runs pelas. Muitos rl'nslvs rlediram :suas alpições

u mais dr- mm lol-'rm fon'iirlinu e com diwrsm nomes (ro-aus ou

imaginamos) os \'H'sos cantados em ::nas composições melricas.

Será para admirar, que Luiz de. Camões lizosse o que tem feito o

fazem outros poetas, avcndo,apenas, a din'erença de que os nomes

das aífeiçoadas d*elle eram ídenlicos? Não.

De'alguns versos de Camões se deprehende, que era possivel,

que elle tivesse sympalhia por mais de uma dama.

No que deixo exposto, apresento apenas uma opinião, sem

pretender, que ella prevaleça. Os homens talentosos e eruditos poe

darão dizer alguma coisa a tal respeito. Eu, humilde ignorante s

simplesmente desejoso de descobrir a verdade, curvar-me-hei á-

decisões dos mestres.

Avairo. Rangel de Quadwo.

CHARADA NP 37

A enem.n sr.“ D. Severina Rosnlva de Moraes Ferreira-AVEIRO

Se a pl'in'io'u'a me jantares,

Vos uma 1.101' bom formosu~l

Com a cor que às veZes tem

A esbelta, u linda rosa.-2

Muitos mo hão procurado,

Mas vêr-me ninguem logrou;

lim lodo o caso to ("ligo

Que nome de mulher sou.

Avairo. Etico Fernanda: Pereira.



 

Passeava, de manhã, por entre o arvoredo

Que adorno, magostoso, as mas do jardim,

E as aves, a chorar, fallavam om segredo

Nas faias, nos rosaes, olhando para mim. ..

E em quanto ou escutava os solluços magoados

D'aquelles corações tão virgens e leaes. . .

Eccoavam no pomar, tristes, amargurados,

N'um psalmear do dÔl', os meus afflictos ais!

E' que. n'essa ¡'nauhã, as aves. alalaias

Da vida que levava o meu tristonho Amor.

Surprezas, a tremer, viram alem das faias

Um rude mooetão beijando a minha Fiori. ..

E ella, a Flór do Mal, a pomba immaculada,

Ao seio dyum amante a face de set'nn

Afoila recostoul. . . Por isso da ramada

AS aves, a chorar, olhavam para mim!

Cuba. Matheus Peres.

CHARADA N.” 38 (NOVISSTMA)

Ao meu professor c amigo o em.°sr. Domingos dos Santos Gamcllns-Avnmo

Muito pensa no seu soffrimento este scismatioo !-4-1

D. Andreia da Gloria Fernandes Parei-ra.

SE TODOS ASSIM PENSASSEM. . .

A um dos nossos mais populares actores perguntou

uma vez, gracejando, um amigo de confiança:

-- Porque te não propões tu deputado pelo circulo em

que és proprietario? _ t

-- Por uma razão muito Simples, respondeu o actor

maliciosamente; porque preñro fazer de rei na Gata Bor-

mlheira, a 18281' de tolo no parlamento.

Peres J. Gusmão.

CHARADA N.° 39 (NOVISSIMA)

Da India olhas para esta terra-í-í

Viriato Ferreira.

Que difference. ha entre um medico moço e um medico

Velho?

-~0 medico moço faz-se vermelho quando lhe dão os

honorarios, e o medico velho faz-se vermelho quando lh'os

não dão.
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N.° 1-Paimão; N.° 2-Maria; N.° 3-Mangação; N.° 4
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Novissimas
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dum; N.“ 19-Lama.
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As armas e os varões assíguúlados.

Quebra-cabeças n.° 2

José Estevão Coelho de Magalhães.
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_ PEDIEDO

A Administração da IMPRENSA 41721321132

tem o prazer d'oíl'erecer este livro a todos os

Ex.“ Escrivães das Camaras Municipaes, Re-

partições de Fazenda, Administrações de Con-

celho, e de Direito, em todas as Comarcas do

continente e ilhas,eaproveita este ensejo para

solicitar a todos esses cavalheiros a elevada

ñneza de se fornecerem sempre dos impressos

em deposito nesta manu, que, como pelo

respectivo Catalogo terão occasião de ver,

são mais baratos reis em caderno do que

nos outros depositos do aiz.

Com este Almanac¡ vão as respectivas

requisições e enviam-se mais, logo que nos

sejam solicitadas.

Contando com a bondade de todos os

cavalheiros a quem dirigimos o nosso Alma-

nach, esperamos a sua ohzequiosa adhesão ao

nosso pedido. ~

O ADMINISTRADOR


